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CONFERENCIA PELO SR. OS. JOAQUIM COS a 

Di?. JOAQUIM COSTA 

^R. Joaquim Costa é um 
escritor que nos in-

teressa superiormente. A su-i 
prosa, de um recorte adrnira-
vel, impõe-se sempre. 

Amigo de Coimbra e da 
sua Universidade, mais uma 
Vez ele teve ocasião de sa-
lientar o seu carinho pela 
nossa terra, dando-nos o pra-
zer espiritual de ouvir a sua 
conferencia Sobre Antero de 
Quental. 

Publicamos a seguir um 
excerto dessa conferencia : 

Antero óc Quental eia uma sen-
èikiliòaòe rara, escravisaóa a uma 
granóe e luminosa moral. Epictccto 
e Marco Aurélio poóeriam ser tcm-
braóos como seus preóeccssores, 
na granóeza e na elevação óo pen-
mento incorruptiuel. Mas foi pena, 
foi granóe pena que o seu espirito 
u3o poôesse fipar-se na beleza cal-
ma e reparaóora óa Imitação de 
Cristo. 

Mais feliz Ao que ele, noórama 
intimo (Jiló súportov e soube ven-
der herôicãinenie, foi a alma ey -
ítaoróinária óe Amiel. Algumas 
Òuvióas se óesenrolaram, é certo, 
na sua con iciencia; mas os óeba-
tes com o mistério rematavam qua-
si sempre para ele numa sereni-
óaóe impressionante. Procuranóo 
a felicióaóe que lhe fugia, o homem 
Bingulat, que soube fazer corajosa-
mente o testa me nt > óo seu espirito 
e óo seu coração, escreveu estas 
palavras óe nobre coragem : 

«No ponto óe vista óa felici-
óaóe, o problema óa vióa é insolú-
vel, porque não são as mais altas 
aspirações que nos impeóem real-
mente óe a alcançar. No ponto óe 
tíista óo óever, a mesma óificul-
óaóe se proóuz, porque, realizaóo 
o óever, alcançamos a paz, mas 
não encontramos a leliciòaóe. E' o 
amor óivino. o amor santo, a posse 
óe Deus pela fé que resolve a óifi-
culóaóe, porque se o próprio sacri-
fício se converte numa alegria, uma 
alegria permanente, que cresce e 
se torna inóefectivel, então a alma 
tem um alimento que lhe basta, e 
que é realmente inóefinióo ». 

Por isso, o filosofo-poeta óo 
Diário Intimo chegou a óaas aómi-
láveis conclusões : a felicióaóe, 
atingióa pela consolação, c a cora-
gem, alcançaóa por toóo aquele 
que aprenóeu nobremente na óôr 
a resignar-se. 

Eu bem sei que Antero pouóe 
fixar mais taróe, óos roteiros óo 
ceu, confessanóo sinceramente que 
o seu coração óescançava : 

Na mão de Deus, na sua mão direita, 

mas quantas óuvióas e incertezas 
atormentaóas para lá chegar 1 Ao 
atingir as portas óe oiro óo Palacio 
da Ventura, que ele incessantemente 
buscava através óe óesertos infin-
dos, só o silencio, o téóio e a óes-
ilusão poóeram finalmente óepa-
rar-se-lhe. 

Se, um óia, 

Num sonho todo feito de incerteza, 
De nocturna e indisivel ansiedade, 

logrou fincar a imagem rara e pura 
Óa Virgem, óe uma raóiação sobre-
humana, e a essa aparição singu-
lar prenóeu o efémero sonho óa 
sua ventura, quantas turvações e 
cuióaóos óolorosos experimentou, 
para que esse olhar lhe óeixasse 
entrever o peróão e a paz óa nossa 
hora óerraóeira / 

E Oliveira Martins, estranha-
mente surpreenóióo com o êxtase 
cristão óo antigo buóista, classifi-
cava óe ironias transcendentes es-
ses estaóos óe imaginação, cm que 
se não revelava óeHnitivamcnte pa-
ra ele a inóesmentióa realióaóe óe 
uma crença fervorosa. 

Quantas miragens acumuladas / 
Quantos incertos caminhos percor-
tióos, e quantos negrumes òevas-
taóos l 

O órama cu sua vióa é. afinal, 
O ór ama óe uma consciência que 
não pouóe çonteniar-se com as 

aparências fugióias, e quiz ir muito 
longe na penetração óo mistério. 
A sua arte é a própria óôr, tornaóa 
harmonia e beleza. 

Nos Vencidos e HOS Captivos é o 
ritmo óo óesespero que se nos óe-
para, exactamente como no treno 
óoloroso óo Hino da Manhã, cm que 
a luz só espalha amarguras e tris-
tezas no óesolaóo coração óo Poe-
ta. Alas, ao conhecer melhor a sua 
alma rara, sentimos bem quanto 
este homem teve necessidade óc 
balsamos e óe consolações, ao evo-
car, ás horas óuviòosas, 

lima visão com asas de setim . . . 

O órama óe Antero surpreenóe-
nos e abala-nos profunóamente co-
mo se ele lizesse nos Sonetos a 
história óo nosso próprio órama. 
Toòa a sua vióa foi uma ruóe e in-
cessante batalha com as sombras l 
Fixou a Morte, como se ela fosse, 
mais óo que a iniciação óa Antolo-
gia Grega, a sobressaltaóa certeza 
óe nma negação profunóa e mons-
truosa : 
Nem fantasmas, nocturnos e visio-

nários. 
Nem desfilar de espectros mortuários, 
Nem dentro em mim terror de Deus 

ou Sorte . . . 

Nada ! o fundo dum poço, húmido e 
morno, 

Um muro de silencio e treva e n torno, 
E ao longe os passos sepulcrais da 

morte. 

Discípulo óe Schopenhcner e 
Hartmann, o Pessimismo pertur-
bou-o, sem o iluminar e o conóuzir. 
Uma semelhante filosofia era mais 
própria para agravar as suas an-
sieóaóes e para óar uma intensi-
óaóe maior ás suas óores morais. 
E essa filosofia óe navegação c 
amargura liga-se, mais ou menos 
óirectamente, ás quimeras óesola-
óoras óo Cisne negro óe Recanati, 
o atormentaóo e inquieto Leoparói, 
que havia óe ser, na história óas 
ióeias, o precursor lamentável óos 
óois granóes c.postolos óo Pessi-
mismo alemão. 

O vasio òa vióa, a inutilióaòe 
óe toóo o esforço e a apologia óa 
óôr como suprema realióaóe cr-
gueram->e na consciência óesses 
homens como óitames absolutos ou 
axiomas inóesmentióos; e veio a 
óasprenóer-se óo seu pensamento 
toòa uma moral óe revolta, óe ni-
hilismo ou óe óesesperaóa negação. 
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E. conluóo, este homem óe he-
sitações e òe revoltas sentiu tam-
bém profunóamenie uma imensa 
neccssióaóc óe crer. E quanóo as 
suas inquietações mais se aplaca-
vam, ele refugiava-se no mistério, 
procurava ansiosamente os rotei-
ros óe Deus, humilhanóo-se volun-
tariamente, num intimo sentimento 
que ainóa mais o erguia e santili-
cava. 

Quantas lagrimas óerramou nes-
ses momentos, cm que a pura flor 
óo ióealismo brotava espontanea-
mente óa sua alma, ou em que o 
seu espirita óoloroso se acolhia 
com ternura, á sombra pieóosa e 
amiga óas suas crenças familiares! 

0 romance óa sua existencia é, 
na veróaóe, bem comoveòor: e, 
por isso, se ióentifica com ele a 
pieóaóe óe uma geração, que assim 
recolhe amorosamente o seu le-
gaóo óc óesgraça. 

Já não ha antagonismos fun-
óos ou òivergencias que contra a 
sua memória possam prevalecer. 
O batalhaòor vencióo caiu pros-
traóo, óepois òe viver intensamente 
as mais espantosas horas óe tra-
géóia ; e a coroa óe glória teceu-a 
ele próprio, involuntar amente, com 
o mais raro e inc .mportávcl óos 
martírios. 

Quanóo, um óia, mais taróe, fa-
laram óe Antero óe Quental ás 
gerações que vierem, a sua nobre 
e elevaóa ligura ha óc avultar 
imensamente aos olhos óe toóos, 
com um prestigio ainóa mais eje-
traorótnário 

E' que a Lenóa, que amorosa-
mente trabalha, com carinhos óe 

S jornais de farpa tira- j e facilitando a emigração dos 
gem. anunciam dia* 

riamente o embarque de cen-
tenas de operários i ortuyue-
ses que vão procurar noutros 
continentes, o pão que lhes 
falta na sua pátria. 

Não sabemos neste mo-
mento quais são as provín-
cias que fornecem maior con-
tingente para o ev.odo, mas, 
talvez sejam as don :t • p 
sar de e.qui a propriedade es-
tar mais dividida, não haven-
do portanto a rigor, crise de 
trabalho nos campos. 

Sendo Portugal urn pais 
onde tudo está p.>; i /< r, po 
de parecerestranh < para quem 
não conheça o estado da in-
dustria nacionrl, o f•••..!,-> de 
ser a c i s e de trabalho o prin-
cipal f-ictor, senão o ú viço de 
uma tão grande cifra de emi-
grantes que d t i j n m os seus 
parcos haveres qu.an-.lj não 
os vendem totalmente para 
adquirirem a passegem, a fa-
m lia, cs a m i g o s eiiiirn, as 
mais caras afeições. 

S&bend j-se, po-cm, que 
e- tão encerradas alguma* fá-
bricas de B aga, Pi.rto, Gai 
marães, Trofa, eíc, e que cs 
restantes ou pagam salá-
rios insuficientes ou dão ape-
nas dois ou ires dias de tra-
balho por semana, compreen-
deremos facilmente e s r a / õ e s 
que assistem eos portugueses 
que para não morrerem de 
fome, abandonam c s seus la-
res e filhinhos queridos. 

Assim, o grandioso e ina-
cabado porto artificio! de 1 ei-
pões que devia s s r v i r de en-
treposto momentaneamente ás 
imensas mercadotias fabrica-
das no norte, como <> p -rto 
natuiól de Lisboa devia ser-
vir a t-jrpo; taçflo <!<n pioauío-
dos do Sai , tornou-se ou di 
rei antes tornaram-se, os dois 
portos mais importantes da 
nação, centros de dreoaqem 
de carne humana vivo, de ci-
dadãos válidos, e até de mu-
lheres em plene função fisio-
lógica e menores, homens do 
fuíiiio, fugindo á to ir e, pc is 
outra coisa não r e p r e s e n t a a 
falia de trabalho, p ra o pro-
letário sem outros recursos 

eus bra-que nao sejam c 
ços no-saníes. 

Ha quem combata siste-
maticamente a emigração co-
mo urn mal terrível pera a ri-
quesfi e futuro do país, mas 
esses cavalheiros que porven-
tura apresentam interessantes 
so.uções corno a decantada 
irrigação do Alemtcja, não 
conseguem resolver de pronto 
o assunto, e o homem não 
pode viver meses « u i-.no: 
s<;in comer. 

Quanto a r ó s que não so-
mos seciologos. economistas, 
m-m políticos mas que esta-
mos hora a hora em contacto 
com es necei-si.lades das i 1 
tas e bai^TS camadas ser ia is 
entendemos que o me ih o r seiá 
deijíor as o isas seguirem o 
seu curso natural, limitando-
se por enquanto quem de di-
reito a proteger sabiamente a 
emigração, para se evitarem 
scenas degradantes d-» misé-
ria noutros países, provoca-
dos pelos nosses compatrio-
tas. 

Haja cm vista o que vem 
fazendo a Italia, promovendo 

mãe, a granóe estatua óo Pensa-
óor-poeta, ha óc ergue-la bem ali >, 
para que, entre os escombros óe 
uma civilização utilitária e egoísta, 
ela surja como a viva e rara per-
sonificação óo homem que mais 
enternecióamente amou c mais pro-
funóamente sofreu. 

E ta conferencia, que o sr. 
dr. Joaquim Cesta re. lizou na 
Associação dos Estudantes 
de Letras, foi muitíssimo apre-
ciada, tendo a assistência, en-
tre a qual se viam alguns pro-
fessores da Universidade e 
muitas senhoras, dispensando 
ao eminente escritor os mais 
calorosos aplausos. 

Também nós prestamos ho-
je ao ilustre Homem de Le-
tras as nossas maiores home-
nagens, pondo em destaque. 
a!é h do seu alto merecimento 
literário, o seu oinor á nossa 
terra. 

naturais, dada a crise 
que lá como cá existe talento. 

Está provado que ha urna 
tendencia natural para o au-
mento progressivo das popu-
lações dos países europeus, 
cujos efectivos aumentaram 
de uma forma bastante sensí-
vel r.os últimos dez anos. ape-
sar da fome, peste e guerra 
que os assolou. 

Também por outro lado, a 
industria tende a produzir ca-
da vez mais, corn menos nú-
meros de b r aços mercê de 
larga aphceçâo da maquina-
ria, c o proprio solo, com um 
eforço muito menor, dá hoje 
muito mai i frutos. 

Fatalmente que o recesso 
• Ie população do velho conti-
nente e os indígenas na si-
tuação de desemprego força-
do por r a íõss de ordem ^cien-
hbea ou financeira, têin de 
procurar no chamado conti-
nente nov.» onde ha a terra e 
a l lor-st i virgem, campo de 
actividade p-.ra os seus bra-
ços. 

Encaremos portanto o pro-
Diema da emigração por novo 
pr i sca , deijeando-nos de sen-
timent dismos piegas e chau-
vinismos perigosos. 

J. Vieira Alu^s. 
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r \ CONSELHO d a Fa-
W culJade de Medici-

na c-l^geu no sabado a l:sta 
tríplice para a nomeação do 
director da mesma Faculda e, 
com os seguintes nomes: 

Drs. João Duarte de 0!i 
veira, coin 13 votos; Alvaro 
Fernando N- v is e Sousa, 
com 9, e Feliciano da Cunha 
Guimarães, com o; entraram 
14 listas. 

Por aclamação, o Conse-
lho aprovou a seguinte pro-
no-ta, do sr. Dr. Adelino 
Vieira de Campos: 

Pi oponho que o Conselho da Fa-
cu! iade manifeste ao seu insigne di-
rector. o Ex mo Professor Dr. Fer-
n.jn io de Almeida Ribeiro: 

l .o — 0 mais profundo e indele-
vel reconhecimento pela tórma sem-
pre brilhante e incj<eedivel nenle su-
perior com que lem dirigido a Fa-
culdade ; 

2.o - - O seu grande pesar por o 
vêr afastar-se da Direcção da Facul-
dade contra a vontade de todos os 
professores presentes e, certamente, 
de todo o corpo docente da Facul-
dede ; 

3.o — O instante pedido de não 
faltar com o seu sábio parecer á so-
lução das questões mais vitais pjra 
a nossa co: poração ; 

Ji.o — E, finalmente, o veemente 
desi jo de o vêr de novo. quando as 
circunstancias lh'n permitirem,á fren-
te da nossa haculdade ; 

b que desta proposta se dê conhe-
cimento ao Ex mo Ministro da Instru-
ção, Reitor e Senado Universitário e 
aos académicos e funcionários da Fa-
culdade a fim de tornar bem patentes 
os relevantes serviços que o E^.mo 
Professor L)r. Fernando de Almeida 
Ribeiro lem prestado á causa do en-
sino superior. 

/*"\S alunos c 
v ^ d e Letras 

s da Faculdn-
que se en-

contram habilitados a fazer 
e^arr.e na premuna época, de-
vem apresentar os seus reque-
rimentos na Secretaria Geral 
da Universidade, de 15 a 20 
do corrente. 

í T i y i l t í y t o u o l i u à d 

um mm U i . a W: (.. h ^ i i 

NO domingo ao fim da 
tarde, o sr. Alfredo 

Pereira Baptista, residente no 
Castd da Eira, ao Calhabé, 
saiu numa carroça de que ele 
era -con lutor. com os seus fi-
lhos Alfredo Peieira Baptista 
Júnior, de 9 ano.s, e Maria do 
Ceu Pereira Baptista, de 7 
anos. 

A certa altura a infeliz 
Maria do Ceu caiu, sendo co-
ibida por uma roda da car-
roça. sofrendo lesões internas. 
Conduzida ao Hospital da 
Universidade, verifteou-se qu° 
o e : t ado d c. ia.iça era mui-
to grave, vindo a falecer ho-
ras depois deli ter dado en-
trada. 

OM regular concorrên-
cia de escolhida as-

sistência tem decorrido a épo-
ca da ópera no nosso Coli-
seu. 

Artistas de sito relevo 
teem passnds peio nosso pal-
co e a critica não lhes tem 
dei tado de prestar justiça e 
o público tem recompensado 
as boas vozes com justíssi-
mos aplausos. 

Numa época de ópera, 
num país como o nosso, re-
presenta uma iniciativa e.m.-
jada, um dispêndio de ener-
gias e dinheiro, um pesado 
encargo Cuja recompensa não 
sorri. 

Comtudo Ricardo Covões, 
esse admiravel e m p r e z a r i o 
que tantas simpatias conta 
na população da capital, f j -
gindo a ejcb ções, recusando 
veneras porque t i a s ofendem 
a sua modéstia, vence todos 
os obs!ácu'os e não se pou-
pando a trabalhos e a sacri-
fícios, num desinteressado es-
forço de patriotismo lá nos 
consegue todos os anos fazer 
uma temporada de ópera, que 
representa na verdade um no-
tável acontecimento na V i d a 
artística do país. 

Ricardo Covões é um em-
prezario modelar, tem o di-
reito de ec\igir que o saibam 
compreender e í.judar, além 
disso é grande espirito bene-
mérito e humanitario. 

A sua v; s !a e bela casa 
de espectáculos nunca é re-
cusada para qualquer fasta 
de T:ns altiuistas, e dezenas 
de bilhetes são distribuídos 
generosamente, durante a se-
mana pelos asilados, estudan-
tes pobres e soldados. 

Em fim, e s t e em prezario 
que todo o Portugal conhece, 
tem contribuído poderosamen-
te para o bom nome de Por-
tugal e para o desenvolvimen-
to da nossa cultura órtisiica 
e tem protegido com ec\!rôoi-
dinario carinho os artistas 
nacionais e socoí rido cari-
nhosamente muitas institui-
ções que vivem corn difteul 
dadps. 

Ocxalá, que o seu animo 
não desfaleça e que continue 
como até hoje, r.a sua bela 
obra, proporcionando-ncs es-
sas belas e admiraveis noites 
de bô-i arte. 

L i s b o a . 

Jorge Lorcher. 

(Continuação óa página anterior) 

tes da banda no Quartel Ge-
neral. 

Na despedida—haviam já 
batido as 9 horas na torre — 
o sr. Jorge Mendes, sempre 
extremamente atencioso para 
com o jornalista, diz nos ain-
da : 

— Como sabe, é costurre 
em todas as terras, por c.c;<-
sião das grandes fastas, ex-
plorar os forasteiros. Por esse 
motivo vai se conseguir com 
que nos hotéis não possam 
ser aumentadas as diarias, 
sendo punidos todo:> os que 
transgredirem estas disposi-
ções. 

E r gora, pata o final, dei-
t a m o s propositadamente a re-
ferencia ao aujidio que a Co-
missão Municipal A biiinis-
trativa da Camara Municipal 
tem dispensado á ( omissão 
das festas, procurando an^i-
lia-la o íiitiís possiv i prirfi 
que eras se revistam do moior 
brilhantism o. 

Continue a Camara a pro-
ceder desta fónna, pois i so 
só lhes acar r t ta rá prt-stigio e 
apoio de toda a cidade. 

í i i u i i u u m u u i v u i E 

ADVOGADO 
Rua da Sofia. 54. COIM RR A 

J. Mendes Calisto 
G o r o a n l a , n ? r i z e u a v l d o s 

Diítlernio - Cosnulscão 
RUA FERREIRA BORGES. 132-I.q 

m M ú PAKfBES 
S o l i c i t a d o r e n c a r i a d o 

Rua da Sofia, 34-1.o, Coimbra 

JA' tivemos ensejo de nos 
referirmos ao Orfeon 

de Setúbal, incontestavelmen-
te, a melhor massa coral do 
sul de Portugal, e ás suas 
tenções de visitar Coimbra. 

Pelas informações que te-
mos deve realizar-se essa vi-
sita no próximo dia 26 dando 
os nossos ilustres visitantes 
uma soirée, da qual, parte do 
produto, se destina a casas 
de beneficencia de Coimbra, 

E', pois, um fim altruísta 
aquele que move o Orfeon de 
Setúbal que, por todo o sul, 
tem contribuído galhardamen-
te para as obras de assis-
tência. 

Mas, além desse fim al-
truísta, é conveniente a visiit: 
q ie nos fazem os filhos duma 
cidade afastada que é uma 
importante aglomeração urba-
na, como St tubal , 

E'-o, porque dessa visita 
nasce uma maior vinculação 
entie todos os elementos cons-
ti tutivos da sociedade portu-
guesa, surs e uma maior soli-
dariedade entre eles e ainda, 
porque beneficos resultados 
daí podem advir. 

Já aqui se disse o sufi-
ciente para se avaliar do alto 
valor do Orfeon da Rainha 
do Sado, embora em ligeiras 
notas dum incompetente. 

* Porém, detalhar alguma 
coisa mais, é da maior conve-
niência, porque o Orfeon de 
Setúbal representa um esforço 
enorme realizado naquela ci-
dade pelos srs. drs. Rocha 
Pinto, seu regente e João Se-
vero Duarte da Silveira, ca-
pitão médico naval e presi-
dente da instituição, ambos 
almas entusiastas e a cuja 
persistente e tenaz ene gia o 
Cr feon deve a sua vida. 

Mas, mais ainda, o O. feon 
de Selubal é uma afirmação 
de intelectualidade artística do 
sul, unia manifesteção de Arte 
e como tal, deve-, e-lhe dar 
todo o aujeilio, e ejfpressar-lhe 
todo o carinho, para que, sen-
do uma obra b; la devida á 
acção da iniciativa particular, 
não morra, como, infelizmen-
te, teem morrido tantos e tan-
tas obras belas que a inicia-
tiva particular cria. 

Cremos, porém, poder afir-
mar que o O. feon de Setúbal 
não está em e stado letal; an-
tes pelo contrário, pois conta 
no s^u seio a pujante vida e 
a mais viçosa mocidade da-
quela cidade. 

Rapazes novos, activos, 
cheios de vida, e encantado-
ras e iormos.as senhoras setu-
balenses, não menos seduto-
ras e gentis, eis o que consti-
tui a massa coral do Orfeo". 

Esta massa eslá organiza-
da de tal sorte que do con-
junto dos seus componentes 
dos dois stj:os, lhe resulta 
urna superioridade incontes-
tável sobre todos es orfaons 
masculinos, e em lugar de 
destaque entre os oifeons 
mijítos. 

A sua regencia, dissemo-
lo já, pertence ao sr. dr. Ro-
cha Pinto, que nos seus tem-
pos de Coimbra foi um «rou-
xinol do Mon lego », e que é 
uma autentica autoridade e 
uma incontestável e reconhe-
cida competencia ein musica, 
tendo marcado um lugar de 
az nos meios musicais. 

A auxilia-lo, e como salé-
lítes da ebtrelc, regente (pas-
se o termo), encontram-se cs 
chefes ou diririentes de nai 
pes. que s ã o : D. Mana Dias, 
para o dos sopranos; D. Ma-
ria Amélia Trindade, para o 
dos 1 os contraltos; D. Maria 
Eugenia de Almeida, para o 
dos 2.os contraltos ; Henrique 
Dias, o dos l.os e 2.cs teno-
res ; Sobestiano Batista, o 
dos l . c s baixos e João Santa-
rém o dos 2.os baixos. 

Num ensaio a que assisti-
mos, tivemos o prazer de ou-
vir as solistas, D. Maria Amé-
lia Trindade e D Adelina Al-
varo, equela, contralto; esta 
soprano, e já lhes fizemos as 
referencias a que a sua voca-
ção artística e a sua compe-
tencia musical haviam jus. 

A l e m desses senhoras , 
também n s a D. Maria Dias 
é uma das solistas, e possui 
uma tjícelente voz, bem alta, 
de soprano, e com tão doces 

afectos que conquistou por 
direito próprio o papel de 
prima óona como se diz no 
teatro lirico, ou seja de prin-
cipal solista. 

E' de notar que esta or-
feonista é irmã do sr. Henri-
que Dias, ensaiador do naipe 
dos tenores e uma verdadeira 
competencia para o exercício 
daquele cargo; e que um ou-
tro irmão, é o sr. Antonio 
Dia?, tenor dramático do Or-
feon. 

E' curioso notar que esta 
família tem uma notável in-
tuição artística, sendo todos 
trez incontestáveis capacida-
des musicais e dando um alto 
relevo ao Orfeon de Setúbal. 

Não tivemos o prazer de 
ouvir o tenor dramático, An-
tônio D ia s ; mas ouvimos o 
tenoriiío Alberto Estevão da 
Circuncisão!, e, francamente, 
gostamos da sua voz. 

Ora, tanto o presidente, 
sr. dr. Silveira, como' o re-
gente, sr. dr, Rocha Pinto, co-
mo os chefes de naipe e os 
restantes componentes desta 
massa coral estão entusias-
mados com a visita a Coim-
bra, que vêem com viva sim-
patia. 

Mormente após a recente 
visita do Orfeon Académico 
de Coimbra á formosa pátria 
de Bocage, onde a recepção 
que se lhe fez foi grandiosa 
e soberba, um maior entusias-
mo reina por esta visita. 

Já tivemos o prazer de vêr 
nesta cidade um grupo de 
football de Setúbal, o Vitó-
ria, que é dos melhores on-
zes portugueses. 

Dá-nos, agora, a honra da 
sua visita o Oifeon de Setú-
bal. 

Que seja bem-vindo, des-
de já o desejamos. 

Virá dar-nos uns momen-
tos deleitosos e agradáveis, 
com a realização dos seus 
programas de ar te ; e virá 
dar-nos rima maior vincula-
ção de sentimentos de solida-
riedade da tão vasta, mas tão 
desconhecida, Familia Portu-
guesa ; mas, mais ainda, virá, 
numa obra benemérita, cheia 
da luz espiritual da b >ndade 
e da caridade, contribuir para 
a minoração da vida infeliz 
de muitos dos nossos pobres, 
da vida precária de muitas 
das nossas casas de assis-
tência. 

Bem haja pois, o O. feon 
de Setúbal. 

A Rainha do S a d o tem 
rX "cientemente organizadas 
as çuas instituições de assis-
tência e carid-nde; e como fi-
lhos amantes das t .ad ções e 
bons coitumes, os setubalen-
ses veem ajudar a nossa as-
sistência, tornando extensivo 
o sen esforço até Coimbra. 

E' preciso, porém, q u e 
Coimbra saiba retribuir as 
delicadas atenções e finesas 
que o Oifeon de Setúbal nos 
vem prestar, nos vem render. 

A cidade de Coimbra cos-
tuma receber galhardamente; 
mas é pre~i o preparar as re-
cepções de uma maneira con-
digna de Coimbra — á capi-
tal do Intelecto Português — 
e de S e t u b d — uma das ca-
pitais da Economia Portugue-
sa — porque ambas as cida-
des marcam em Portugal um 
lugar de destaque. 

E quem nos visita — o 
Orfeon de Setúbal — marca 
um lugar de destaque, por 
seu vaiôr, não só em Setúbal, 
mas em todo o Sul de Portu-
gal, como t provam os triun-
fos que tem obtido nas suas 
viagens e excur:ões por aque-
las regiões. 

Ú 

SOB a firma Pratas $ 
Araujo, L da, inaugu-

rou se ontem mais um esta-
belecimento de lanifícios, na 
rua Visconde da Luz, 85 a 87. 

Com um esplendido sorti-
do, o novo estabelecimento 
encontra - se excelentemente 
montado. Os seus proprietá-
rios dois rapazes com uma 
larga experiencin comercial, 
são bem dignos da simpatia 
do publico, estando lhes por 
isso reservado um futuro cheio 
de prosperidades, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Maio do 1929 

Ecos k Sociedade 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Adozinda de Almeida 
Dr. José Crespo 
Albano de Matos Ala. 

A'manhã : ^ ' 
D. Maria Josefina de Magalhães 

Girão 
D. Elisa Lemos Leal'Pedreira 
Padre Antonio d^"5ilva Pratas 
Fausto Henriqu^ Correia 
Manuel Sant«s 
Alberto de Lemos Leal Pedreira 
Mário Barros e Cunha. 

Ha 50 anos 
Maio 14 

Concertos.—O sr. dr. Sou-
sa Monteiro inaugurou em 
sua casa concertos de musica 
clássica dos melhores auto-
res, com o fim de apurar o 
bom gosto artístico e desen-
volver com elevação aquele 
género que entre nós estava 
em decadencia profunda. 

No primeiro concerto to-
maram parte os mais distin-
tos músicos desta cidade, en-
tre os quais José Maria Casi-
miro, Augusto Pais, Eduardo 
Macedo, Dr. F. Brandão, José 
Severo, Eduardo Gomes Fjei-
re, António dos Santos Cou-
ceiro, Macedo e Castro, Luís 
José Maria de Oliveira, Abí-
lio Severo, A. dos Santos 
Couceiro, D. Maria Susana 
Monteiro Gomes, A. Costa, 
estudante do 2 o ano de Mate-
mática, e Barbosa de Castro, 
estudante do 5,« ano de Di-
reito. 

COISAS PRECISAS 
\ ? I S I O que temos este 

* ano festas da Rai-
nha Santa , é bom que se 
apontem os senuintes obras : 
do Mercado, Avenida Sá da 
Bandeira e Alameda Dr. Ju-
lio Henriques; que se regula-
rise e limpe a estrada margi-
nal do Mondego desde as 
Ameias até ao porto dos 
Oleiros; que se foça a limpe-
sa do Choupal ; caição de 
prédios, limpesa das paredes 
onde se encontram restos de 
cartazes ali af i fados , etc. 

E' indispensável que para 
essa ocasião tenham desapa-
recido 8s tendas indecentes 
de dentro do Mercado e da 
rua que vai dali para a tua 
Mart ins de Carvalho. 

A Camara deve escolher 
locais para a afinação dos 
cartazes, para evitar a farra-
pada indecente que se vê aí 
pelas paredes. 

Ha ruas onde as calçadas 
es tão a precisar que lhe ta-
pem buracos ali feitos com 
obras. 

Vej am se mandam as la-
vadeiras com as trouxas de 
roupa suja para outro ponto, 
que não seja o largo das 
Ameias. 

Os automoveis para essa 
ocasião também não podem 
estacionar no largo Miguel 
Bombarda. 

Se ria boa ideia que se ti-
vessem feito nos dias da pas-
sagem, por esta cidade, dos 
romeiros para Fatima uma 
larga distribuição de impres-
sos ilustrados com a imagem 
da Rainha Santa , anunciando 
as festas da Padroeira de 
Coimbra, Teria sido um bom 
reclame. 

A limpesa da cidade deve 
ser feita com o maior cuidado 
e zêlo. 

[ M l u m l e excursões 
Es t i v e r a m ontem nes" 

ta cidade dois gra-
duados r e p r e s e n t a n t e s do 
Triangulo Vermelho, do Porto, 
que a Coimbra vieram tratar 
de assuntos que se prendem 
com uma grande excursão que 
o Triangulo promove a esta 
cidade no dia 24 do próximo 
mês de Junho. Conferencia-
ram com a Comissão de Tu-
rismo, tendo ficado assentes 
as bases da evcursão, de que 
devem fazer parte mais de 
120 pessoas. 

A Comissão de Turismo 
vai procurar .nteressar a Com-
panhia Portuguesa dos Ca-
minhos de F t r ro na organi-
zação ds comboios especiais 
aos domingos entre o Porto e 
Coimbra, paitindo daquela ci-
dade das 6 para as 7 horas, 
com regresso das 22 p i r a as 
23 horas. 

E' um serviço semelhante 
ao que existe entre o Porto e 
Braga nos mesmos dias, por 
preços reduzidos, e que todos 
us donrngos levam a B aga 
muitos centenares de excur-
sionistas, 

LIVROS 
NOVELA PARA IODOS. 

— Uma publicaçao origi-
nal e utilíssima 

Novela para Toóos, é o titulo de 
yma interessante e originalíssima re-
vista de contos, verdadeiramente em-
polgante o assinados por grandes es-
critores nacionais e estrangeiros, que 
se publica em Lisboa. 

Pelo valor, variedade e quantida-
de de contos que ir.irÇi e Novela para 
Toóos, no seu ultimo numero, pôde 
este ser considerado sensacional. 

A b r » o presente tomo com uma 
emocionante e movimentada noveia 
do grande escritor americano Artur 
Mc-Walher, intitulado O Topasio. 
seguindo outros formesos trabalhos 
de Eduardo Frias, Jaime de Balse-
mão, Jose Agostinho e Mário Domin-
gues, 

Mas não fica por aqui o n.o 3 da 
Novela para Toóos. Desejando 
tornar-se um elemento indispensá-
vel em todas as casas a interessante 
publicação, insere ainda um admira-
vel conto para creanças, intitulado 
A Ingralióão e assinado pelo formi-
dável escritor russo A. Saveliéff. 

Por fim publica uma novela em 
continuação, do ilustre escritor espa-
nhol José Màs. 

Novela para Toóos, que se pu-
blica quinzenalmente, e custa apenas 
1 $50, marca portanto, um enorme 
esforço e representa uma autentica, 
novidade entre nós. 

Todos os pedidos de assinatura, 
cujo preço por um ano é de 33$Q0 e 
por 6 n êses de 17$00, e números 
avulsos, devem ser feitos á Socie-
óaóe Comercial Portuguesa óe Pu-
blicações e Telegrafia. Lóa. — 
Largo de S. Domingos, 11 —Lisboa, 
que é a ed ;ção de Novela para To-
óos com o qua está prestando um 
grande serviço a quem se interessa 
por boa literatura. 

Or. Lolio È Cesta 
A próxima segunda-fei-

ra é distribuída em 
juizo uma acção contra a Co-
missão Administrativa Muni-
cipal de Coimbra transacta, 
por virtude de esse coipo ad-
ministrativa ter dispensado 
do serviço o Inspector do 
Matadouro Municipal sr. dr. 
Lobo da Costa, que e um fun-
cionário milito distinto, inte-
ligente, energico e activo e 
que há 2-1 anes desempenha-
va com superior competenria 
esse cargo que conquistou 
em Concurso publico. 

0 sr. dr. Lobo da Costa 
pede a recondução do cargo. 

Pela imprensa 
A VOZ DA JUSTIÇA 

N O S S O distinto cole-
ga da Figueira da 

Foz A Voz óa Justiça — in-
dubitavelmente um dos me-
lhores jornais portugueses — 
vem de entiar no 28.° ano de 
publicação, comemorando a 
passagem do seu aniversário 
com Um numero esplendido 
de 12 páginas, que i. sere co-
laboração profusa e Vtliosa, 
ilustrado com muitas fotogra-
vuras. 

A Voz óa Justiça é um 
jornal Cjue s e m p r e se impoz 
pela fórma galharda e intran-
s igen te com que de fende os 
pr incípios da R e public as 
campanhas por ele sustenta-
das são também sempre bri-
lhantes e cheias de nobresa 
— não estivesse á frente dele 
o jorna ista Manuel Jorge da 
Cruz, pessoa experimentada, 
espirito sem tibiezas de qual-
quer e=pe< ie. 

Ao falarmos deste numero 
não podemos dei tar de citar 
as páginas por ele dedicadas 
a Coimbra c a calorosa sau-
dação que dirige á nossa ci-
dade. 

A todos quantos trabalhem 
no intemerato colega os nos-
sos cumprimentos e o desejo 
sincero das maiores prospe-
ridades. 

Aó muitos annos. 

I! Eonoreiío dos Combatentes Por-

TO D O S os dias chegam 
adesões á Liga dos 

Combatentes da Grande Guer-
ra de categorisados elemen-
tos, não só de Lisboa, como 
da província, aproveitando as-
sim o desconto de 50°jo que 
a Companhia dos Caminhos 
de Ferro concedeu em todos 
os bilhetes, tudo faz prever 
que o próximo I Congresso 
dos Combatentes Portugue-
ses, a inaugurar em 16 de Ju-
nho, marque duma ferma in-
discutível, promovendo, não 
só a união de todos cs com-
batentes, como a promulga-
ção de medidas justas e opor-
tunas. 

Os pedidos de inscrição 
bem ccmo toda a correspon-
dência deve ser dirigida cio 
secretário geral, tenente sr. 
Eduardo de Faria, Calçada 
cos Caetar.os, r>.° 18 ( séde 
da Liga ). 

ar Aiiiíeiií 
Ve ide Francisco Ferreira 

fy Maia. L.da, run da Moeda 

COMUNICADO 

NOTICIAS PUBLICAS 
... Sr. Reóoctor. — No nu 

mero do jornal O Século res 
peitente a 10 do corrente mês 
e ra secção «O Século e:m 
Coimbra», foi inserta nrrta no-
ticia (a ultima) do teor se-
guinte : 

— O sr. José Martins Au-
gusto Simoes Júnior, da Mar-
meleira, freguesia de Foz de 
Arouce apresentou queixa n.-i 
policia contra o mestre de 
Obras João Gaspar de Ma-
tos, que, segnrido diz, se recu 
sa a pagar-lhe a impcríancia 
de 3.440$00 de madeiras que 
lhe forneceu. 

Como o signatario não é 
sabedor de coises policiais, 
ficou admirado de que o sr. 
J. M. A. Simões Júnior elgu 
ma coisa aproveitasse e:ri ir 
queixar-se á policia de que 
os seus devedores lhe não 
querem pagar. 

Pelo que respeita á queixa 
é ela f a l s t x e a S i s p e s e ê s -

O sr. José Mastins Augus-
to Simões Júnior f brigou se a 
fornecer-n>e corno empreiteiro 
que sou, d.,s obras do Mani-
comio S-ria, desta. cSOaue, cer-
tas madeiras, cujas condições 
de qualidade e dimensões lhe 
foram indicadas em uma rela-
ção que ele possui, como é 
do conhecimento dt; muitas 
pêssóàs, e de e.ue cu tenho 
um rxemplar. 

As madeiras que entregou 
estão fora elas condições de 
contra t>. 

E por isso acham-se todas 
de conta dele, no Pavilhão 
n.° 1 do manicóaiio s«;rp. apli-
cação por teífcm sido pelo 
signatário regeitados e â dis-
posição do mesmo sr. Mar-
tins Siniõei Júnior. 

Nada pcis lhe devo, visto 
que nenhuma madeira recebi; 
ou a i í e s í.ceitei, por r n o 
prestarfetii jJárn as aplicações 
a que eram destinadas, se-
gundo as minhas obrigações, 
como empreiteiro. 

São estes factos do co-
nhecimento dt; militas pes 
Óoas entre as quais o enge-
nheiro Director das obras do 
Manicomio o sr. d . Abel Ur-
bano. 

Vejo-me forçado a dar ao 
publico èsles esclarecimentos 
contra o engano que contra 
o meu credito o mesmo sr. 
Martins Sin ões armou em 
queixa contra mim á policia. 

Quanto as responsabilida-
des do mesmo queixoso por 
ter faltado ao comprimis:-io 
do contracto que comigo fez 
falaremos, não na policia, mas 
ilos tribunais competentes, 

Coimbra, 13 de M-^io de 
1 0 2 0 . 

João Gaspar óe Matos, 
( c o n s t r u t o r c i v i l ) . 

A P E L O 
S t e i c ã o m favor da nosso 

c a m a r a d a l o õ o íla S i l v a Go-
m e s , p r a s c o m p r a f ie u m a 
P M srilficiel 

Transporte . . 1.163$00 
Pedro dos Santos . . . 15$00 
Um anónimo 2$50 
A. G 5$00 

Soma 1.185$50 

Coíperoíive de Pão 
A CoaiilriceiiSf 66 

9? 

Aviso 
S ã o avisados os sócios 

desta Cooperativa de que, a 
partir do dia 15 do corrente, 
mez de Maio, está em paga-
mento o dividendo relativo ao 
ano de 1928, na razão de 6 o/o; 
e eis s o c i o s consumidores, 
álém do dividendo, receberão 
bónus de 14 °/o. 

Conforme preceitua o ar-
tigo 35.0 dos nossos Estatu-
tos, o-prazo para pagamento 
do dividendo e bónus termina 
em TO de Novembro do ano 
corrente. 

Coimbra, 10 de Maio de 
1929. 

A Direcção. 

Os melhores e mais bara-
tos, vendem-se, no armazém 
do Largo da Freiria, n.o 14, a 
rua dos Sapateiros. 

Tinto — recfião da Bairra-
da, 5 litros, 5$50; Tinto — da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
—de Carita i hede, 1 litro, 1 $50; 
Vinagre branco—muito fino, 
1 litro, 1$50. 

Por junto tem desconto. 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° íí-2.0 

€0325318 

^ - m r t À 

ò 

é o seu melhor amigo porque faz desaparecer 

as doenças próprias do sexo feminino calmando 

a dor. restabelecendo o bemestar geral e o borrs 

humor. Sc o m e ! se rgrava, não deixe V . a h x . 

de consultar a tempo o médico, mas por agora 

não continue sof rendo, pois existe o Vcramon, 

inofensivo c eficaz. Tubos de ! Oe 20 comprimidos. 

H j Í ? â f § ia -sSa.'" JT 

(l.a publicação) 

Faro saber que no dia 36 
do corrente, pelas 12 hora?, 
á porta do Tribunal Judicial 
de-ta comarca, sito á Rua da 
Sofia, vão á praça, na execu-
ção sutttaHa que é f r e -
quente Mário S dvatori San-
tos, solteiro, maior, ptoprietá-
rio de Coimbra, e executado, 
Dr. Joaquim 1'errr.z Nunes 
Correia, ca ad) , notário em 
Mirandela, jíara serem arre-
matados e entregues a quem 
mais oferecer acima do preço 
da avaliação, os seguintes 
bens, pei te \c«:ites ao referi-
do executado : 

111^ morada de cas^s com 
o n ° 85, na Avenida Dias da 
Silva, que vai á praça no va-
lor de 10 000$00. 

Utn teriRno com dose rre-
trós e meio de frente, Ha es-
trada que vai ele Celas aos 
Olivais, que vai á praça rio 
valor de 2.3C0S00. 

Um ter eno com elez me-
tros de frente para a estrada 
de Montes Cleros, que vai á 
p'pça no v;dor de 

2 . 8 0 0 $ 0 0 . 
Um terreno com írs ze me-

tros e sessenta de frente pa-
ra a Rua Ocidental do Mon-
tarroio, qiíe va« á praça no 
volor de 3 000$00. 

Urn t> rreno corn dez me -
tros de frente para a Rua de 
Montes Ci ai os, gue vai á 
praça no valor de 2 OOOSOO. 

Um terreno corn dez me-
tros de frente para a Rua de 
Montes Claros mm vai á pra-
ça no valor de 2.000$00. 

Um terreno com dez me-
tros de frer.t • para a Rua dj 
0 ' iva l de Montarroio, que vai 
á praça no valor de 1.800$00. 

Um terreno com dez me-
tros (Je frente para a Rua do 
Oiival de Montarroio. que vai 
á praça no v.-lor de 1.800$00. 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos 
nos termos da lei. 

Coin bra, 4 de Meio de 
1929. 

O escrivão, AJbano Cor-
reia Morais òe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osório. 

Alzira Taborda Monteiro 
Pessoa, Maria Izabel Tabor-
da Monteiro, e S-lva e seu 
iíi a rido los* d os Santos Sil-
va, Alice Taborda Monteiro, 
Henrique Taborda Monteiro 
e sua mulher Ana da Cunha 
e Menezes Pinto Cardoso 
Taborda Monteiro e Eponina 
Augusta Monieifo, íi8o po-
dendo agradecer pessoalmen-
te a todas as pesso is que por 
qualquer forma lhes manifes-
taram o seu pesar pelo f<de-
Cimerito do seu muito querido 
Pai, Sogro e Irmão veem por 
esta forma manifestar a todas 
oss-.s pessoas e sem mais 
profundo reconhecimento. 

Manuel Maria Gonçalves, 
e sua mulher Virgínia da Con-
ceição Gonçalves, irrr.ãos e 
cunhados, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que acompanharam seu fale-
cido sogro e pai Antonio José 
Gonçalves, até á ultima mo-
rada. 

.'iWf.,;. 

Ê l í i t S b S í i i l 

Manuel Ribeiro e Rosa da 
Conceição, José Ribeiro, ber-
nanda da Conceição Ribeiro 
e Fernanda Ribeiro egrade-
cem por este n eio a todeS 
as pes íoes que se dignaram 

I a acompanhar á sua ultima 
i morada o cadaver de sua 
! r-oude»so filho, pai e irmão, 
j não podendo esquecer os ser-

viços prestados pelo Ex.mo 

Sr. Dr. José Cipriano Rodri-
gues Dinis seu médico assis-
tenie, aqui lhe patenteiam tam-
bém o seu profundo reconhe-
cimento. 

Coimbra, 10 de Maio de 
1929. 

Manuel Ribeiío. 

tmM^mml 
I w i f â t i ^ m i f r v S m s n i i 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em casa prop/ia, pronta a 
funcionar. 

Diriqir á mesma. X 

De um só pavimento, corn 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muilo proximo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, eleciri 
cidade e escii!orios, podendo 
servir para grande armazém, 
gar^qe ou industria, vende-, e. 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada, X 

Os primeiros deveres tíe toda 
a gente sao: 

l .o — A m a r a PATRIA; 
2 o — A m a r a FAMÍLIA; 
3.o — Comer os CHOCOl&leS da 

mais moderou FABRICA DE PORTUGAL 
linico Agente m Coimbra. l o o p i m Soares Pinto - Rua 

Ocldenlol do Mofliarroio, n.o 57. 

J 
U a mmmw s 

Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 
com creolina, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pias esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSON 
(A VERDADEIRA) 

Ef icaz c o n t r a a s m o s c a s e m o s q u i t o s 

Oenosiiario om Coimbra: 
Lusa-Athenas, L.da 

fi Rua do Arriado 

aSertos e íesliados, para DÍÍSSBÍOS, excursões, visitas, 
ciiamadas He médicos, condução aos Hospitais, eie. 

Ciiamades a Quaiper Hora do dia ou da noite para 
0 telefone 58 - AilTO-INOUSTaíAL, L.da, ou sua filiai, 
oarase da Avenida Sá da Bandeira (iunto ã Inspecção 
dos incêndios). 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORWECE 

de terminar com n sua 
« liquidação », impereterivel-
mente, até 30 óe Junho pro-
ximo, participa por este meio 
ao publico de que todos cs 
seus ai t igos t e r ão vendidos 
por preçes excessivamente 
baratos, podendo todas as 
pessoas fornecerern-se do que 
necessitarem por menes de 
metade do seu valor. 

Rua Ferreira Borges, n.° 
114-1.0. —Todos os dias tber-
ta das 13 ás 18 horas. 3 

A lilstii teiliu è [;iilri. Lis' 
s latrica mais i t m « e e acrEtiiiatia n calmara 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

Melas: Bestes: \mw»: etc., em Tsrracoía. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o " 

wmm 
Casa com jardim e um 

grande quintal, com electrico 
á poria. Bom local. Facilita-
sse o pagamento. 

Nesta rprl«rção se d>7. X 

A.'iligi ; gencia de anun-
cies Bastos f y G c n c a ^ e s . — 
R. da Conci ição, l-'l7. Li^hoa. 

R e c e i e anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

A melhor entre as melhores 
Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 

Vende se 
Locomovei Wolf de 20/25 

H. P. em es taco de nova e 
um camion de 5 tc neladas em 
perfeito estado de conserva 
ção. Para vêr e ti atar ra 
Empresa Ceramica de Tende-
la, Limitada, Tondela, ou com 
A. Pereira em Vizeu. 3 

José Pires È Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CONSULTORIO —Rua Ferreira Bor-

nes, Õ8-1.0. 
RESIDENCIA - Ruo Venâncio Ro-

driyues, 9-A 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Maio do 1929 

BARRICAS BE 100 KÍLOS. 0 1 8 1 ! 
erem m i c r e i l f o i 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA 
r s h e c a e , Condeixa, Gois, Mira, Miranda 

Penacova^ Penela, 
» 

Empreza .dc Ci-
r ̂  mentos de Leiria 

naro obras do r e s p o n s a b i l i z e . ToOoi os eooslrotores pre-
í e S S o i a n a i i pari esfrega imeSiaia. -

>9 

•ohjbi 
-3J u o l u o o Bjunl j o d ojuB) 
'LU3ZBUUB 3 J 9 3 U SOÒ3 i d S 3 J 0 l { [ 
- a ; u SOB a s - m a p u s A ( p i j u i ^ a 
o b q ) e j p g s p soijuiA. s u o g 

opopepi s i s j ena 

2 concelhos de Arganil, 
do Montemór-o-Velho, 
Rolares C Soure. 

I ^ T e l e f o n e 4 5 3 
: C l Rua da Sot£ - C O í M B R A 

Cantai-
Louzâ, 

e s s e í i H e u 
Cascos para azeite e vi-

nho, Ianques cie feiro, tcilhâs 
de folha e outros utensílios 

serviço de azeite, 
nforina Sociedade Poia-

renre de Mercearia, L.da, rua 
A d e l i n o V e i g a , n.o 49 — 
Coimbra. 5 

D s u o s i í a r l o s S e r a i s p a r a Portuga l e C o l ó n i a s : M O N , BAHOSLiiY & COMPANHIA, LIMITADA 

Cais do Sodré , LISBOA 

do Liceu ou de qualquer es-
tabelecimento de ensino de 

meninas, recebem-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro, 
M- E. 6 

1 en 2 andares com 2 e 3 di-
* tf" visões, juntos ou sepa-

rados. 
No Beco dos Militares, n.o 8, per-

to da Universidade. 
Trr.ta-se na Competidora Coimbra, 

L.da, Rua da Sofia. 41. X 

Arrenda-se ; ; , \ o . andar do prédio 
no Marco da Fei-

ra. Trata-se na rui do Forno, n.o 
16-1.o. 

o 3.o andar do prédio da 
Rua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua do Corpo de Deus). 
Tem 7 (iiviiões, agua, electricidade, 
e um pequeno quintal. 

Para tratar no 4.0 andar do mes-
mo prédio, X 

•se um rés do chão, com 7 
divisões e quintal, ao 

Passe do Nível (Calhabé). Tratar, 
na Avenida Navarro, 63. X 

flrroílíh tn ' ° a n c ' a r ' s a 'ão amplo 
nlibllllti iib com 95 m2, independen-
te. Rua da Moeda, 96. X 

flrrendein n 

«/[ fn loja para pequeno nego-
cio cm bom local. 

Tratar, na Rua Visconde da Lvz, 
n.o 58 X 

duas casas, 350$00 e 
300S00, na Ladeira do 

Seminário. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José, 8. X 

Rflfpl'3 ^ ^ ^ Pol0- c°m volante 
DULíllO de 0.n,60 e canos com 7m.50, 
vende-se. 

Terreiro de Santo Antonio, n.o» 
17 e 18 X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

CãiXOÍí^ a tazendas de algodao e 
modas, com alguma prática, 

2 
precisa-se. 

Para informar nesta redacção. 
r . . a arrenda-se na rua do Loureiro, 
luaQ n.o 18, com 14 bôas divisões. 

Tra'ar, no Largo da beira, 44 X 

f n r j arrenda-se com 7 divisões e 
Idud quintal, na Estrada da Beira 
140 (Calhabé) X 
Pnfln arrenda-se junto da Quinta das 
lu iu Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e lu7 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 
fflC3 a r r e n da-se com 11 divisões, po-
lu&d dendo servir para duas famí-
lias. A um minuto da Universidade. 

Para tratar na rua Candido dos 
Reis. 20-2.O-Coimbra. 3 
fn«n l.o andar 8 divisões, arrenda-
iQuU se na Rua Figueira da Foz, n.o 
158. Tratar na Avei 
62. 

ida Navarro, n o 
X 

u se 3 andai es em 
y 

80. Tratar na rua da Gala, 24. X 

r n . . . arrendam-se 3 andai es em se-
luuQv parado na rua Pedro f~ardoso, 

T r i a n a para habitação. Alugam-se 
lu iu i bons andares perto da esta-
vão do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva, Casa Tota. ' X 

{•n oferece-se a dias. Rua do 
lld Norte, 57 r/c. X 
••n a dias oferece-se. Nesta 
l l d redacção se diz. X 

ÍM empresta-se sobre l.a hi-
I1U poteca. Diz-se no Pátio 

X do Castilho, 2 

do Ivo, n.o 1. 

sabendo lêr e escrever 
bem, oferece-se. Arco 

Fvnlirirnnp Curso dos liceus, todas 
LAPIIlulfUeJ as disciplinas. Rua de 
Sá de Miranda, 62. 

Emprestam-se 3Q.0Q0SQ0 iS^a 
Trata o dr. José Ferreira, rua Pedro 
Roj<a, n.o 1 — Coimbra. 1 

pratico e de confiança, ole-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

l . j . arrenda-se. Praça do Comercio, 
Luju n.os 43 a 45. em frente das Es-
cadas de S. Tiago. Transaciona Jay-
me Lopes Lobo. 2 

Mntd c o m s '^ e" c a r ' e m m u i t o bom 
•TlUtU estado, marca B. C. A.. vende-
se. Para tratar na loja da Estrela 
Verds 2 

de barbeiro, precisa-se, Bar-
bearia Central, Largo do Car-

vão, Figueira da Foz. 

M m 
e mercearia trespassa-se tc- i 

sã ra da cidade. i 
Nesta Redação se diz. Ã j 

i»n andar 6 divi-ões e pateo, j 
llII arrenda-se. Informa Mer-

cearia Francisco Fonseca 
Rua da Sota. 

rerreira, j 
«1 

em segunda n ão no melhor í 
uso, Rua dos Militares. 11. 2 i 

gjí« andar -í divisões e pa?eo, 
uiiU arrenda-se. Informa Mer-

cearia Francisco Fonseca Ferreira, 
2 Rua da Sota. 

JJjjnfin aluga-se em boas cond-ções, ' 
(jiiuliU na Rua Fernandes Totnaz. < 
n o 70 — A. X 

,- .. , ...Leve as minhas jóias, leve Í»U vinha, oliveiras, arvores de , , • i . tudo! mas deixe-me ficar a 

0 E L N I § S 

vende-se nos arn:b-ildes com 
vinha, oli 

fruto e casas de habitação; facilita 
o p a g a m e n t o . j m i n h a c a i x a d e P ó d Àrroz 

Informa o sr. Alberto Carlos da : 
Fonseca, Praça 8 de Maio, 19. j 

i í K M ( 1 MH ) | M l UW 
guarda livros dispondo de 15 ! - v 

a 20 mil escudos, deseja so- j 6iu"ía».t éobrínta p>n qualquer.Ito) 
ciedade em qualquer ramo de comer 
cio ou industria em plena laboração, 
ticando com a escrita. j 

Ir,forma Casa Santoo, rua ôa So- i 
fia. n.o 34. 2 

Evocai» n KHWI i. J, VALPIEIVJl (B̂ g.ftfltaw-.fi*» Fm i,,u. 
ZKlíil&m «fflíilr»! ífíistrw* «v<m p çedi» 
A G h N i c c M ^ U l . v l b R A 

Tnrrnnna baratos p ura pequenas cons-
IcllKlSJi truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maie, (antga rua Corpo Óe Dewi) 
Olivais. X 

MABElPi 
m Pedro Cur ioso , 1 - 3 . 0 

TrP^nS^-ÍP num ,dos,melhores A' venòn nas casas Cos-
Il6i{laiiu ÍB cais da alta um estabe, . , . T - • n . A ; 
lecimento de Mercearia e Vinhos- tOÔlO Jose Óa Casta e Alva-
com grande clientela, e com casa pa-
ra pensão tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. 

Negocio vantajoso. Informa esta 
rede<-ç?.o X 

•n um lote de terreno com 10 j 
"Í8 por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

uma carroça c um macho. 
Para informar nesta re-

X 

i ro Laceróa óe Moura. 

VeiÉ-se 
dacção. 

Ufllfil) fO c a s a e t>ar'e de quinta, si-
IeIiUÍj&u tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 
por letra emprestam-se. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 4 

empretam-se sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio 21 l.o. X 

99 rnntn? emprestam-se com garan-
LL lUlllUi tias. Tratar no cartorio 
do dr. Jaime da Encarnação, rua da 
Sofia, n.o 55. X 

Alviçaras 
Dão-se a quem entregar 

nesta redacção um broche de 
esmalte azul com brilhante 
que se perdeu na noite do 
dia 6 do corente rrês no ca-
minho do Penedo da Sauda-
de ao cinema Tivoli. 2 

A s Havaoezas 
íãbricas de 

Vende-se pequena máqui-
na tipográfica e tesoura Crau-
se com um metro de corte, 
tudo em belo estado. 

Tipografia Coimbra, Pátio 
do Castilho, 2 

Perdeo-se 
Uma capa de malha de lã, 

de criança, perdeu-se de San-
to Antonio dos Olivais ao Pi-
coto. Pede-se a quem a achou 
o favor de a entregar nesta 
redacção, onde será gratifi-
cado. 1 

Bom emprego 
Dá-se garantido e com bom 

ordenado, logar de escritorio 
ou viagem, a quem disponha 
de 20 a 25 contos, como can-
ção que é erigida por lei, a 
qual rende juros. 

Carta á redacção a I. R. X 

Harley, med-Jo 1927, em 
bom estado, vende-se em 
conta. Augusto Deniz de 
Carvalho, rua da Madalé-
na, Coimbra. 

, 
FWG H •s .' K 
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ponnss ifOfirssiss 
Aluga-se chalet mobilado, 

divisões agua canalisada, 
jíplendida situação de Maio 

a Outubro,. 
Informa Ramos Paiva-Ro-

cio 74, 3.o D., Lisboa. 3-a 

[oiip. P. los ímM ie Ferro 
Leilão 

Em 27 cio corrente e dias seguin-
tes, ás 11 horas na estação desta 
Companl"'» CHI Lisboa, Caes dos Sol 
lados, e em vir'u " 

A M A I S A N Y 1 S A B B 3 U 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o msK 
modesto ao mnis pomposo, tanto nesta cidade como 
ern qualquer ponto cio país, para o que tem grande 
depósito de urnas dc todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres pera qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc.. etc. 

CBssiaOas o p a l p e ? í\m para o l e l eL 6 0 8 

Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

Comixsies. í m m i HepreseeíaSs 
k m m m e EFtri lOi io: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A 

Agente o f í snas i lar io da zm l o s á da Silva Maio & C.a, L.lda 

Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata : 
MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacauba, Pau Amarelo, 

Mangue, Pan Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 
íO ao RAIOS DE MANGUE : Em diversas medidas 

Publico A n.o 134 de 25 de Julho de j FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 
927, do Artigo 114 o da Tarifa Ge 

ral e do Artigo 9 o da Tarifa de Des-
pezas Acessórias, proceder se-ha á 
wenda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
ião reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poder5o 
•jinda retiralos pagando o seu débi-
o á Companhia, pelo que terão de 
:!irigir-se á Repartição de Reclama-
vões e Leilões na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
25 do mesmo mez. das 10 ás 17 
horas. 

O leilão rialisa-se no Armazém 
situado ao bm do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela poria existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 9 de Maio de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

/'erre/ra óe Mesquita. 

Comp. P. das [smlnlios de Ferre 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Horário óos comboios — l.o 

Aóitamento ao Cartaz-
horário D. 187 7.a—«Tra-
mivays» entre Aveiro. 
Ovar, Espinho e Porto. 

A partir dc 14 de Maio de 1929, 
é estabelecido entre Espinho e Porto 
o novo comboio «tramway» n.o 1533, 
com a marcha que a seguir se indica : 

Comboio n.o 1533 —Tramway, l.a, 
2 a e 3.a classe — Horas. 

Espinho, P. 1-55; Granja, 2-02; 
Francelos (ap.), 2-13; Valadares, 2-21; 
Madalena (ap). 2-26; Gaia. 2-35; 
Campanhã. C. 2-45; Porto. 2 55. 

Lisboa, 6 de Maio de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

1 lia Anuo lai 
Soi is l la i lor Encsrlaf io 

Rua da Sof ia , 110 a 112 
C O I M B R A 

Não e l e c i u e m ¥ . Ex.as s s 
s u a s c o m p r a s íle rasrreor ia , 
s e m roiisisi larcii i m p r e ç o s 
sesa í ieuipeiencla , Ha e n í i g a 
c a s o " Gayts & C a n a s " . 

fcPJroGa-so Droníaniente 
p a l p a r eosoacnda E3 úíiú-
ci l io . 

P e r n o s , p e l o t e l e f o n e n .o | Encontram ai FSfiREOL o m e -
8 . S i lvs , L i i n i l s H a - Rua Ho I p g r 
C r ko . l a 7. 

* NA C A S A ^E 

1 i\ íiSa P i i 8 f i i 
AVENIDA N A V A R R O 

Bli l i e tes e f r a c ç õ e s voni la & 
p a r s o s 4 0 0 c o n t o s 

s 10 õb Maio 

As Senhoras 

?«nressuras e até 10 metros <le comprido. 
FÃ! l í ? F • ferro e zincada de todos os números. 

' r^>•* 'vanizaco e respectivos ccessorioi para todas as TUBOS • De teffo gu.. K 1 

op:!icfições. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e prr& 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóari para i.. 
LOUÇAS : Sanitariís, Azulejos e Mozaieco? 
FF.PRMVtF.NTAS • Para canalisadoies. 

todas as aplicações, 
iços fundos. 

A Fábrica JfâfEUSZmgSTUVíl que tem uma 
e^lstencia para mais de 60 anos, de fabricação, 
tem elevado de ano para ano o seu fabrico pela 
peifeição e solidez como tem apresentado i o 
mercado a traquina 

Os seus ultirios modelos são uma verda-
deira maravilha, : ão só na perfeição do seu 
mecanismo, como nos 
que cmbelesam 
mobilada. 

lind os moveis de lutxo 
q u a l q u e r s e l a l u x u o s a m e n t e 

P e c a s s o f i o s p r a lodos o s m o i l e l o s â a s misioioss 
" r>§ A L J M A M ií 

s e repareçoes nas Ensino de bo 
mesmas. 

Vizitem Vv. E^.ns c seu 

R e p r e s e n l o n í e m Coimiire, R. Ferreiro B o r g e s , 1 - 3 

Caso " 

M 
Ss^ 

& ? i r r ... « j í 5 1 í n n 

B iiií 0! meihares 
Deposito óe venóas 

ia Vlscondo tia Loz. 54 Coiára 

de Manuel Mm i2 C2? valão 
r! i v<í i i n d i jn e vereis a perfeição 

á Máquina JfKezzzsi 
>s lind iV.it o 

M> a Af X, A .W A .dr. 

Q 

Ver de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro res ta cida-
de José Maria Maia. Mercea-
ria Maia. Calhabé, 10P. 

Vende-se em Lisboa, na 
Farmacia Cunha. Rua da Es" 
cola Poliiécnica, 18; em Coim-
bra. na harmacia Miranda, 

Comércio, 42. t-s. 

Vendem-se dois pe dão 
liaslante rendimento, rua loa-
p i m Antonio lie Anular n. o s 

39 a 53. 
Tratar com Santos e Bias. 

Limitada. X 

i de acidez 
Vendem ao preço de 9$00 

o litro. 
S i S v c à j , L . O — Rua d o 

Cego l a " ? l 
(antiga casa Gaito <§> Canas) 

)ÂRE5 £/ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

ai © JH&2HÍ&, £is&&a. 
Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
G r a m o f o n e s e d i s c o s 

Cordas e aces sor ios para instrumemos. 
REMESSAS A COBRANÇA 

S u s t e s v £ u t z < s ( Deten-
tor do Grand Prij< Mundial) , 
o preferido pelos concertistas, 
£ff€,úi&?v «£ J i m m e r -
FBB.SB'313B e outros autores, 
garantidos, a preços muito 
barates. 

Ãuto-Pianos 
ITZ&lGS, pedais e electric.os, 
o intérprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

©srg | í3®S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

y £ . H . — O s nossos pia-
nos, são armados em ferro, 
cordas cruzadas e teclado de 
marfim. 

Pedir minimos preços e 
catalogas ao 

S a i o Gustav Lulze 
ó Baa Farmosa, 173 - PORTO 

FORMIGAS 
niíiãs rápida e infalível 

COM O 

IIMUO 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbia: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, hl . t-s. 

f O P J K i 

l l l i l i l i 

erradas e ap ia ina i i s p r a construção 
Preços sem competencia 

8 11 
MORTAGUA 

yiXodista 
Participa ás suas Ejí.mas 

freguesas e amigas que mo-
dou a sua residencia para a 
Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53-2.o, ao lado da 
igreja de S. Ti e g o . 

Llm estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 
Praça do Comercio, 103 a 104. 

Também pode servir para 
qual juer o il.o ramo -comer-
cial. X 
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McrSirlo pr siifl cão 

FOI nordido por um cão 
q#.e se presume estar 

eíacado de raiva, Américo 
Abrantes do Nascimento, da 
Carvalha, Penalva de Alva, e 
residente incita cidade. 

Queda 

NO Banco de Hospital 
recebeu tratamento 

Cardoso Daniel, de 15 anos, 
residente nesta cidade, que 
caiu sofrendo fractura no ter-
ço superior do ante-braço di-
reito. 

Iiiipuiento 

kESPONDE em Tribu-
nal Colectivo, no dia 

23 de M a o corrente Maria 
Amélia Alves, solteira, criada 
de servir, presa na Cadeia de 
Santa Cruz, pelo crime de 
furto. — Cartorio do 2.° oficio, 
dr. Reis Torgal. 

R 1 

V 
sr* 

.„, tf1« hs.\ u íi USNTOSf 
FALECEU nesta cidade, 

na sua residencia na 
rua" Pedro Monteiro, o sr. Ar-
nab ío Metelo Raposo de Liz 
Tax 'ira, alferes aviador refor-
mado'' e professor da Escola 
Nacional de Agricultura. 

0 ex'*1 e r a irmão do te-
nente av.ía dor sr. Metelo. 

0 funeral» em que toma-
ram parte .contingentes das 
unidades d e Coimbra, reeli-
sou-se no do mi.ngo para o ce-
mitério da Cone hada. 

As nossas condolências á 
familia enlutad 

— Faleceu o sr. Mário dos 
Santos Correia, filho do in-
dustrial sr. A l f r e J o dos San-
tos Correia. 

— Também se l'inou o sr. 
Alfredo Matias de Ca rvalho, 
filho do negociante sr . Joa-
quim de Carvalho, res idente 
na Couraça de Lisboa. 

O seu cadaver foi condu-
zido para o cemitério de Vila 
Nova de Poiares. 

D o n a t i v o 

UM antigo aluno do fa-' 
lecido professor João 

Alves Ribeiro Serrano que 
não poude participar do' jan-
tar de confraternisação que a 
comissão de homenagem pres-
tada ao seu saudoso Mestre, 
fez servir no restaurante de 
Vale de Canas (Picoto) en-
tregou á conferencia de S. 
Vicente de Paula da fr eguesia 
de Sanla Cruz, para ser dis-
tribuirá pelos poKes seus oro-
tegyígíá a quantia de 20$00, 
valorada cota parte que lhe 
cabia nb pagamento d^ mes-
mo jantar. s 

Bem haja quem tão cari-
dosamente se lembra dos ne-
cessitados e temos a certeza 
de que a distribuição desta 
esmola, irá minorar a miséria 
dalguns que vivem da miseri-
córdia dos bemfeitores. 
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Os jogos óe óomingo 
iROSEGUIU no domin-

go o campeonato da 
A. F. C. Houve apenas um 
jogo de categorias de honra 
entre o Nacional e o Santa 
Clara, do qual saiu vencedor 
o primeiro por 2-1. 

Em categorias inferiores 
verificaram-se os resultados 
seguintes: 2.as categorias, o 
União venceu Os Conimbri-
censes por 9 0; Nacional-San-
ta Clara, 3-0; 3.as categorias, 
U rtião - Conimbricenses, 4 -1 ; 
Nacional-Santa Clara não se 
realisou. 

O União no Porto 
-OMO noticiámos, rea-

lizou-se ante-ontem, 
no Porto, a convite do Sport 
Comercio e Salgueiros, o de-
safio de football entre os l.os 
teams daquele clubedoUnião 
Football Coimbra Club. 

No projdmo numero nos 
referiremos mais detalhada-
mente a este encontro. 

Saiu vencedor o grupo 
portuense por 3-1. 

I Coimbra-Vizeu, Militar 
SELECÇÃO m i l i t a r 

de Coimbra, que an-
te-ontem defrontou a selecção 
militar de Vizeu, f j i balida 
por 3 1. 

C( 

Hm desastre m LlsHoa 

FORAM v e n d i d o s em 
Coimbra alguns vigé-

simos premiados com a sorte 
grande da lotaria de sabado 
ultimo. Vendeu-os a livraria 
Cunha, na rua Ferreira Borges. 

O numero da so rte grande 
foi o 475, que ha 25 anos foi 
também premiado com a sorte 
grande, tendo sido contem-
pladas algumas pessoas de 
Coimbra. 

Desta vez um dos contem-
plados com 20 contos, foi o 
archeiro da Universidade de 
Coimbra, sr. António da Costa 
Madeira, que teve a infelici-
dade de ser vítima de um de-
sastre com outras pessoas que 
o acompanhavam num auto-
movel, em Lisboa, que foi co-
lhido por um carro electrico. 
Morreu do desastre o chauf-

Jeur. O sr. Madeira e mulher 
f, caram feridos, recolhendo a 
es posa do sr. Madeira ao hos-
piíol, onde lhe foi amputada 
uma perna, momentos depois 
dali .ter dado entrada. 

Jalversiiiada Livre 
C " V 0 M O estava anuncia-

do, devia realizar-se 
amanha, aa Universidade Li-
vre, uma interessante confe-
rencia proferida pelo ilustre 
prapagandista do naturismo, 
sr. dr. Amílcar de Sousa, da 
Universidade Livre do Porto, 

A conferencia, foi, porem, 
adiada para o projdmo gaba-
do, 18. 
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LEIRIA, 12. — Hoje quan-
do seguia para Fátima uma 
camionete de Castanheira de 
Pêra, pertencente a Américo 
Francisco das Neves, devido 
a ter-se partido uma folha 
mestra de uma mola, voltou-
se de que resultou ficarem 
todos os passageiros feridos 
entre os quais s-- contam Ma-
ria Henriques, do Troviscal, 
em estado gravíssimo. 

Na minha visita ao Hos-
pital civil, verifiquei a entra-
da de 21 feridos, alguns sem 
gravidade, tendo notado no 
entanto que Benilde dos San-
tos, M^ria Eulalia, Joaquina 
Maria Antunes, E nilia Coe-
lho Antunes. José Rodrigues 
Soeiro, R >sa Maria, Preciosa 
Henriques e Américo Fran-
cisco das Neves, todos do 
Tro\ iscai se encontram no 
hospital civil desta cidade, 
em estado não para desespe-
rar, mas grave. 

Devo salientar qu-í devido 
á boa vontade dos chauffeurs 
Joaquim Gouveia Falcão, de 
Coimbra; Luís António Veiga, 
de Leiria, e josé Marques Car-
reira, de Lisboa, não esque-
cendo o chefe da policia cí-
vica desta cidade, tiveram urn 
trabalho extenuante para con-
duzirem todos os feridos do 
local do desastre para esta 
cidade, apesar da relutancia 
que alguns condutores de veí-
culos mostravam. 

Tive conhecimento de que 
em alguns sitios da estrada 
Leiria-Fatima os automoveis 
seguiam a par, no mesmo 
sentido, não contando com os 
que vinham em sentido con-
trário, o que podia ocasionar 
graves desastres, porque hou-
ve ocasiões em que o transito 
esteve paralizado por bastante 
tempo. — C. 

E S P E Í I M H 
AVENIDA. — A empresa do tea-

tro Avenida apresenta hoje ao seu 
numeroso publico, o seguinte pro-
grama : 

A Floresta em chamas, em 7 par-
tes, pelos consagrados artistas Re-
née Adoré e. Antonio Moreno e Três 
óoióos com juizo por Joan Crawford. 

TIVOLI. — A Empresa deste tea-
tro anuncia paia esta semana uma 
serie de filmes excelentes. 

Ontem e;<ibiu-*e ali o Nossa Se-
nhora òa Fátima produção portugue-
sa que hoje se repete. 

Quinta-feira O Cysne e o Primei-
ro Escoteiro, da Param.oní, que pela 
primeira vez são ejábidosem Coimbra 

Sabado O Ciúme e Florete fy Pa-
tapon duas engraçadíssimas come-
dias da Ufa e para dominga em úni-
ca exibição em matinée e á noite o 
sensacional filme O Fausto desem-
penhado pelo notável artista .Emil 
Jannings, que mais uma vez impres-
sionará o publico com o seu excep-
cional trabalho. 

O programa do Tivoli, como se 
vê, é um programa belíssimo repleto 
He filmes que devem agradar e sa-
tisfazer os mais ejtigentes. 

kúiikçhA 
S e s s ã o de ll-V-1929 

PASSAGENS 

Ponte de Sor — António Fernan-
des e mulher, contra José Fontes e 
mulher. — Passou para o sr. dr. A. 
Gama. 

Castelo Branco — A F. N., contra 
Elisa Augusta da Silva Saatos Sal. 
— Passou para o sr. dr. A. Gama. 

Castelo Branco — A F. N., contra 
Maria Emília do Sal Carmo. — Pas-
sou para o sr. dr. A. Gama. 

Sertã — A Empresa Industrial da 
Sertã. L.da, contra a F. N. — Passou 
para o sr. dr. Pires Soares. 

Castelo Branco — A F. N„ contra 
D. Hermínia dos Santos Oliveira.— 
Passou para o sr. Pires Soares. 

Anadia — Manuel Nunes Alejan-
dre, contra António Fontes dos San-
tos. — Passou para o sr. dr. Fonseca 
Vaz. 

JULGAMENTOS 

Coimbra — O M. P., contra Ma-
nuel Bento da Silva. — Condenado 
na pena de 3 dias de prisão correc-
cional e 30 dias de multa a 5$00 por 
dia. 

Soure—António Augusto da Cos-
ta Nunes e outros, contra José Gon-
çalves Castanheira Júnior e outro. — 
Dado provimento, 

Aveiro — Guilherme Alves Souto 
e outros, contra Joaquim Simões Bir-
rento. — Negado provimento. 

H e l i a 

c( 
iJ L o u s a 

"OMO dissémos no nos-
so ultimo numero, ao 

passo nivel do Calhabé, foi 
colhido pelo comboio da Lou-
sã uma camianette pertencen-
te ao sr. Antonio Augusto 
Madeira, de Seia e da qual 
era chauffer Antonio Garcia 
da Silva. 

Somos informado de que 
a camionette não sofreu qual-
quer avaria sobre a linha, e 
que o desastre se deve exclu-
sivamente ao f-~*"> das cance-
las se encontrarei.! abertas. 

"AZ„ DOS TOMOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

t \ o u y o 

de chí 

messa 

mirá-
veis re 

electricos e 
grupos moto-
bombas 

Instalações 
olectricas 

e canalisacõos 
n r v w 

Tintos tip i irál ícas 
e esmaltes 

L F e n Bornes, 173-2,0 

A n o l i 

OIMBR \ é das terras da provin-
cia a que oferece melhores 

condições para viver. 
Situada no centro do país, e nu-

ma região de famosos panoramas, 
p^ra qualquer parte que se vá; mer-
cado abundante de magníficos géne-
ros ; espectáculos todas as noites em 
dois teatros; boas casas para rezi-
dencia, querendo pagar rendas mais 
elevadas; serviço de electricidade 
em toda a cidade; agua magnifica 
canalisada ; bom serviço de automo-
veis ; bonitos pesseios por toda a 
parte; clubs recreativos, bibliotecas 
públicas excelentes, etc., etc. 

E' uma terra a que nada falta 
para aqui se viver com comodidade. 

a a» • 
>ELO Governo Militar de Lisboa 

foi louvado, na Ordem de Ser-
viço do mesmo Governo, o nosso ilus-
tre colaborador, coronel sr. Pais Ma-
mede, pela forma distinta como exer-
ceu as funções de chefe de um Distrito 
de Recrutamento daquela cidade, e 
pela muita Jrompetencia, inteligência 
e estrema lealdade, com que tem 
desempenhado os serviços a seu 
cargo. 

E' mais um louvor que bem fica 
ao lado dos cinco que lhe foram da-
dos pela sua ação na Grande Guerra. 

O • O 
'ATIMA continua, cada vez mais, 

a merecer o titulo de O Cora-
ção óe Portugal, centro para onde 
converge o coração de muitos milha-
res de portugueses. 

A atestá-lo insofismavelmente está 
o número de peregrinos que no sá-
bado e domingo para lá passai am, 
em centenas de automóveis e ca-
mionettes, e, á hora a que escreve-
mos, estão de regresso ás suas ter-
ras. 

Coimbra, nestes dias, tem um mo-
vimento enorme. As ruas estão pe-
jadas de gente, visto todos conside-
rarem a nossa cidade uma paragem 
obrigatória, afim de visitarem os nos-
sos jardins, museus, monumentos, 
Universidade, etc. 

• • « 

O SR. Dr. José Beiesa dos San-
tos, ilustre Professor de Di-

reito Penal da nossa Universidade, 
foi incumbido de ir á Africa afim de 
estudar in loco, a aplicação da pena 
de degredo. 

• • • 
f) ARA cumprimento do art. 51.0 
* do decreto n.o 16.731, já co-
meçou a funcionar na repartição de 
Finanças deste concelho a Comissão 
que ha de apurar o quantitativo dos 
negocios de cada contribuinte ou das 
suas transacções, para servir de base 
ao lançamento da contribuição indus-
trial. 

Da fixação da importancia das 
transações de cada contribuinte, terá 
este o direito dc reclamar para a 
mesma Comissão no praso de 10 
dias contados da data em que foi 
anunciado por edital, que para isso 
vão ser afifados no lugar do costu-
me, quando se não conformem com 
as importâncias que lhe foram distri-
buídas pela referida Comissão. 

e á s t e r ç a s , Q u i n t a s e s « 

r e r c s - I e l r o , 14 He Maio fie 1029 

Jíssiwuaimvas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67S00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1300. 

A : 

s a i angaria d ora donativos da Alta e u m dos maiores 
influentes da realização das grandes iestas. 

A entrevista foi rápida, traçada sobre o joelho, um mo-
mento de oportunidade. Ela aí vai, sem literatura e sem arte: 

— Então as festas? 
— Temos trabalhado o mais que nos é possível. O nosso 

esforço, porém, vai ser coroado do maior êxito. 
— Esperam então que as festas sejam brilhantes? 
— Brilhantíssimas. O programa, já mais ou menos deli-

neado, atesta-o insofismadamente. 
— Poderá dize-lo ? 
E o sr. Jorge Mendes, sempre amável, vai enumerando: 
— As festas religiosas, a cargo da confraria da Rainha 

Santa, vão ser imponentíssimas, estando devéras empenhado 
na sua grandesa e imponência o sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos. Vão ser convidados os mais consagrados ora-
dores sacros do País. Nas procissões não serão permitidas 
criaturas amortalhadas, e os anjos devem ir o mais decente-
mente vestidos, fazendo-se assim renascer a tradição das pro-
cissões de Coimbra. 

— Quanto a engalanações . . . 
— Essas estão a cargo do hábil artista Eliseu. Para que 

a ornamentação das ruas seja diferente da dos outros anos, 
esse artista já trabalha nas decorações — as quais digamos de 
passagem, são completamente inéditas. A ornamentação do 
Parque de Santa Cruz vai ser entregue a um decorador do Norte. 

— Haverá também festivais noturnos, não é assim? 
— Sim haverá quatro — nos Parques de Santa Cruz e 

e da Cidade. Além disso, nos dias de S. João e de S. Pedro, 
haverá também dois no Parque de Santa Cruz, cujo produto 
reverte a favor das festas. No Parque de Santa Cruz, além do 
fogo de artifício, haverá o simulacro do incêndio de Roma. Os 
repuxos da Avenida de Sá da Bandeira vão ser também ilumi-
nados, inaugurando-se também nesse dia a nova iluminação 
electrica dessa elegante artéria. 

— Nós havíamos alvitrado algumas festas no rio Mon-
dego e jogos desportivos . . . 

— E também se realizam. No rio Mondego haverá sere-
natas e uma grandiosa cascata de fogo, lançada de Santa 
Clara. Quanto a festas desportivas, e s t á se tratando da realiza-
ção de uma exposição de automóveis e um desafio de football 
entre os grupos de honra da Associação Académica e do União, 
em disputa da taça Rainha Santa. Para que os nossos visi-
tantes possam admirar as belesas dos arredores da cidade, 
serão promovidas excursões de automoveis e camionettes a 
Lorvão, Penacova, Bussaco e Vale-de-Canas. 

A hora do trabalho aproximava-se — era necessário fin-
dar. Sabíamos de vários números do programa — do progra-
ma que virá a púbiico brevemente na íntegra. 

Estava tudo dito? Não. Faltava ainda uma boa nova 
— uma nova sensacional para os nossos leitores. 

A Comissão encetou já as óémarches necessarias para 
a vinda a esta cidade, por ocasião das festas, da Banda da 
Guarda Nacional Republicana, afim de dar dois concertos. 

Conseguirá L-vir avante o seu intento? Cremos que sim 
— visto isto depender apenas do alojamento para os componen-

(Segue na página imeóiata ) 
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festas da Rainha Santa mereceram sempre, da 
nossa parte, uma atv-nção especial, pois a elas se 

deve uma bôa propaganda da nossa cidade. Todos os anos 
em que se realizam, veem até nós milhares de forasteiros, que 
não se cançavn de admirar e elogiar as belesas incomparáveis 
da nossa terra e a onda de progresso que a vai cobrindo 
de lés-*-lés. 

Fomos nós os primeiros a chamar a atenção das forças 
vivas de Coimbra para a realização das festas, este ano. Temos 
suste .tado uma campanha, em sua defesa, sem desânimos. 
E hoje, com a maior alegria e satisfação, vamos apresentar aos 
nossos leite,'es o programa dos grandiosos festejos deste an.o 

Quem vai íalar e o sr. Jorge Mendes, membro da Comis-

A S Comissões organisadoras de 
fundos para as Festas da Rai-

nha Santa continuam trabalhando 
activamente, para o bom excito da sua 
missão. 

A Comissão organísadora das 
Festas já encarregou o distinto artis-
ta sr. Antonio Eliseu das ornamenta-
ções. tendo este já iniciado os seus 
trabalhos. 

E preciso que a cid:i le dê todo o 
seu auxilio ás Comissões angariado-
res de fundos para que as Festas da 
Rainha Santa mantenham as suas 
brilhantes tradições. 

A' semilhança do que se fez ha 3 
anos em Coimbra e do que se faz em 
Brag i, a Camara devia cobrar uma 
sobretaxa 10 cenUivas nos bilhe-
tes dos electricos, revertendo o pro-
duto para as testas. 

© O s » 

OFFICE National Italien óu 
Turisme (E. N. S . de Roma) 

vai realizar a se,\ta viagem de estu-
do «Norte-Sul» hidrominerais, clima-
téricas e balneares de Italia para os 
médicos estrangeiros. 

A viagem terá lugar de 10 a 26 
de Setembro próximo, em comboio 
especial de caminhas de ferro do Es-
tado e para os percursos de manta-
nha em autos reservados. 

As informaçõ is sabre esta excur-
são devem ser pedidas a Ente Na-
zional Industrie Tnristiche, 6 — 
Via Msrghesa — Roma, onde é feita 
a inscrição. 

9 0 9 
T~\EVE realizar-sc. dentro de pou-

cos dias. possivelmente na 
Sala da Associação Comercial desta 
cidade, uma conferencia do sr. Ar-
mando Boaventura, conferencia alu-
siva ao proximo Congresso Beirão. 

Atendendo ao interesse que está 
despertando este Congresso e ao no-
me do conferente, deve ser larga-
mente concorrida esta conferencia. 

• • • 

f*"ONSTA-NOS que se vai oryani-
zar nesta cidade, um esplendi-

do orfeon denominado Orfeon óa 
Cióaóe, do qual será convidado para 
regente o distinto compositor musical 
e nosso amigo, sr. dr. José Pais da 
Silva, 

• • « 
Fi ARTIU ante-ontem para Paris o 

nosso respeitável amigo, sr. 
Nicolau da Fonseca, um dos directo-
res da agencia em Coimbra do Ban-
co de Portugal. 

A despedir-se do sr. Nicolau da 
Fonseca, estiveram n* estação do 
caminho de ferro a apresentar-lhe 
as suas despedidas muitos dos «eus 
amigos. 

Desejamos-lhe também uma 'eht 
viagem. 

• • • 
| | NOSSO distinto colaborador d a 

' capital, sr. Alfredo Pinto (Sa-
cavém) acaba de escrever um libreto 
de ópera, cuja figura principal é o 
rei D. Denis. Este libreto vai ser 
musicado Delo maestro José Cordei-
ro. Esta nova ópera deve ser canta-
da na próxima época. 



M f l M M MJ> 
Uma Habitação devida-

mente desinfectada 
com os 

O I m t l ml% « s í i g o d * C e i m f e r a $ ã $ s s s i s r m s e a E t e t r i í » . - u ç b í s l U i • s A t a t e i . 

ADMIN IS T — Ar.gusto Ribeiro A r r o b a s e P r o p r i e t á r i o — J o ã o Ribeiro Arroba EDITOR — Dínmantíno Ribeiro Arrobas 

Ano 18 Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-I.0—Telef. 351. l a i n t a - f s i r a , 1 0 k M i i a k 1 0 2 9 Ofic inas de composição e im-

pressão , Pát io da Inquisição, '27-27 A N: 2342 

D i o pode ser atingida 
pelas doenças transmi-

ti to pelos parasitas 

M A I O 
Ml rES óe Maio, mês óas 

flores, mês em que 
toóaa Naturesa parece abrir 
os lábios num sorriso ou 
num beiio, perfumanóo o 
ambiente óe mil perfumes, 
elevanóo uma aleluia na 
fragrancia óas pétalas mul-
ticolores. 

Mês óe Maio. Caem a 
tôpo os raios óe sol, óanóo 
alento, óanóo vióa, fazenóo 
'Ò sangue correr celere nas 
veias, latejanóo as frontes 
numa ressurreição, como se 
bebessemos a seiva óa ter-
ra, quanóOi afinal, temos 
que óar á terra tuòo que óe 
nós fica após a morte. 

Passam rapariguinhas 
nos seus vestiòos leves óe 
crepon , grulhando, falanòo 
alto, espalhanóo os rever-
béros óa sua alegria, go-
sanóo o óomingo após uma 
semana òe trabalho nas fá-
bricas, nos ateheis, abelhas 
que sugam o qre mais taróe 
será mel óepois óe óias na 
Colmeia. 

Nuvens azues patinam o 
céu òa nossa terra; o vento 
quasi que não se faz sentir; 
a chuva óesapareceu e, o 
barómetro sóbe, sóbe sem-
pre, afastanóo para longe 
os prenúncios óo mau tempo. 

Brilham as faces e riem 
os olhos. 

Criam-se alentos nesta 
Primavera em flor. arquite-
tam-se projectos òe luturo, 
folgam as creancinhas pas-
seanóo a sua nuòez pobre-
sinha e aquela mulher que 
via sulcar a mu. ha rua, qua-
si que não tosse, sente os 
pulmões melhores e erguen-
óo os olhos para o céu, acre-
òita nas possibilióaóes óe 
uma cura. 

Voeiam as anóorinhas, 
as minhas querióas anóori-
nhas, as aves óe asas pon-
ieaguóas que me trazem a 
vióa toóos os anos, como se 
o organismo estivesse liga-
do ás precursoras óa Pri-
lavera, e a sua vinóa fosse 

3alforria para tão negro fim... 
~ Mês óe Maio. Mês óe 

flôres, mês óas rosas naca 
<"• raóas, óos malmequeres 

brancos óe arminho c óos 
cravos vermelhos. 

E recoróo aquela novela 
óe Fialho, aquela pabre ra-
pariga óe faces esmaecióas 
onóe uns olhos muito gran-
des eram óois soes; as suas 
transições òoentias; a sua 
valupia estranha era comer 
rosas, sempre rosas, que 
um irmão ia buscar ao Cam-
po Granóe para ver a alma 
óessa mulher iluminaóa óe 
praser ... 

Passaram meses. Um óia 
foi a enterrar. O cairão era 
um imenso açafate óe flo-
res, surginóo, unicamente, a 
cabeça óesse oceano óc: pé-
talas,com naufrago que vem 
respirar á superfície; os 
olhos cerraóos, o nariz pon-
teaguóo projectanóo se para 
o queijo, e a boca aberta 
num óerraóeiro sorriso, co-
mo se quizesse mastigar a 
ultima rosa que trazia ain-
óa na sua corola o orvalho 
óa manhã. 

Passam enterros sob a 
minha janela. 

Felizes óos que morrem 
neste tempo, levanóo flores 
p'rã sepultura, suóário que 
encobre a pobresa óas ves-
tes coçaóas, óerraóeira gar-
rióice que continua após a 
morte, sinfonia óe cor, quan-
óo a alma óos que ficam 
está negra, rasgaóa e aos 
peóaços. 

Ri o sol! Aleluia, ale-
luia por essa sagraóa terra 
portuguesa. E abrem se os 
peitos numa aspiração, alar-
ga-se a cima num amor sem 
fim, porque tuòo se óespa-
neja a nossos olhos, num 
renascimento óa Naturesa, 
nos primeiros feutos que óes-
pontam e que vão óas me-
sas opulentas óe toalhas òe 
linho até á mesa óos que 
comem o pão que o óiabo 
amassou. 

Os jardins são paraiso 
onóe se ouvem os cânticos 
óas creancinhas e os beijos 

óos namoraóos, pano óe 
funòo veròe escuro óa ve-
getação, rompimentos óe lu-
<vo, bastióores engrinalòa-
óos óe rosas-chá. servinóo 
òe tablaóo, a geração após 
geração, escutanóo as pa 
lavras óos nossos avós, óos 
nossos pais e óos nossos fi 
lhos, que se acolherão á 
sombra óa mesma arvore e 
ao mesmo ambiente cheio 
óe poesia, 

Mês óe Maio, mês óas 
flores, mês óos amores. 

Rosas cheias óe graça; 
mal-me quer, bem me quer ; 
cravos vermelhos Como cha-
gas abertas ou lábios reto-
Caóos a baton. 

Passam anóorinhas nos 
seus vôos, ora altas, ora 
tangentes com o sólo . .. 
áves que nos enchem a al-
ma óe alegria quanóo veem, 
aves que nos fazem aflorar 
uma lagrima quanóo nos 
abanòonam. 

EDUARDO DE FARIA. 

" [ i l á M a i i i i 
NO sábado próximo 

i-* que reúne res ta ci-
dade o curso de Direito que 
se formou ha 30 anos. 

No dia seguinte juntar-se-
Ihe hão outros elementos que 
tom iram parte ao «Centenário 
da Sebenta» e que igualmente 
veem a Coimbra rejuvenescer, 
matar saudades e comemorar 
o 30. ojnivetsário daquela fes-
ta que deu brado por todo o 
país e marcou nos fastos aca-
démicos. 

A festa intima do curso é 
da parte da manhã. A' tarde 
junto com os elementos se-
bentinos que forem aparecen-
do projecta-se visitar a Uni-
versidade e Associação Aca-
démica. 

Domingo será o dia espe-
cialmente consagrado á «Se-
benta». Na impossibilidade de 
organisar de antemão progra-
ma que satisfaça a todos e 
em que todos possem tomar 
parte, f iei simplesmente obri-
gatorio: á tarde um grupo no 
pátio da Universidade e á noi-
te sarau no teatro. 

Organizar se ha, no entan-
to, para os que quizerern e 
nele poderem tomar parte, um 
almoço no Picoto, recebendo-
se as inscrições para ele até 
sábado á terde na Leitaria 
Conimbricence, da rua Vis-
conde da Luz. 

O programa definitivo e 
horas serão indicadas em «pla-
cards» e nos jornais de Coim-
bra de sábado. 

Como se trata de uma 
evocação alegre e simpática 
a todos e na impossibilidade 
de se organisar uma exposi-
ção em fórma, de tudo quan-
to resta desses tempos, a co-
missão pede -n todas as pes-
soas que possuam «relíquias» 
do «Centenário da Sebenta» 
para as esporem nesses dias, 
nas montras da baixa. 

. . . --̂ gĵ qa-w 

CONGRESSO BEIRÃO 
SO B a presidencia do 

sr. Dr. Fèzás Vital, 
reitor da Universidade, reuniu 
ante-ontem a comissão de té-
ses ao Congresso Beirão, ten-
do-se verificado que dos nove 
distritos serão apresentadas 
pelo menos 20. 

Por noticias vindas de al-
guns concelhos sabe-se que 
condignamente concorrem á 
exposição, sobretudo Figueira 
da Foz onde, onde só no dia 
de ontein se inscreveram 30 
expositores. 

A comissão organisadora 
de Castelo Branco, pede a to-
dos os seus colaboradores e 
congressistas para terern os 
seus trabalhos prontos até 1 
do próximo mês. 

£ste r s u m e i r o f o i vi-
sado pela "Censuna 

I A 
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Anil g a i Casa Ambrosio de 

Miguel dos San tos Santana 
Rao Sargento M6r (4-Adro de Cima-7) - COIMBRA 

Esta Casa, a mais antiga no género, acaba 
de adquiíir um grar.dí e variado sortido de 
bandeiras p >ra ornamentações, arraiais, ele. 
VENDE E ALUGA. Bem como um importan-
te sortido de baiões v- nesianos e aerostatos. 

F e s t a s t R a i i l i a S a n t o P r a i a E e a i e a a v t l 
C O M I S S Ã O Central 

vai hoie enconírar-
se coin a Camara Municipal 
afim desta permitir que os 
preços lios eléctricos sejam 
elevados mais $!0, destina 
dos ás lestas. 

Achamos bem, pois a iã:> 
pouco tempo d s ie.stis não 
se pode conseguir a quantia 
necessária para a sua reali-
zação por cut/a qu -quer for-
ma. 

Pera o publico de Coim-
bra apelamos também, sclen-
tes que ele saberá compreen-
der a necessidade que h i em 
cobrar tima sobri.t- j n . para 
que assim e.s festas sej >:n re 
vestidas do maior b iliu-.p.tis-
m o . 

F I L A R M Ó N I C A de 
- ~ Torres Vedras, uma 

das melhores do distrito de 
Lisboa, cféreceu-se paro vir 
tomar parte nas f - - tas sem 
qualquer remuneraçã >. Ape-
nas desej i que lhe- paguem 
as despesas de tran portes e 
hospedagerií. 

Com esta banda de musi 
ca virá um piquete de bom-
beiros, que f ; r á a guarda de 
honra nas procis õ 

Pel a imprensa 

A( 
DIB LOS 

C A B A M O S de rece-
ber os n.os 3 e 4 da 

importante revista Biblos, or-
gão da Faculdade de Letres 
da nossa Universid de, e que 
ccmo de costume, ir s-.-re va-
liosa colaboração, da quel 
destacamos dois notáveis ar-
tigos dos srs. Drs. J. L-ite de 
Vasconcelos e j o s c Maria Ro-
drigues e ainda outros dos 
srs. Virgilio Taborda, Fran-
cisco Morais, Leni? Papy José 
dos Santos Mota, Ernesto Do-
nato, etc. 

Esplendida apresentação e 
ótima composição da Impren-
sa da 

17 ATI MA trou j<e a Coim-
bra muitas centenas 

de peregrinos, qu í antes de 
íegressarem ás suas terras 
aqui se demoraram para admi-
rar os nossos m iseus, mo-
numentos e paisagens. 

A cidade lecebeu-os com 
aquela hospitalidade que é 
própria das suas tradições. 

Por isso não podemos dei -
?<ar de nos referir também á 
loriria por que esses 1 «rastei-
ros foram tratados na Univer-
sidade, o primeiro estabeleci-
mento scientifico do país, por 
urn numeroso grupo de e.-.tti-
dantes, que os recebiam com 
algazawi e aos gritos de é 
Japão. 

Não nos parece esta a 
íornu de pessoas, que fre-
quento m uoi C U Í S O superior, 
receberem Os visitantes de 
Coimbra, o que depõe contra 
o nome da cidade, embora ela 
não te-ih:i responsabilidade 
nestas manifestações, que par-
tem da gente que não é daqui 
e a quem pouco interessa o 
proyre-ivo mural ti .í nossa 
terr-o 

A.s eutoridadas competen-
tes devem pôr cobro a estas 
manifestações próprias depes-
ioas que parece so terem vi 
vido em aldeias s.eitantj-.s e 
onde a civilização anda atra-
zada muitas dezenas de anos. 

H j i de~ôro para prestigio 
da piópria colectividade a que 
pertencem e tecia o dever de 
saber honrar! 

Reel eeiamaeoes 
í J A •pó que se tem 

Universidade. 
Agradecemos os volumes 

recebidos. 

MARTE 
PO p N T R O U no 16.0 a 

A-' publicação o no so ; 
colega lo -1 Marte, orsíã^! 
dos sargentos do E^érdto j 
de Terra e Mar. 

Aproveitamoseste momen- ; 
to pora apresentar os nossos ' 
cumnrimentos ao seu director j 
sr. Hermínio Branco, desejan- | 
do ao er ti ma do colega um 
futuro próspero. 

NOTICIAS DE ALCOBA 
ÇA 
/COMPLETOU o primei-
' • J ro ano do seu novo 

período de publicação o nos 
so presado colega Noticias 
de Alcobaça, semaaá. io in-
dependente que se dedica á 
detesa da linda vila onde se 
publica. Longa vida. 

U M A P E L O 
Saljscricãa em favor Ca nosso 

comarafla joõo ca Silva Go-
mes, p r a a ea&íira de usa 
proa 

• A notado grande demo-
ra na iluminação das rua Fer-
reira Borges e Visconde da 
Luz e doutros pontos. 

Aind3 na segunda-feira is-
to aconteceu, apesar do gran-
de movimento de gente ne.ssa 
rua por causa da passagem 
dos automóveis que vinham 
de Fátima. 

Quando se mandarão pôr 
novos pedestais nos candeei-
ros do passeio dos Pcços Mu-
nicipais ? 

Qoar.do se mandará con-
cluir a obra d«s escadas da 
Praça 8 de Maio, ]uato ao 
quiosque, ha já tantos meses 
principiada, embora se trate 
do local mais concorrido de 
Coimbra, e que tern dado ori-
gem n vários desastres? 

Novamente pedimos que 
se mande reparar a calçada 
da rua que sequs da do Co-
lágio Novo o Pedro Cardoso 
para a Fonte Nova. 

Transporte . . 1.185$50 
Manuel Martins ( ortope-

dista) 100S00 

Soma 1.285S50 

I M p s - e j u í r - í i k j r i 
J „ inZitÚifò o u L - j J J 

Ssrgasta, BÍFÍZ 8 tiailâos 
líiâtermo— Cccoulaçoo 

RUA FERREIRA BORGES, 132-1.0 

A SR.a Dr.a Laura Bene-
vides reediza hi.je, 

ás 21 horas, na Associação 
dos Estudantes de Letras, uma 
conferencia subordinada ao 
tema: A questão coimbrã: 
aóvento óe uma nova escola 
literária. 

C e n s o para 0 Avaoco i a s 
S U o d a s 

O SR. Dr. Domingos Fe-
zas Vital parte áma-

nhã para Barcelona, onde vai 
representar a Universidade de 
Coimbra no Congresso para 
o Avanço das Scienciss. 

em L u b 

l a t e r i a Estrela do Oriente 
Rua de Senta Justa, 95. 

[ o i i t e ceolro I mm 
OMO informámos no 

numero anterior, a 
Comissão de Turismo solici-
tou da Companhia Portuguesa 
dos Caminhos de Ferro a or-
ganização, aos domingos, de 
um comboio de recreio que, 
saindo do Porto pela manhã 
cedo, feça o regresso á noite, 
a preços reduzidos 

A ter o assentimento da 
Companhia, é de crer que o 
comboio que a Comissão de 
Turismo alvitra chame a esta 
cidade muitos milhares de 
pessoas durante o ^erão, tal 
qual como sucede com o que 
a Companhia do Minho e 
Douro orçjaniáa para Ptraga, 
na mesma época e nas irics-
mas condições. Em tal caso, 
•sabemos que a referida enti-
dade ory.qnizarin, por sua vez, 
um programa de visita aos 
museus e monumentos, e de 
passeios e excursões pelos 
arrabaldes c região, progra-
ma deveras interessante e 
apreciável, e que, por certo, 
atrairia a Coimbra muitos fo-
rasteiros. 

Uma cidade que, como 
Coimbra, tem em seu torno 
tão lindos e pitorescos pas-
seios e paisagens, fácil c íor-
nar-se um grande centro de 
excursões, e é este fim que a 
Comissão de Turismo pre-
tende tornar uma proveitosa 
recilid.-ide. 

Buçaco, Luso, Curia, Pe-
nacova, Lorv3o, Senhor da 
Serra, Vale de Canas, etc., 
são sitios fprasiveis que con-
vém valorizar para o prog " s -
so de Coimbra, que é o cen-
tro da mois formosa e pro-
gresiiva região turística do 
país. A Cornisfão de Turismo, 
se a Companhia Portuguesa 
concordar com o seu alvitre, 
compromete se a fazer nos 
grandes jornais do Porto, a 
propaganda intensa do? refe-
ridos comboios de recreio, e 
organizará em Coimbra todos 
os serviços necessários para 
facilitar aos excursionistas a 
visita a tudo o que ha mais 
digno de vêr-se 11a cidade, 
nos arrabaldes e na região, 
por meio de passeios e excur-
sões em automoveis e camio-
netas apropriadas. E, se fôr 
feliz nessa sua primeira ini-
ciativa, deligenciará conseguir 
igual s-uces o com idênticos 
comboios de recieio de Lisboa 
a Coimbra. 

Assim procedendo, a Co-
missão de Turismo esforça-se 
por seguir os melhores ensi-
namentos que lhe v^ern dos 
grandes centros de turismo 
do estrangeiro, procurando ti-
rar das suas sempre inteli-
gentes iniciativas a maior so-
ma de proveitos para a cida-
de, pelo que só é digna de 
louvores e aplausos. 

NTEM inicicu-se, em 
Lisboa, mais um lei-

lão de livros — leilão de livros 
bons, escolhidos, raros, valio-
sos. A livraria a que eles ner-
tenciani era do escritor Del-
fim Guimarães. 

E ha nela, na livraria f go-
ra em almoeda, preciosidades 
bibliográficas — é isso uma 
verdade. 

Muitas delas por certo, 
vão dispersar-se, sair, por 
ventura, para fóra do pais e 
quando algum curiosa, ou es-
tudioso tiver necessidade de 
compulsar alqurn, ou alguns 
desses trab lhos, ver-sc h 1 na 
necessidade di- ter de recor-
ier a bibliotecas do o tr.-in-
geiro, ou de solicitar, n p tr-
íiculares, a consulta d ' ! is. 

E isto dizemos porque sa-
bemos que se encontiam na 
biblioteca do estudioso escri-
tor volumes de grande rarida-

(os. nao ejes-de, que talvez ou! 
tam em Portugal. 

De ha anos paro cá teem 
desaparecido alguns tesouros 
bibliográficos, vendidos pelos 
seus possuidores, pelos ver-
dadeiros colecionadores ou 
famílias, e para o estrangeiro 
algumas obras de valôr teem 
ido. Assim o nosso patriotis-
mo cultural tern sido prejudi 
cado, enriquecendo-se o pa-
trimónio de outros. 

E nós sempre a dei tarmos 
sair esses úteis meios de cul-
tura — como no campo artís-
tico tem sucedido com obras 
notáveis que teem fugido para 
o estrangeiro. 

I s a g i i i r e l a s d e 
P e d r o O l a i o 

ABRE ámanhã, como es-
te jornal noticiou, no 

Teatro .Avenida uma exposi-
ção de cerca de cincoenta 
aguarelas futuristas, da au-
toria do pintor Pedro Olaio. 

O seu atelier, muito pe-
queno, mas cheio de luz, re-
pleto de quadros paisagistas, 
dá bem a impressão de um 
retiro de Arte. onde a alma, 
sensibilisada pelo silencio das 
montanhas e oliveiras circum-
jacentes, precisa embriagar-se 
de sonho, para depois, rnate-
rialisar es-e mesmo sonho. 

Ha, repito, no seu atelier, 
um ambiente de mistério que 
muito me impressionou. Pa-
rece que uma nuvem de espi-
ritualismo invadiu tudo, como 
ss das paisagens dos seus 
quadroé; saísse beatitude, si-
lencio, emoção. 

As a g u a r e l a s que v3o 
ser expostas aos olhos do 
pfibliço de Coimbra, são o 
complemento da Arte de Pe-
dro Olaio, que se Vai mostrar 
trágico, violento e ex^oerado 
como o espirito moderno (arte 
futurista), mas que também 
posstie quadros de uma ex* 
trema doçura de expressões 
e de tintas, de uilia grande 
ingenuidade de assuntos, ins-
p !r-dos nas belesas naturais 
de Coimbra. Pedro Olaio, po-
r é m , q u i z i -nterpre iaf n e s t a s 
suas pinturas a natalidade 
moderna, no que ela tem de 
único, de sensual, de fútil, de 
tresloucado e vertiginoso. 

E assim é que deparamos 
a mi()de com quadros arre-
piantes pelo exagero de tra-
ços, pela falta de equilíbrio 
entre as ideias geradoras e as 
tintas sempre carregadas e 
ardentes, verdadeiías figuras 
de luz escaldante. 

Mulheres numa nudez ab-
soluta (Professora óe óan-
c.a, Polvos, Coração cativo, 
a Mulher que peióeu a ca-
beça, Volúpia, Sonho óo Fu-
mo, etc.), de formas muito 
salientes, deitadas ora de bru-
ços, o a de costas, com os 
pés e mãos em forma de lín-
gua, fi d irem a exacta com-
preensão de labaredas de lu-
xúria. 

Entre os quadros desta es-
pécie, existe um cuio simbo-
lismo é muito curioso e apro-
priado. urna mulher nua dei-
tada de bruços no soalho de 
um calabouço, com os pés 
acorrentados ás grades da 
janela e um coração atraves-
sado por uma flexa. 

O autor chama a este qua-
dro Coração cativo. 

O quadro Vizinho óo quin-
to anòar, é também digno de 
reparo pelo seu sensibilismo; 
representa uma mulher cuja 
bôca é uma porta e cujos 
olhos são duas janelas. 

O Gabinete óo Dr. Cali-
gari (Feira), inspirado numa 
fita cinematográfica, c para 
mim u melhor de todos; da 
confusão de traços, de 
pressões, de tintas, de con-
tornos e de movimentos re-
sulta um conjunto desordena-
do, caótico, louco, que sobre-
salta o espirito e a imagina-
ção. 

Não cito mais quadros, 
p o r q u e , dentro em breve, será 
satisfeita a natural curiosida-
de do público. Só quero, por 
último, vincar que a Arte de 
Pedro Olaio, sempre humana, 
quási sempre trágica, é além 
de musto original, essencial-
mente educat va. po rque quási 
todos os a-suntos de que se 
serve são tratados com tanta 
força e vigor, possuem uma 
tal f x P r e 3 s ^ ° dôr, que in-
sensivelmente nos penetram 
a alma de repulsão pelas mi-
sérias e desatinos que esses 
mesmos assuntos versam. 

Oscar Ribeiro. 

Pela Universidade 
CONSELHO da Fa-

culdade de Medi-
cina poz a concurso, por es 
paço de 30 dias, o lugar vago 
de professor auxiliar de Neu-
rologia. 

L i l l O P A R E D E S 
SoiidiatlGF encartado 

Rua da Sofia, 5'±-l.0, Coimbra 

a-
CO N T I N U A M desper-

tando grande interes-
se, tanto entre a Academia 
como entre a restante popu-
lação de Coimbra, os gran-
diosos festejos promovidos 
nos dias 24, 25 e 26 pelo Or-
feon Académico. 

Tudo se congrega paia 
que esses festejos atinjam o 
máximo brilhantismo; as ilu-
minações vistosas para o Jar-
dim Botânico, estão sendo 
confeccionadas a capricho pe-
la casa Castanheira ; a banda 
do regimento de caçadores 9 
dará concertos, havendo ain-
da outras bandas e grupos de 
gaiteiros e Zés Preiraa para 
tocarem em toda a cidade. 

Todo o fogo. que será de 
afamados pirotécnicos de Via-
na do Castelo, é oferecido 
pela Comissão de Turismo. 

Na noite de 24. teiá lugar 
o sarau de gala no Teatro 
Avenida, fazendo-se ouvir o 
Orfeon Académico. 

Tomam parte nesse es-
pectáculo, emprestando-lhe as-
sim a sua valiosa colabora-
ção, a sentimental cantora 
Adelina Fernandes e a gentil 
recitadora D. Margarida Lo-
pes de Almeida, que o publi-
co desta cidade ainda ha 
pouco teve o prazer de ouvir. 

A apresentação do Orfeon 
será feita pelo sr. Dr. 
mino Correia, sendo também 
certo serem condecorados nes-
se sarau, respectivamente com 
a medalha de ouro da cidade, 
imposta pela Camara, e co-
menda da Ordem de Santia-
go, a bandeira do Orfeon e o 
seu regente, sr. dr. Elias de 
A miar. 

Sabemos que a procura 
de bilhetes para este sorau 
tem sido enorme, encontran-
do-se os poucos bilhetes que 
restam nas mãos da Direcção 
do Orfeon, onde podem ser 
marcados. 

As prendas para a quer-
messe a realizar no Jardim 
Botânico no dia 25, encon-
tram-se expostos numa vitri-
ne dos Armazéns do Chiado, 
onde teem sido muito apre-
ciadas. 

A garraiada do dia 26. no 
Coliseu de Coimbra, vai cons-
tituir um número de grande 
sucesso. Antes da garraiada 
partirá da Alta um luzido cor-
tejo á espanhola, com a in-
corporação de todos os caloi-
ros, acompanhados por gen-
tis sevilhanas que seguirão 
em vitórias e x P r e s s a n i e n t e 
ornamentadas para esse fim. 

A Direcção do Orfeon pe-
de mais uma vez para fazer-
mos o convite a todos os an-
tigos orfeonistas para toma-
rem parte nestas festas e no 
banquete de confraternização, 
juntamente com os actuais 
orfeonistas, que se realizará 
na Avenida das Tilias do Jar-
dim Botânico. 

O produto destes grandio-
sos festejos reverte a favor da 
Filantrópica Académica e do 
cofre do Orfeon. 

ANTEONTEM, quando 
regressava de Fati-

ma, e perto de Condeixa, um 
automovel tripulado pelo sr. 
dr. Virgilio Calisto, advogado 
e notário em Seia, chocou com 
um poste telefónico, ficando 
o veiculo muito avariado. 

Do embale resultou fica-
rem feridos a sr.a D. Adélia 
Marques da Silva, esposa do 
sr. Antonio Marques da Sil-
va, director da Companhia 
Hidro Electrica da Serra da 
Eslrtla, e o sr. dr. Diamantino 
Cali -to, noiário nesta cidade. 

Os feridos foram condu-
zidos para Coimbra, e pensa-
dos no Banco do Hospital, a 
sr.a D. Adélia Marques, de 
um ferimento na região ge-
niana, e o sr. dr. Diamantino 
Calisto, na região temporal di-
reita. 

— Vítima de um desastre 
de automovel em Fatima, re-
cebeu tratamento no Banr-o 
do Hospital da Universidade, 
Manuel Gonçalves Guera , 
mestre de obras, de Peso da 
Regoa, que ficou com um bra-
ço fracturado. 
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exper 

-detonante 
Eus li Sritt 
Aniversár ios 

Fez anos, na terça-feira, o sr. Al-
bano Mendes Faria da Cunha. 

Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Adalgize dos 

Santos Rodrigues 
Abel Bernardes 
Antonio da Cruz e Silva 
Humberto Ribeiro da Cruz, 
A'cnanhã: 
D. Isabel Almeida de Oliveira 

Nobre 

D. Maria Tereza Coutinho Dia» 

Part idas e c h e g a d a s 
Em serviço profissional estevo 

nesta cidade o ditinto artista Sr. ívía-
rio Simões Bejciga. desenhador da 
Companhia Industrial de Portugal e 
Colónias. 

FATÍMA 
À ROMAGEM a Fáti-

ma, no dia 13 deste 
mês, foi este ano verdadeira-
mente extraordinária. 

Está calculado que passa-
ram por Coimbra cerca de 
1:000 automoveis e camionet-
tes. 

Foram dois dias de ftni-
mação nesta cidade á ida e 
outros dois á volta. 

Muitos dos peregrinos pas 
saram aqui a noite de domin-
go para segunda e outros de 
segunda para terça feira. 

Chegaram a faltar acomo-
dações nos hotéis e pensões 
e casas do pasto houve onde 
se acabou a comida. Na se-
gunda feira houve falta de 
pão. 

Neste dia o largo Miguel 
Bombarda encheu-se de gente 
para vêr chegar os romeiros, 
que passaram durante toda a 
noite. 

Muitos deles demoraram-
se em Coimbra para visitar a 
cidade e não poucos acampa-
ram pelas margens do Mon-
dego comendo 03 sfcus farnéis. 

Foi uma concorrência gran-
de, a m^íor que tem havido a 
Fáíi ma. Havia momentos em 
que se viam seguidamente aos 
15 e mais veículos. 

Um individuo deu se ao 
trabalho de contar os auto-
moveis que chegaram duran-
te algumas horas na segunda 
feira á noite, contando mais 
de 400. 

Muitos peregrinos foram á 
igreja de Santa Clara em vi-
sita á Rainha Santa. 

Este movimento deve con-
tinuar a notar-se nas povoa-
ções servidas pelas estradas 
que vão á Fátima, no dia 13 
de Maio e Outubro, eté que 
se faça o ramal do caminho 
de ferro para ali. 

Um automovel que chagou 
com algumas senhoras e ca-
valheiros ao largo - iguel 
Bombarda, parou ali. As se-
nhoras não quizeram sair, mas 
um dos cavalheiros dirigiu-se 
ao Parque, donde voltou daí 
a pouco, convidando-as a irem 
visitar uma maravilha, «que 
era um lindíssimo parque, to-
do cheio de flores!» 

E elas lá foram, voltando 
a elogiar aquele delicioso jar-
dim que é bem uma maravi-
lha, como lhe chamaram. 

t FALECIMENTOS t 

COSELHAS 
JA' varias vezes temes 

chamado a a te rção da 
Camara para o esquecimento 
e despreso a que tem sido 
lançado Coselhas, pois ainda 
não chega no Promotor nem 
a agua canalisada nem a 
energia electrica. 

Pedimos Que lhe dêem 
llfna e outra coisa. 

Os daquele sitio teem de 
ir buscar a agua ao rio ou á 
fonte da Corrente. 

À estrada que vai da Casa 
do Sal para o Promotor actia-
se num estado deplorável. 

Ainda ha pouco tempo ali 
ficou enterrado um camion, 
que supomos ser da Caínara. 

A continuação da estrada 
dali para Eiras e S. Paulo de 
Frades, ha muito que está 
coir pletamente fcsquecida, em-
bora venha a servir povoa-
ções que produzem grande 
abundancia de géneros para 
o Mercado. 

Mais uma vez pedimos 
que se lembrem dos morado-
res daqueles sítios, onde se 
tem construído meis de 40 
prédios pequenos. 

Dêem-lhes estradas, luz e 
sgua, 

Eles também pagam con-
tribuições. O Promotor pode 
considerar-se dentro da área 
da cidade. 

COM 19 anos de idade, 
faleceu o sr. Antonio 

Ferreira de Silva, tipografo, 
filho do sr. Francisco Ferrei-
ra da Silva, carteiro aposen-
tado e irmão rio nosso amigo 
sr. Alfredo Rego, 1.° sargen-
to do Secretariado Militar. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Formosemo, i i 

Ha tempos que os habitantes des-
ta localidade veem sofrendo coin a 
falta de hi giene, devido ao pouco es-
crupulo da parte de alguns que, des-
pejam em plena fua toda a especie 
de imundicies. 

Em algun as ruas acumulam-se 
as aguas imundas devido á falta de 
valetas por onde a égua p .ssa cor-
íer, exalando um cheiro fétido. 

Este lugar, sem duvida, o mais im-
portante da freguesia, foi votado ao 
mais completo nbandono, não tendo 
quem Se interesse pelo bem estar 
dos seus habitantes. 

A junta de freguesia a quem com-
pete zelar pelos interresses do povo 
pouco se preocupa com ele. 

Como se aprojíima uma das qua 
dras do ano mais perigosas a doen-
ças coniagiosas, pedimos á Camara 
Municipal que faça cumprir as suas 
posturas na parte respeitante á hi-
giene. 

— De visita a pessoas de sua 
amisade esteve ha dias nesta locali-
dade acompanhada de seus filhinhos 
a sr.a D. Maria Augusta Dias, espo-
sa do sr. dr. Carlos Dias. 

— E' no projdmo dia 14 que reú-
ne a Assembleia Geral da Associa-
ção 28 de Maio, para eleição dos no-
vos corpos gerentes. -— C. 

Os primeiros deveres de toda 
a gente SBO ! 

l . o . . . Amar a PATRIA; 
2.o. . . Amar a FAMÍLIA; 
3 . 0 - . Comer os CUOCOlSÍBS da 

IM 
A mais mode rna FABRICA OF, PORTUGAL 

tlnlco Aosnts m Coimbra, leoquini 
Ocliisnlal de Montarroio, n.o 57. 

— Rua 

sentença, mas suspensa a pena de 
prisão por três anos. 

Coimbra — O M. P. contra Alipio 
Luís da Ponte. — Revogada a sen-
tença. 

Aveiro—Joana Vieira Alberto e 
filhos, contra João Ferreira Barreto e 
mulher. — Negado provimento. 

Anadia — Manuel Nunes Alejan-
dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos .— Revogado o acordão embar-
gado. 

a i É a Santa 

TRIBUNAIS 

RELÂÇA8 
S e s s ã o d e l l -V-1929 

P A S S A G E N S 
Vizeu — Antonio "Lopes Neto Jú-

nior e esposa, contra Américo Pires 
Loureiro e esposa e outros. — Pas-
sou para o sr. dr. Fonseca Vaz. 

Albergaria-a-Velha — O Curador 
Geral dos Órfãos, contra os herdei-
ros de Manuel Tavares Laranjeira. — 
Passou para o sr. dr. Fonseca Vaz. 

Oliveira do Hosp;tal — O dr. José 
Lopes de Matos Chaves e outros, 
contra os herdeiros de Maria Rita 
Teles Loureiro Cardoso. — Passou pa-
ra o sr. dr. Fonseca Vaz. 

Castelo Branco — A F. N contra 
Maria Candida dos Santos Sal. — 
Passou para o sr. dr. Albuquerque 

Agueda — Manuel Pereira Car-
doso e mulher, contra Antonio S. 
Bento. — Passou para o sr. dr. B. 
Oliveira. 

- JULGAMENTOS 
Covilhã — A Companhia de Se-

guros ( A ) Mundial, contra Angeli-
no Garcia. — Conf.rmada a sentença 

Agueda —O M. P. contra Joaqui-
na Pereira Gomes. — Conf rmfída a 
sentença. 

Aveiro — Leonardo Vicente Fer-
reira, contra o M. P. — Confirmada a 

ES T A M O S a ver bas-
tante demoradr s os 

trabalhos para as festes da 
Rainha Santa . 

Ainda se não sabe quanto 
poderão produzir as subscri-
ções, nem o que se hade fa-
zer. 

Já ha trabalhos encomen-
dado"^ para a ornamentação 
dss mas , O d e 

também vai ser encoin*.,.. 
e tudo isto demanda de tem-
po para a sua preparação. 

Não será possível conse-
guir que o Jardim da Manga 
se ache já limpo dos trambo-
lhos que ali ha ? 

E o Choupal? Não pode-
rão estar as ruas desta mata 
l impas? Já não pedimos mais, 
\ i s to terem-o deixado chegar 
á grande miséria em que se 
acha. 

Seria de grande efeito que 
os negociantes, ao menos os 
das ruas por onde ha festas, 
iluminassem as fachadas dos 
seus estabeleci.íientos com re-
clames luminosos, como já 
teem alguns estabelecimentos. 

Não deixem de pôr em es-
tado de poder ser visitada a 
igreja velha de San ta Clara. 

Ao menos limpem-na. 
Só falta mês e meio para 

as festas. 

TIVOLI—Hoje neste Tea-
tro, exibe-se o sensacional fil-
me O primeiro escoteiro, 
desempenhado pelos notáveis 
artistas Fred Thomson, Lara 
Lane e Wilson, e o Cysne, 
engraçada comédia, enterpre-
tada por Adolphe Menjou, R. 
Cortez e Howard, cujo espec-
táculo se repete ámanhã. 

Sábado a trágica comédia 
O Ciúme, da Ufa e o Florete 

Patapon e para domingo, 
com Emil Jannings, o sensa-
cional filme O Fausto em que 
aquele nctavel artista tem urn 
excessicnal trabalho. 

. âCtt— -

Desastre 
EIO para Coimbra, afim 

de ser internado no 
Hospital, o tenente Taborda, 
que ante-ontem foi vítima dum 
desastre ern Viseu. 

Escurecendo 
D1 E ARGANIL pedem-

nos a publicação do 
seguinte: 

Não foi a actual comissão admi-
nistrative da camara. que tomou a 
del.beração de dar á Avenida do Pa-
ço Grande, o nome de Avenida Ir-
mãos Duarte. Essa honra pertence á 
comissão anterior, de que foi presi-
dente o grande artista e comprovado 
homem de bem sr. dr. Ventura da 
Camara, que ninguém pode classifi-
car de republicano de furta côres. 

Procurou o sr. dr. Ventura fazer 
uma administração honesta e inteli-
gente, promovendo o progresso do 
concelho. Outra coisa não podia es-
perar-se do seu caracter. 

A deliberação referente aos Ir-
mãos Duarte, que tão abenegada-
mente tem aujíiliado o hospital desta 
vila, foi bem recebida pela opinião 
publica. Pode até dizer-se, sem receio 
de contradita, que não encontrou nes-
ta vila uma única opinião diver-
gente. 

A mesma comissão e na mesma 
sessão, deliberou dar á avenida, des-
de a igreja a S. Pedro, o nome de 

•»nida da Republica. 
n v * , '"ai comissão administrativa, 

A f £ z ( j Q e a c ] q U j r j r 

pois naua mm. -.loca-las. 
as placas e mandar w. „„_ r. , '.o, que 

No acto da sua inaugur«v, 
foi no dia 30 de Abril findo, o pi^. 
sidente, sr. capitão Antonio Pedro 
Fernandes, declarou que não era da 
iniciativa da comissão de que faz 
parte, a deliberação que deu á refe-
rida avenida o nome de Irmãos 
Duarte, mas que a perfilhava inteira-
mente, por entender que era justa e 
por se destinar a perpetuar a grati-
dão do concelho para com os home-
nageados. 

Não babemos, pois, a que vem a 
local da « Voz da Justiça », da Figuei-
ra da Foz. em que é visado o sr. ca-
pitão Antonio Pedro Fernandes. 

Para elucidar aqueie nosso esti-
mado colega e para que não julgue 
que se implantou a monarquia em 
Arganil, dir-lhe-hemos que a aveni-
da, que a camara transacta escolheu 
para Avenida da Rupublica, é das 
mais importantes desta vila, e que 
o sr. capitão Fernandes é uin repu-
blicano convicto e intransigente, que 
procura servir o seu id^al, servindo 
ao mesmo tempo o concelho. 

Na alteração da nomenclatura das 
duas avenidas, não houve intenção 
desprimorosa para as instituições, 
que todos respeitamos e amamos, e 
tanto assim que lhe fez reparos se-
não a « Voz da Justiça », dois anos 
volvidos depois de ser tomada a de-
liberação, certamente por não ter si-
do bem informada. 

3fflC&dista 
Participa ás suas Ex-m a s 

freguesas e amigas que mo-
dou a sua residencia para a 
Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53-2.o, ao lado da 
igreja de S. Tiago. 3 

Hotel Avenida e Ses-
í 

Lcfbo m Eslação - AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

ú & t m w a © e f s a ' M i P f J k a 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00.! 
Permanente 10$00. 

Teixeira 
^fíàssca da> 7.o d i a 

A família de Arnaldo Me-
telo Raposo de Liz Teixeira, 
manda celebrar no dia 18 do 
corrente a missa do 7.° dia, 
sufragando a alma do seu 
saudoso Arnaldo, na capela 
do Seminário, pelas 10 horas. 

Agradece reconhecida a 
todas as pessoas das suas re-
lações e amizade a sua com-
parência a este piedoso acto. 

Coimbra, 15 de Maio de 
1929. 

mm 
Â 0 U Í 3 , da 
Rua M Estrela, n.os 4 a 8 

COIMBRA 
Licores, x e r o P e s ' refrige-

rantes, gazosas e pirolitos. 
Completo sortido. 

AaradecisMlo 
a r milia de João Ramos 

i \r a g r a d e c e p r o -de VasconCO!», - ^ K 

fundamente reccrihcv.. f> a 

das as pessoas que se dig'».-" 
ram acompanhar á ultima mo-
rada seu chorado pai, ôssim 
como a todas que lhe tem 
manifestado o seu sentimento 
pela perda irremediável que 
sofreu. 

Participa que, para sufra-
gar a alma do falecido, será 
resada urna mis^a na igreja 
de Santa Cruz, no dia 20 do 
corrente peias 9 horas da 
manhã, agradecendo a todas 
as pessoas que possam assis-
tir a este piedoso acto. 

Prolossera de plano 
Leciona e vai a casa das 

alunas por preços rasoaveis. 
Nesta redacção se diz. 2 

apagais 
Entrega-se a quem provar 

pertencer lhe um papagaio que 
apareceu numa casa do Ca-
lhabé pagando a despeza des-
te anuncio. 

Anél 
Com a coroa em forma de 

ferradura, c.un 5 rubis e 5 
brilhantes, perdeu se no saba-
do. E inconfundível. 

Dão-se alviçaras. 2 

ij h 
Antiga agencia de anún-

cios Bastes &> Goncalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

• t c i v e l m e i t t e n ® 1 e s t e 

Faz desaparecér as doenças próprias da mulKcr. 
Tomando 2 ou 3 comprimidos de Veramon pwr 
dia quasi que não ha interrupção do bem estar noc-
mal. Volta o bom humor corrente, não ha queixas 
nem desgostos, podendo cumprir-se os deveres que 
a vida exige e gosar os prazeres benéficos que ela 
oferece. Só e sempre Veramon. pois distingue-se 
peloseu efeito rápido,seguro cantes deíudo, por não 
atacar ocoraçãoe não provocar cansaçonem ardores. 

HOTEL DAS TERMAS 
i J i b e r t o t o d a o a n o ) 

• Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro dai 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muiíc» 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica emi 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões — Curia. 

quaisquer credores incertos 
nos termos da lei. 

Coimbra, 4 de Maio de 
1929. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.» 

Vara , \Luiz Osório. 

(.2a publicação) 

Faço saber que no dia 26 
do corrente, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito á Rua da 
Sofia, vão á praça, na execu-
ção sumaria em que é txe" 
q^erf»'e Mário Salvatori San-
tos, soU*"'ro' maior, pioprietá-
rio cl" C^irobra. e e x e c u t a d o , 
Dr Joaqulu"1 Ferraz Nunes 
Correia, c a . a u 0 - n o t a r i o e , n 

Mirandela, para v " r e m a r r e " 
matados e entregues ? q U

(
e m 

mais oferecer acima do p».PÇO 

da avaliação, os seguinte* 
bens, pertencentes ao referi-
do executado: 

Uma morada de casas com 
o n.o 85. na Avenida Dias da 
Silva, que vai á praça no va-
lor de 10.000$00. 

Um terreno com dose me-
tros e meio de frente, na es-
trada que vai de Celas aos 
Olivais, que vai á praça no 
valor de 2.300$00. 

Um terreno com dez me-
tros de frente para a estrada 
de Montes Claros, que vai á 
praça no valor de 2.800$00. 

Um terreno com treze me-
tros e sessenta de frente pa-
ra a Rua Ocidental de Mon-
tarroio, que vai á praça no 
valor de 3.000$00. 

Um tt rreno com dez me-
tros de frente para a Rua de 
Montes Claros, gue vai á 
praça no valor de 2.000$00. 

Um terreno com dez me-
tros de írente para a Rua de 
Montes Claros que vai á pra-
ça no valor de 2.000$00. 

Um terreno com dez me-
tros de frente para a Rua do 
Olival de Montarroio, que vai 
á praça no valor de 1.800$00. 

Um terreno com dez me-
tros de frente para a Rua do 
Olival de Montarroio, que vai 
á praça no valor de 1.800$00. 

Pelo presente se citam 

Fernando Lopes 
Antonio Bafoaoe 

ADVOGADOS 
Rua da Sota , 41 r / c — 

Coimbra. 

Comp. P . dos í ã i f i d e Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Horário óos comboios — l.o 
Aóitamento ao Cartaz-
horarto D. 187-7.a—«Tra-
mway &» entre Aveiro, 
O')ar, Espinho e Porto. 

A parti* àe 14 de Maio de 1929, 
é estabelecido ent. e Espinho e Porto 
o novo comboio «tr<. mway» n.o 1533, 
com a marcha que a" st'fluir se indica: 

Comboio n.o 153?— 'i ramway, l.a, 
2 a e 3.a classe — Ho."0s-

Espinho, P. 1-55; Gra.r ja , 2-02; 
Francelos (ap.) 2-13; Vai^daríS, 2-21; 
Madalena (ap ), 2-26; (.laia. 2-35; 
Campanhã, C. 2-45; Porto, ^'55. 

Lisboa, 6 de Maio de 192.9. 
O Director Geral da C o m p a n h i a , 

Ferreira óe Mesquita. 

Não eíoduem V. Ex.as as 
suas compras de mercearia, 
sem consultarem os preco& 
sem cornpetencia, da anUga 
c a s a " Gayío & Canas". 

E n t r e g a - s e prontamente 
qualquer encomenda no domi-
cilio. 

Pedidos, pelo telefone n.o 
8. Silva, Limitada - Rua do 
Cepo, l a 7. 
D O M I N G O S L A R A 

MEDICO 

Yies urinarias e Siíilis 
R. Ferreira Borges, 132-1.0 

COIMBRA 
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Empreza dc Ci-
^ m e n t o s d c Leiria 

BARRICAS DE 180 KILQS. 0 mel&or cimento para obras de responsabilidade. Todos os cooslrptores pre-
= = = = = lerem esla acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. = = = = -

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente €x Telefone 453 
Rua tia Sota — COiMBRA 

â r i i s í a s ) JCtãtze (Deten-
tor d o Grand Prix Mundial 
o preferido pelos concertistas, 
X o f . f t o i y « s Z i m m e i -

È B E t a n n e outros autores, 
garantidos, a preços muito 
baratos. 

Aufo-Pianos 
JÍOWGTdi Expv&ssio-
n o l a , pedais e electricos, 
o intérprete dos melhores pia-
nistas <io mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000300. 

O n & i à o s dos melhores 
autores. desde 1.600$00. 

J í . (33. — Os nossos pia-
mos, são armados em ferro, 
cordas cruzadas, & teclado de 
marfim. 

Pedir mini mos preços e 
catalogos, aa 

Salão Gustav Lotze 
Q n a Tormos». 173 - PDUTO 

Vinhos 
Os melhores e mais bara-

tos, vendem-se, no armazém 
do L t tqo da Freiria, 14, Q 
rua dos Sapa te : ros . 

Tinto — repião da Bairra-
da, 5 litros, 5$50; Tinto — 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
—de Cantanhede, 1 litro., 1$50; 
Vinagre branco—mMito fino, 
1 litro. 1$50. 

P o r »em desconto. 

Tendo a Camisar ia da Mo-
da, de terminar com a sua 
< l iqu.dação », imperetorivel-
iinente, até 30 òe Junho pro-
pinto, participa por este meio 
ao publico de que todos os 
seus art igos serão vendidos 
por preços excessivamente 
ba, ratos, podendo todas as 
pessoas tomecerem-se do que 
necessi tarem por menos de 
metade do seu valor. 

Rua Ferreira Borges, n.o 
114-1 o.-—Todos os dias aber-
ta dfcs 13 ás 18 horas. 2 

A [ a l parda em p e 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado., e da melhor 
qualidade nesb j género, dizen-
do a experier.cia ser a melhor 
cal do Pai? . 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal , Pena 
cova. 

Vendem-se 
Cascos para azeite e vi-

nho, tanques de ferro, talhas 
de folha e outros utensílios 
para serviço de azeite. 

Informa Soc iedade Poia-
rense de Mercearia , L.da, rua 
A d e l i . n o V e i g a , n .o 49 — 
Coir.nbra. 4 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l .o anuar , na 
Praça do Comercio, 103 a 104. 

Também pode servir para 
qualquer ouho j«mo comer-
cial. X 

í 

S i l v a , L . a - Rua d o 
Cego 1 a 7 1 

(antiga casa Gaito Q> Canas) 

Aznieijo barato 
Vende Frai cisco Ferreira 

fy Maia, L.da, rua da Moeda. 

Mnnnc do Liceu ou de qualquer es-
Hlilliua tabelecimento de ensino de 
meninas, recebem-se em casa de to-
da s respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro, 
M. E. 5 

Brrpnrla.ín 2 andares com 2 e 3 di-
HHclIUQ'"ás visões, juntos ou sepa-
rados. 

No Beco dos Militares, n.o 8, per-
to da Universidade. 

Trata-se no Competidora Coimbra. 
L.da, Rua da Sofia, 41. X 

-10 ° ' ° a n i ^ a r d0 prédio 
fOB n.o 10, no Marco da Fei-

ra. Trata-se na rui do Forno, n.o 
16 l .o. 

•H 
o 3.0 andar do prftdio da 
Rua Pedro Cerdoso, n.o 

6 (antiga rua do Corpo de Deus ) 
Tem 7 divisões, agua, electricidade, 
e um pequeno quintal. 

Para tratar nQ ^.e andar do mes-
mo prédio. X 

jll"J.!t(ÍB f« um rés do chão, Com ( 
divisíSes e quintal, ao 

Passe do Nivel (Calhabé) . Tratar, 
na Avenida Navarro, 63. X 

l .o andar, salão amplo 
com 95 m2, independen-

te. Rua da Moeda. 96. X 
-se 

ljffnnjja.cn ' ° i a P a r a pequeno nego-
HIICtiUQ Hb cio em bom local. 

Tratar, na Rua V i s c o n d e da t-ufc, 
n.o 58. X 

•se uma Casa com nove di-
visões e quintal, na rua 

da Alegria, 75. Tratar na Couraça 
da Estrela, 12. 12 

duas casas. 350$00 e 
„w 300$00, na Ladeira UO 

Seminário. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José, 8, X 

l-H 

PnitlilS ^ 1 3/4 P°'fl- c o m volante 
DUIIllía de 0m,60 e canos com 7m,50, 
vende-se . 

Terreiro de Salilo Antonio, n.os 
17 e 18. X 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

r9ÍVnirn P a r a tazendas de algodão e 
LulAcllU modas, com alguma prática, 
precisa-se. 

Para informar nesta redacção- \ 

f3Ç3 a r r e n d a - s e na r'.".ã do Loureiro, 
lUaU n.o 19, com 14 bôas divisões. 

1 raiar, no Largo da Feira, 44. X 

Í3S3 arrenc'a s e c o m 7 divisões e 
quintal, na Estrada da Seira 

H O ( C o l h a b é ) X 

Fjjri «rteílda-se junto da Quinta da* 
WbC Lagrimas, oito comftQrtimêntos, 
cave e pequeno Quintal. Agua e lu7 
electrica. informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

fn.rj arrenda-se com 11 divisões. po-
l u i u dendo servir para duas fami-
lias. A um minuto da Universidade. 

Para tratar na rua Candido cios 
Reis. 20-2.o —Coimbrã. 2 

l .o &ndar 8 divisões, arrenda-
se na Rua Figueira da Foz, n.o 

158. Tratar na Avenida Navarro, n o 
62. X 

r a c a ç arrendam s e 3 andaiCs em se-
lUuQu parado nn rua Pedro <~ardoso, 
80, Tratar na rua da Gala. 24. X 

para habitação. Alugam-se 
bens andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Ca=a Tota. X 

empresta-se sobre l.a hi-
poteca. Di2-se no Pátio 

do Castilho, '2. X 

sabendo lêr e escrever 
[iiljicyaua bem, oferece-se. Arco 

do Ivo, n.o 1. X 

W\im Curso dos liceus, todas 
as disciplinas. Rua de 

Sá de Miranda, 62. X 

Eletro bomba lisação, vende Anto-
nio de Oliveira Baio, Largo da So-
ta, 6. 3 

KítfflOIII P r a ' ' c o e de confiança, ote-
llUuilj111 rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. 

Nesta redacção se diz. X 

I flij a r r e r | da-se . Praça do Comercio, 
LUjU n.os 43 a 45, em frente das Es-
cadas de S. Tiago. Ttansaciona Jay-
me Lopes Lobo. 1 

com side-car, em muito bom 
estado, marca B. C. A., vende-

se. Para tratar na loja da Estrela 
Verde. 1 

de barbeiro, precisa-se, Bar-
bearia Central, Largo do Car-

vão, Figueira da Foz. 

doam 

UtXXXXXJCX 

F i i 
i 111 El 
as oii lias 

£j%HL'8 N A U / A A NI N> D B E $ DjS 

A Fábrica ^i f fBOSfSff l l i í íS que tem Uma 
cxistencia para msió de 60 anos, de fabricação, 
tem elevado de ano para ano o seu fabrico pela 
perfeição e solidez como tem apresentado no 
mercado a máquina JfXei,1JSrrs<Í5F2. 

Os seus últimos modelos são uma verda-
deira maravilha, não só na perfeição do seu 
mecanismo, como nos lindos moveis de luxo 
que embelesam qualquer 
mobilada. 

Poças soltas para todos os niodeles das iRâsainas 
" M A U M A W Í S 

Ensino de bordados e reparações nas 
mesmas. 

Vizitem Vv. Ex.as o seii 

íiEDresentaníe em Colmlira, R. Ferreira Borges, 1-3 

C a s a " L a u m a n n , , 
08 Manoel Gomes de Earvoll io 

e vereis a perfeição dos lindos bordados feitos 
á Máquina JtíeUBaSFIêlíIFg. 

Ccnip. P. ios CaniDto le Feire 
Leilão 

(IflSftlH a l u 9 a m " s , ; c o m ou sem mo- ! 
Ij-JuiíJs bilia no Couraça de Lisboa, ' 
n.o 95. X-q 

0 melhor vinagre ffî roí,-
veira Baio, Largo da Sota, 6. 2 
fnnn ar.-nda-se um 2.0 andar para 
LfluU pouca familia, na Couraça de 
Lisboa, 73. q-X 

Jfjn e mercearia trespassa-se fo-
110 ra da cidade. 

Nesta Redação se diz. 4 

DriffiOÍrn a n ^ a r ® divisões e pateo, 
rlllllbllU arrenda-se. Informa Mer-
cearia Francisco Fonseca Ferreira. 
Rua da Sota. 1 

Pnfj« guarda livros dfshondo de 13 
HliUU ;> ihii escudos, deseja so-
ciedade em qualquer ramo de comer-
cio ou industria em plena laboração, 
ficando com a escrita. 

Informa Casa Santos, rua da So-
fia, n.o 34. 1 

baratos para pequenas cons-
truçCes, vendem-se na Con-

cliaáa e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TlOtnSfH ÍO n u m dos_ melhoras lo 
rai- da alta um estabe, 

lecimento de Mercearia e Vinhos-
Com grande clientela, e com casa lia-
ra pensão tendo 03 iiiccisus utensí-
lios pára a mesma. 

Negocio vantajoso. Informa esta 
redacção. X 

Vondo t O u m ' o t e t e r r c n 0 c o m 

lb|jUC"i& por 7S metros Certo da ci-
d a d e e l indo s i t io á be i r a da e s t r a d a 
COitl Vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

u m a c a r r o ç a e um m a c h o . 
Para informar nesta re-

dacção. 

Ufinjjn eg casa e parte de quinta, si-
IClIUbUb tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa. 95 
por letra emprestam-se. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 3 

empretam-se sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Majcimo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio 21 l.o. X 

7? rnntnr emprestam-secom garan-
LL lUUIUS tias. Tratar no cartorio 
do dr. Jaime da Encarnação, rua da 
Sofia, n.o 55. X 

Em 27 do corrente e diss seguir-
tes, ás 11 horr.S na est3ção desta 
Companhia em Lisboa, Caes dos Sol-
dados, e ein virtude do Aviso eo 
Publico A n.o 134 He 25 de Julho de 
1627, do Artigo 114 o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.0 da Tarifa de Des-
pezas Acessórias, prereder-se-ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
r.íio reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários , de que poderão 
aifid* retiralo», pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á ítCportição de Reclama-
ções e Leilões na Csthçao do Caes 
dos Soldados, todos os d>as utejs até 
25 do mesmo mez, das 10 Ás 17 
horaá. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estaçSo de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, (J dc Maio de 1929. 
O Director GeT-ll da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

t t ç 3 
ri ú h 

AT&Mí*! t h l Pliij i! 

a -à tao i r s ti h a } ,L 

/ 1 GREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE?!» > 

F O R M I G A S < f 
B A R P I A S p 

P U L G P i S 
T R A Ç A S 

D O S O S O U T R O S 
I N S E C T O S 

— 

' ' â SAÚOE 
Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 

com creolino, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pias, esgotes, capoeiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSON 
( A V E R D A D E i R A ) 

Ef icaz con t r a as m o s c a a e m o s q u i t o s 

í v 

0 

0 « 
f S f í . 

'<3 

Oenor' i! io m Coimíra: 
Lusa«Athenas, L.da 

R u a c i o A r n a d o 
r i r r 

m d e s e 

njnnn em segunda mão no melhor 
rlflllU uso, Rua dos Militares. 11. 1 

Drimnirn a"dar 4 divisões|e pateo-
i HllIblIU arrenda-se. Informa Mer, 
cearia Francisco Fonseca Ferreira, 
Rua da Sota. 1 

vende-se nos arrabaldes com 
vinha, oliveiras, arvores de 

fruto e casas de habitação; facilita-se 
o pagamento. 

Informa o sr. Alberto Carlos da 
Fonseca, Praça 8 de Maio, 19. 

alugn-se em boas condições, 
na Rua Fernandes Tomaz. 

n.o 70 — A. X 

Locomovei Wolf de 20/25 
H. P. em estado de nova e 
um camion de 5 toneladas em 
perfeito estado de conserva-
ção. Para vêr e trater na 
Empresa Ceramica de Tonde-
la, Limitada, Tondela, ou com 
A. Pereira em Vizeu. 2 

V e n c e - s e p e q u e n a m a q u i -
na t i p o g r á í i c a e t e s o u r a Crau-
s e c o m uni m e t r o d e c o . t e , 
t u d o e m b e l o e s T a d o . 

T i p o g r e f i a C o i m b r a , P á t i o 
do C a s t i l h o , 1 

• o q p } 
• 31 B OUlOD B}un[ .lod 0)119} 
'uiazeiujr? o j s a u s o ò a j d s o j c u j 
-3 u s o a o s - i u 3 p u 3 A ( l a q u i j a 
o p q ) e . i n q b d s o i i u i a s u o g 

ufis| sua 

soiiuiÃ ap l a z e u i j 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

Alvicaras 
Dão-se a quem entregar 

nesta redacção um broche de 
esmalte azul com brilhante 
que se perdeu na noite do 
dia 6 do corente mês no ca-
minho do Penedo da Sauda-
de ao cinema Tivoli. 1 

Bom empreso 
Dá se garantido e com bom 

ordenado, logar de escritorio 
ou viagem, a quem disponha 
de 20 a 25 contos, como can-
ção que é exigida por lei, a 
qual rende juros. 

Carta á redacção a I. R. X 

Ve"de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de Jofeé Maria Maia, Mercea-
ria Maia. Calhabé. 100. 

P r é d i o s 
VeiKleai s e dois p e si lo 

liBSlanls rendifiiento, r s a 
nuim Aidonlo 02 Agaiar n. o s 

38 0 53. 
Tratar c o i Santos e Bios. 

Limitada. x 

I liiitiii! Docorollya è [OIÉIH \ é W 
a mm mais importanie 8 ecrediiesa se Goimsipa 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Esíatieíai: Bastos: Imagens: HL, m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 7 \ÍW^L1\ 
f—-A^ijv 

0 l i o i entre es 
Deposito ôe venóas 

i a Visconde d a L m 5 4 Coimbra 

Q 0 

l e i a f c ^ T " " * 

A m e l f i o r e n t r e a s m e l h o r e s 
Depositários em Coimbra: 

L u s a - A t h e n a s , L . d a 

M a n u e l Mendes Ayres 
r-rcpi ieturio da Tin turar ia A 
Brasileira, participa aos seus 
Irrguezes e ao povo em geral 
que es 'á ir..- talando o seu es-
c r i t ó r i o p a r a a g e n c i a d a s u a 
fabrica de tinturaria, limpezas 
e pessan.erito a ferro na An-
tiga C a s a Tr iunfo na Rua 
Feri eira Borges com er t rada 
pelo A cO de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

VENDE-SE 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
F O R I M E C E 

eUucados Pslforals He Dr. Centazzi 
Os melhore? para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todos as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f e c o s « C " € & m a & „ , € . d o 

Casa com jardim e um 
grande quintal, com electrico 
á porta. Bom local. Facilita-
se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. X 

iiíiiuEL 
Solicitador Encartado 

Rua da Sof ia , 110 a 112 
C O I M B R A 

ADVOGADO 
Rua Visconóe óa 

65 l.o — Coimbra. 
Luz, 

5 r 
> 
ç 
4 



G A Z E T A DE COIMBRA, tíe 16 í ie Maio de 1929 

FOOICrill 
União Salgueiros 

lESLOCOU-SE ao Por-
to, no passado domin-

go, como noticiámos, a cate-
goria de honra do Ur,ião que 
no campo do Covelo se de-
frontou com o Salgueiros em 
jogo particular, que terminou 
pela vitória do grupo por-
tuense por 3-1. 

Este resultado não pode 
dizer-se que seja injusto por-
quanto o União não deu o 
seu melhor, talvez influen-
ciado pela série de inciden-
tes verificados no desenrolar 
do jogo, alguns dos quais im-
próprios da categoria do gru-
po vencedor. Era preciso ven-
cer, custasse o que custasse, 
e assim, logo aos primeiros 
cinco minutos de jogo, vimos 
José da Silva atingido em ple-
no peito com um formidável 
pontapé, que o deitaria com-
pletamente inutilizado para o 
jogo se não fôra a sua forte 
constituição. 

Alberto Augusto foi o au-
tor desta proesa, e, não satis-
feito ainda procurou durante 
a continuação do jogo pôr á 
prova as s u a s qualidades 
agressivas, até chegar ao pon-
to de carregar o guarJa-redes 
Benedito por este ter ousaóo 
defender-lhe um penalty. o 
que levou o arbitro, Antonio 
Neves, do Progresso, a pô lo 
fóra do campo. Parte do pu-
blico protesta; Alberto Au-
gusto pede ao arbitro mil per-
dões e o jogo recomeça com 
o agressor no seu lugar. Não 
podia o arbitro ficar sem a 
lecompensa, e assim é que A. 
Augusto, ao marcar um livre 
contra o U"n'ão, fá lo com tan-
ta infelicióaôe, que o atinge 
com a bola na cabeça. 

0 arbitro castiga e algum 
tempo depois, tendo terminado 
a primeira parte, entrega o 
apito. . . 

Apesar de tudo o jogo 
neste periodo decorreu com 
certa regularidade nos dois 
campos, registando-se apenas 
uni goal do Salgueiros, mar-
cado por Ventura aos 29 mi-
nutos. 

No intervalo parte da as-
sistência encarrega-se do com-
plemento da obra de A. Au-
gusto. Os jogadores do União 
veem-se rodeados por umas 
dezenas de furiosos adeptos 
salgueiristas que, afinando pe-
lo mesmo diapasão, os invec-
tivam e os enxovalham. Não 
escapam á sanha dois direc-
tores do club que os acompa-
nhavam, e os rapazes voltam 
ao campo enervados e receo-
sos. Estava concluída a tarefa 
preparada de antemão. . . Era 
preciso um novo arbitro e Ale-
jandre Cal aceita a orienta-
ção do jogo. 

E' na segunda parte que 
José da Silva fura as redes 
salgueiristas com um tiro de 

recarga, simplesmente formi-
dável. marcando assim o pon-
to de honra e estabelecendo o 
empate. Apesar disso a reac-
ção não chega e o dominío 
dos vermelhos começa a acen-
tuar-se. Nesta parte o Sal-
gueiros m a r c a m a i s dois 
goals. o ultimo dos quais ni-
tidamente o ff sióe. 

Manda a verdade que se 
diga que se não fôra a es-
plendida actuação de Bene-
dito o União seria vergonho-
samente derrotado, pois nem 
de longe se assemelhou ao 
usual. A linha avançada, es-
pecialmente, foi a de menos 
rendimento, conduzindo ape-
nas duas descidas no estilo 
habitual. Dos cinco jogado-
res foi Julio o mais esforçado, 
no que de perto o acompa-
nhou Matos. 

A linha de médios traba-
lhou afincadamente em espe-
cial pelo centro e pela di-
reita, tendo José da Silva uma 
tarde de trabalho. 0 rendi-
mento desta linha foi maior 
na destruição que na distri-
buição, concorrendo para isso 
a desorientação de todos. 

Os backs. Oliveira e Cor-
reia, cumpriram, desarmando 
e cobrindo bem. 

Benedito, que foi o melhor 
dos vinte e dois homens em 
campo, teve uma tarde de ex-
traordinário brilho, defenden-
do com classe e precisão. 

Do Salgueiros os melho-
res foram Soares, A. Augusto, 
Américo e Ventura, tendo os 
restantes cumprido. 

A arbitragem do segundo 
tempo muito inferior á ante-
cedente, sendo a validação do 
terceiro ponto absolutamente 
de pasmar. 

+ + -s-

Os grupos estavam assim 
constituídos: 

Salgueiros — Soares; Sa-
muel e Sousa ; Ribeiro, A. 
Augusto e Faria; Carvalho, 
Mansilha, Ventura, Teixeira e 
Américo. 

União — Benedito ; Cor-
reia e Oliveira; Ferreira,José 
da Silva e Luís; Matos, To-
nito, Carlos, Julio e Pera. 

Campeonato òe Coimbra 
"UOJE, ás 17 30. no cam-
JEA po do Arnado. reali-

za-se'o encontro entre o União-
Conimbricenses, para o cam-
peonato local. 

GIOLISIYIO 
A prova óo União 

FICARAM transferidas 
para o dia 2 de Julho 

próximo, as corridas de bici-
cletas organizadas pelo União. 

fflOTBClfiLISBia 

O passeio a Coimbra 

Er JA no proximo do-
mingo que os moto-

ciclistas do norte veem a 
Coimbra. Deverão juntar-se 
aos seus camaradas de Avei-
to, Leiria, Sangalhos, Anadia, 
Viieu e outras terras da pro-
víncia, que desta forma dese-

jam orgsnisar a verdadeira 
confraternisação motociclista. 

A inscrição acha-se aber-
ta em qualquer das terras 
acima e nas casas da espe-
cialidade do Porto. 

X ' 

Prova óe consumo 
"•AMBEM no proximo 

domingo será dada a 
partida do Porto á interessan-
te prova de consumo Os 6 
litros óos 750 cc., prova or-
ganisada para pequenas voi-
turettes de menos de 750 cc. 
cilindrada. 

Nesta categoria estão nu-
merosas marcas que poderão 
aoroveitar o momento duma 
boa propaganda devendo ci-
tar : Austin, Sma Viellet, 
Morgan, Peugeot, Rerengart, 
Amílcar, etc. 

ih HHil i i i i i im 
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Nc 
Viação electrica 

[O próximo domingo de-
ve ser inaugurada a 

linha electrica dos Olivais 
pelo Penedo da Saudade ao 
Calhabé, que ficará sendo o 
mais aprasivel troço de linha 
da rede de Coimbra. 

Os Olivais passa a ser 
servido por três l inhas: de 
Montes Claros; pela rua Lou-
renço de Almeida Azevedo e 
pela Cumeada. 

O percurso da linha de 
circulação de Montes Claros, 
01 vais, Cumeada, Penedo da 
Saudade. Calhabé. Estrada da 
Beira e Largo Miguel Bom-
barda, custará 1$50. 

Foram encomendados mais 
dois carros electricos fecha-
dos, ultimo modelo usado na 
Bélgica, onde são feitos. 

A rede de viação electrica 
em Coimbra ficará com 16 
quilometros de extensão. 

P< 
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Na via publica 
&OR ter sido encontra-

da na Rua Adelino 
Veiga, acometida de doença, 
foi conduzida para o Hospital 
da Universidade, onde ficou 
internada, Maria da Piedade, 
viuva de <°9 anos, do Casal 
de Paiva, concelho de Miran-
da do Corvo. 

Posta de vacina 
POSTO vacinico que 

há 25 anos funcio-
nava no Governo Civil e que 
há muito estava encerrado, 
abriu novamente, prestando 
os seus serviços, aos domin-
gos, ás 8 horas. 

Socorros nrseníes 
[O Banco do Hospital 

receberam tratamento: 
Lino Antonio, de 46 anos, 

de Coimbra, ferida confusa do 
dedo mínimo da mão direita; 
Adelino Pinheiro, de 13 anos, 
ferida contusa na face; Anto-
nio da Costa e Silva, de 26 
anos, da Arzila, ferida contu-
sa do dedo anelar da mão 
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esquerde; Diamantino Figuei-
redo, de 50 anos, de Coimbra, 
fractura da pe rna direita, que-
da; Bento de Melo, estudan-
te, de 19 anos, ferida contu-
sa da mão d:r*-.;ta c escoria-
ções no joelho; Abe" dos An-
jos, de 34 anos, de Smtarem, 
ferida contusa rio coiro cabe-
ludo, Cesar dos Santos, sapa-
teiro, de Coimbra, ferida in-
cisa nas costas; Alberto Ro-
drigues, de 12 anos, de Coim-
bra, ferida contusa no nariz; 
Agostinho Pereira, trabalha-
dor, de Coimbra, ferida inci-
sa no pé. 

cnoQae 
^NTEM, ás 13 horas, 

aos Arcos dojardim, 
chocaram-se dois carros elec-
tricos que faziam serviço na 
linha da Univeisidade, o n.o 
1 e 8. 

Uin dos veículos ficou ava-
riado. 

Desordem 
FOI preso João Gaspar, 

carroceiro, residente 
na rua das Azeiteiras, por se 
ter envolvido em desordem 
com Antonio da Costa e Sil-
va, empregado no comercio, 
agredindo-o. 

Presos om transita 
comboio correio da 

noite seguiram para 
Lisboa com destino ao Li-
moeiro, os seguintes presos, 
condenados nesta comarca, 
a serem entregues á dn-posi-
ção do governo: 

José de Jesus Sou=a, Se-
bastião dos S.-intos, Jo^é da 
Costa Reis, Jacinto B nbosa, 
todos tíe Coimbra. 

Mi! f i 
M i u b e i 

Doençãs dos sílsos 
Consultas das 12 ás 16 horas 

m Uisconne d a l u z , 27-2.0 

A' venda em todas as iarmacias 
de Coimbra. 

Oeposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32, 
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f t A S S O C I A Ç A O dos 
Estudantes de Le-

tras, fundada ha dois anos 
por Paulo Quintela, Lopes de 
Almeida, Francisco Morais e 
Anto nio Rodrigues e conti-
nuada por Vitorino Nemésio 
e João Fragoso, vem reali-
zando uma obra verdadeira-
mente notável e grandiosa, 
para o que muito teem con-
tribuído não só os ilustres 
professores da nossa Facul-
dade de Letrns e mais perso-
nalidades de destaque no nos-
so meio intelectual, mas tam-
bém por uma forrua especial, 
o director da mesma Facul-
culdade, sr. Dr. Mendes dos 
Remédios. 

Constando-nos que se ia 
realizar ali uma Semana de 
Cultura em que colaborarão 
alguns dos nossos melhores 
vaiores intelectuais, procurá-
mos averiguar da veracidade 
desta informação. 

Ninguém melhor que o seu 
actual presidente sr. Aurélio 
Fragoso, estudante cheio de 
qualidades de inteligência e 
de trabalho que todos os seus 
coligas muito just-i mente apre-
ciam, nos podia informar con-
venientemente. 

Fomos encontrá-lo no ga-
binete da Direcção, onde nos 
acolheu com grande e requin-
tada amabilidade, apesar dos 
inúmeros afazeres que o pre-
ocupavam. 

—- Perdôe-r.os o tempo que 
lhe vimos roubar e que neste 
momento deve ser tão pre-
cioso, mas desejamos que 
conceda uma entrevista á Ga-
zeta óe Coimbra. 

— E' corn o maior prazer 
que acedo ao seu gentil con-
vite. dizendo algumas pala-
vras para o seu conceituado 
jornal. 

— Qual tem sido a sua 
acção na presidencia da As-
sociação ? 

— Continuámos a tradi-
ção brilhantíssima das confe-
rencias hebdomadarias, con-
vidando o que de mais dis-
tinto conhecíamos no mundo 
das Letras e da Arte. Assim 
tivemos como mui bem sabe, 
conferencias pelos Drs. Ca-
mara Reis, Hernâni Cidade, 
Hemeterio Arantes, Vieira de 
Almeida, Joaquim Costa, etc. 
Tivemos um magnifico recital 
pelos Drs. Manuel da Silva 
Gíiio e Afonso Duarte, e uma 
esplendida conferencia com 
admiraveis ilustrações ao pia-
no por M.elle Francine Benoit. 
Mais conferencias se realiza-
ram, como as dos Drs. Adeo-
dato Barreto e Olindo Pelayo. 

Realizaram-se, também, al-
gumas sessões de estudo,por 
alunos, uma das mais simpá-
ticas formas de actividade da 
nossa Associação. 

Iniciámos, além disto, um 
aspecto novo: os cursos no-
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turnos de divulgação das Li-
teraturas, da Arte e da Filo-
sofia. Estes cursos não me-
receram o favor do publico, 
pelo que se realisou apenas 
um : o da Literatura Italiana 
Moderna, regido pelo grande 
amigo da nossa cultura o 
Professor florentino Dr. Guido 
Batelli. 

Os outros cursos seriam: 
da Literatura espanhola e 
francesa por Vitorino Nemé-
sio; de História de Arte pelo 
Dr. Raul de Miranda, com 
projecções; de Históri i da 
Filosofia Contemporânea, pelo 
Dr. Jaime de Macedo, e final-
mente, de Literatura Portu-
guesa Contemporânea, por 
mim. 

No dia em que em Lisboa 
se ergueu um busto ao Poeta 
dos Sonetos, a Associação 
dos Estudantes de Letras não 

B P F E f f i ! 

esqueceu o facto e pela mi-
nha voz foi evocado o perfil 
inconfundível de Antero e a 
lição da sua obra. 

Mas, meu amigo, toda esta 
acção constituo uma prepara-
ção apenas para uma obra 
maior — a Semana óe Cul-
tura. 

— Em que consiste a Se-
mana óa Cultura P 

— Eu lhe digo. Durante 
uma semana Coimbra assis-
tirá a um ciclo magnifico de 
conferencias, nos dias 20 a 
25 deste mês. 

Tome nota ; No dia 20 terá 
lugar a inauguração e além 
de um discuraosito meu, será 
Lda pelo sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho, ilustre Professor da 
nossa Universidade, i.mí con-
ferencia, subordinada ao titu-
lo : Consióerações sobre o 
Problema óa Cultura, de An-

' L a i l l O i l l l i . ^ , 
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SETÚBAL, QUE BR 

ESPLENDIDO GRUPO «VITORIA FOOTBALL CLUB» 
N' ] \ j A segunda-feira, 27 do 

corrente, e no am-
plo Teatro Avenida, dá um 
espectáculo, corn um esplen-
dido programa, o afamado 
Orfeon Cetóbriga. de Setúbal, 
que numa altíssima missão de 
caridade vém até nós com es-
se intuito. 

O Orteon Cetóbriga, que 
se compõe de noventa execu-
tantes, entre os quais quaren-
ta senhoras, traz um esplen-
dido programa coral, além de 
uma peça em 1 acto, e de um 
numero de variedades. E' por 
isso digno de ser ouvido tan-
to mais que o rege o distinto 
maestro e compositor, sr. dr. 
Henrique da Rocha Pinto, ve-
lho elemento do Orfeon Aca-
démico de Coimbra, do tem-
po de Joice. 

Com o Celóbriga vem o 
1.° grupo do Vitória Football 
Club. que deverá jogar com a 
Associação Académica, po-
dendo ser que desta vez, este 
consiga tirar a desforra dos 
dois jogos ultimamente per-
didos com o valoroso agrupa-
mento setubalense. 

O belo team de Setúbal 
a todas as terras onde o tem 
lavado a magnanimidade dos 

seus fins altruístas tem sido 
recebido com todas as honras, 
o que não admira dada a ma-
neira carinhosa como faz as 
«honras da ca sa» quando 
algum orfeon visita a formo-
sa rainha do Sado. 

Haja em vista a forma 
como preparou e recebeu o 
Orfeon Académico que deli-
rantemente foi saudado por 
tudo quanto mais representa-
tivo possue Setúbal, ha pou-
cos dias quando ali esteve. 

São manifestações que já-
mais poderão ser esquecidas 
e que num requinte de galan-
teria deverão ser retribuidos. 

O « Cetóbriga », dá no dia 
26, um belo espectáculo no 
Teatro Avenida, de Vizeu, es-
tando-lhe ali preparada uma 
importante recepção. 

A madrinha do estandarte 
do Orfeon Setubalense, é a 
digna esposa de s. e x a o sr. 
Governador Civil do distrito, 
que ha dias foi convidada 
para tal, por um delegado que 
propositadamente veio de Sa-
tubal a Coimbra para esse 
fim, e que no meio setubalen-
se gosa de um invulgar pres-
tigio pelos dotes de coração 
que a ornam. 

M""*'" •-• " v T í lilllBII 

fónio Sérgio, que gentilmente 
Acedeu ao nosso pedido en-
viando-a de Paris. 

No dia 21: conferencia 
pelo Dr. Luís Simões Raposo, 
assistente da Universidade 
de Lisboa e scientista dos 
mais notáveis, sobre O Pen-
samento scientifico contem-
porâneo. 

No dia 22: conferencia 
pelo Dr. Faria de Vasconce-
los, da Escola Normal Supe-
rior de Lisboa e pedagogo 
insigne, s o b r e : hóucação 
Nova. 

No dia 23: conferencia 
pelo nosso sábio Mestre — 
Dr. Joaquim de Carvalha, 
subordinada ao tema: A tra-
óição filosótica portuguesa 
e o espirito contemporâneo. 

No dia 24: conferencia 
pelo ilustre critico de Arte e 
Professor da Universidade de 
Lisboa — Dr. Reinaldo dos 
Santos, sóbre: A Arte ex-
pressão óa Cultura. 

No dia 25: encerramento, 
seguido de um sarau musical 
e de uma conferencia por um 
dos nossos maiores composi-
tores o distinto Professor Ruy 
Coelho, sobre : A viòa musi-
cal portuguesa. 

Esquecia-me d i z e r - v o s : 
Apenas ha três dias, por 
motivos de saúde, vimo-nos 
privados de um magnifico 
colaborador — o Dr. Manuel 
da Silva Gaio que disserta-
ria sobre o t ema: Da Critica 
literária — o que lamenta-
mos imenso. 

Eis, meu amigo, o que 
será a Semana òe Cultura, 
esperando que desperte todo 
o interesse e entusiasmo en-
tre o nosso publico, contri-
buindo assim para uma glori-
ficação viva do Espirito e da 
Inteligência. 

Estava terminada a entre-
vista. 

Com um adeus afectuoso, 
despedimo nos do nosso ami-
go a quem agradecemos to-
dos os valiosos informes que 
nos concedeu. 

Não temos mais do que 
aplaudir entusiasticamente os 
salutares projectos que ten-
cionam transformar em reali-
dade e que muito devem con-
tribuir para um maior conhe-
cimento e divulgação da nos-
sa cultura. 

Oxalá que o publico de 
Coimbra compreenda o ex~ 
forço dos directores da Asso-
ciação dos Estudantes de Le-
tras e os compense de to-
dos os sacrifícios, honrando 
aquela casa com a sua pre-
sença. 

Desejamos muitas fel ci-
dades á Associação que tão 
nobremente vem cumprindo 
a sua alta missão, pondo 
ao dispor da mesma, as co-
lunas do nosso jornal. 

y s 
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l ima manifestação liberal 
Nl fUMA manifestação ex-

pontânea, porque não 
foi insinuada pela imprensa ou 
qualquer colectividade, apare-
ceu juncada de flores no dia 
7 do corrente, o pedestal do 
monumento equestre erigido 
na antiga Praça Nova dos 
peraltas e sécias, hoje Praça 
da Liberdade, á memória do 
Rei Soldado — D. Pedro IV. 

Fazia precisamente um sé-
culo qae naquele mesmo lu-
gar tinham sido executados 
dez cidadãos, adversarios do 
ultimo Rei absoluto da mo-
narquia portuguesa, acusados 
de terriveis crimes, como é 
de uso sempre que se trata 
de abater inimigos, a i n d a 
mesmo que tenham sido sem-
pre leais e inofensivos. 

Dez homens que eram pos-
sivelmente outros tantos che-
fes de familia, foram rouba-
dos violentamente ao conví-
vio dos seus, para neles ser 
ce\ 'ado o ó lio politico de urna 
facção, que chegou a dominar 
pelo terror dos seus proces-
sos de combate. 

Inútil vingança afinal, por-
que não tardaram muitos anos 
que o liberalismo triunfasse, 
como ponte de passagem na-
tural para o regimen repu-
blicano. 

Urra dezena de vidas ani-
quiladas, por um processo, 
bárbaro. Dez corpos suspen-
sos pelo pescoço, contorcen-
do-se nas rascas de uma ago-
nia atroz, rostos afogueados, 
mãos crispadas num ultimo 
esforço de saivação, olhos 
que se abrem desmesurada-
mente para verem pela der-
radeira vez o Sol vivificante, 
espectáculo medonho a que 
assistira a élite conservado-
ra da época, aplaudindo das 

janõílas dos conventos sobran-
ceiros, numa manifestação 
èloquente da sua intolerante 
e defeituosa educação. 

Nos inúmeros bouquets 
que cobriam a base da está-
tua do Rei Liberal, liam-se 
dedicatórias interessantes. 

Alguns, foram ali deposi-
tados tendo pendentes folhas 
de papel almasso escritas que 
eram um anceio e uma sau-
dade. 

Muitos dtles, eram assi-
nados por académicos repu-
blicanos, porque entre os sen-
tenciados de 1829. estava um 
colega seu, o estudante da 
Universidade, João Henriques 
Ferreira. 

Ao fim da tarde, circulou 
pela cidade um pequeno ma-
nifesto visado pela Comissão 
de Censura, vincando o cen-
tenário, donde transcrevemos: 

O seu crime era tremendamente 
horrível : tinham com energia e leal-
dade protestado contra a aibitrarie-
dade de Miguel de Bragança, que no 
ano anterior demitira um ministro 
liberal. 

Infelizmente a história por-
tuguesa está pejada de factos 
semelhantes, levados p efeito 
em todos os tempos. O mes-
mo regimen que viu baquea-
rem daquela forma os seus par-
tidários, us tu métodos seme-
lhantes, quando volvido pou-
co mais de meio século, en-
controu combatendo-o, cs re-
publicanos e os avançados. 

A cidade do Porto, pres-
tando uma Ião sentida home-
nagem póstuma aos lutadores 
da Liberdade, provou que ape-
sar (Ie tudo, ainda alberga 
nos seus muros quem com-
preende e sente cg anceios 
dos percursores. 

J. Vieira Alv^s. 

Antiga Casa Ambrosio de 

Miguel dos Santos Santana 
Roo Sargento Mór (4-Adro de Ciraa-T) - COIMBRA 

Esta Casa, a mais antiga no género, acaba 
de adquirir um grande e variado surtido de 
bandeiras para ornamentações, arraiais, etc. 
VENDE E ALUGA. Bem como um importan-
te sortido de balões venesianos e aerostatos. 

\ da Sitia M 
U' IMA das pretensões da 

comissão central das 
festas Ja Rainha Santa é con-
seguir a faxa de 10 centavos 
em cada bilhete dos electricos 
até final das festas. 

Certamente que a Camara 
atenderá a este desejo, pois 
representa um pequeno encar-
go que ao fun produzirá uma 
importancia avultada. 

O mesmo se tem feito nou* 
tras localidades em idênticas 
circunstancias, e já se fez tam-
bém em Coimbra em anos 
passados. 

Já que se levam a efeito 
as ffegtas da Rainha Santa, 
que sâo as festas da cidade, 
aproveitem-se todas as fontes 
de receita para que elas re-
sultem pomposas, dignas da 
nossa terra. 

Hotel-Pensão-Estreia 
NAS Penhas Douradas, 

um íjos mais belos 
pontos da Serra da E s t r e ' a -
reabriu no dia 1 do correrdp 
o « Hotel-Pensão-Estrela >> de 
que é propriétário o sr. Sa-
muel da Silva Garcia, muito 
conhecido nesta cidade, e que 
este ano se esmerou na ins-
talação do seu hotel, que o 
coloca a par dos melhores 
estabelecimentos congènero^. 

Conforto, aceio e abundân-
cia sjão as características da-
—<«la casa e por isso a reco-
^ , * •"•>!» nossos leito-
mendamos _ . , r 
res, tanto mais que o _ 
muel Garci=i, conta com o au-
xilio de Coimbra nas suas 
excursões á Serra da Estrela. 

Conferencias 
VTA PRÓXIMA semana 
J não haverá conferen-

cia na Universidade Livre pa-
ra não prejudicar a magnifica 
serie dc conferencias que ha-
verá todas as noites na Fa-
culdade de Letras. 

Os socios da Universida-
de Livre teem ali entrada li-
vre. 

O 

0 l i M o da M i . . 
( Da página anterior ) 

vai merecer não só no meio 
académico como uma das 
suas curiosas e típicas festas. 

Muito caritativamente, o 
produto deste sarau é desti-
nado ás instituições mais ne-
cessitadas de Coimbra. 

0 Grupo dos seDente í ros 

FOI convidado para ti-
rar a fotografia dos 

sebenteíios qae, como está 
anunciado devem leunirue 
para este efeito no pátio da 
Universidade, o velho e acre-
ditado fotôgrõfo sr. José Gon-
çalves, que irjnfa anos fez 
vaiiog cichés da Sebenta. 

A TODOS os sebentei-
ros será distribuído 

um cartão de formato peque-
no com uma f;ta para coloca-
rem na lapela, que serve tam-
bém de bilhete de identidade 
e livre transito. 

NO Teatro Avenida, ye-
rão vendidos progra-

mas e versos sebentinos. 

DISTINTO aluno da 
Escola Normal Su-

perior, sr. dr. Olindo Casal 
Pelcyo realisa ámanha, pe-
las 14 e meia horas, uma 
conferencia no C. A. D. C„ 
subordinada ao têma : A na-
tureza, o amor e a vióa na 
lírica camoneana. 

" O O J E. na Associação 
dos Estudantes de 

Letras, o sr. dr. Antonio Ser-
ras Pereira realisa umn con-
ferencia sobre A revolução 
social no reinaòo òe D. Fer-
nanóo. 

XT A prox>ma segunda-fei-
ra, 21, ás 15 horas, 

na Sala das Projecções da 
Faculdade de Letras, o ilus-
tre Prof Guido Ba te 11 i falará 
de Anórea Sansovino c óa 
arte óa Renascença em Por-
tugal. Com documentos iné-
ditos até agora desconheci-
dos, o sábio professor prova-
rá que o novo es i!n da Re-
nascença não foi introduzido 
em Portuha! para os france-
ses. como vulg rrne-ite se crê. 
mas por os artistas italianos. 
Andrea Sansovino passou no-
ve anos da sua vida (1?)90 99) 
em Portugal e trabalhou tam-
bém em Coimbra e nos arre-
dores. 

l odos os que se interes-
sam p«la historia da nossa 
arte são convidadss a esta 
conferencia. 

Entrada livre. 

NA sua sessão de ontem, 
a Comissão Distrital 

de Assistência exarou na acta 
ym voto de agradecimento ao 
sr. dr. Vnjep.ts J^ocha pelos 
relevantes serviços que pres-
tou g assistência como vogal 
daquela Comissão, 

Mais resolveu conceder 'Z 
-feudos ao Jardim-Escola 

João de Deys, e mi! ao Asilo 
da Ordem terceira.' 

V 

c • J l1 

AI realisar-se uma se-
rie de conferencias 

histérico economicas seb e o 
distrito, promoviaís pela jun-
ta Geral do Distrito, e ás qu <s 
já fizemos referencia, sendo 
conferentes: 

Figueira da Foz—Dr, Fran-
cisco da Camara Valadares. 

Penela — Conego D.as de 
Andrade. 

Miranda do C 
jor Btlizario Pimenta. 

Arganil — Dr. Veig i 
mões. 

Poiares — Dr. J j s é Maria 
Dias Ferrão 

Tábua—Dr. Antonio Cas 
tar.heira. 

Penacova — Dr. José Albi-
no Ferreira. 

Goes — Dr. Mário Ramos. 
Condeixa — Dr. João Ba-

celar, 
Soure — Dr. Bento Malva 

Matoso. 
Cantanhede — D'. Manual 

Pessoa. 
Montemor — Dr. EvaiLto 

Duarte Geral. 
Mira — Dr. Mário Ferrei-

ra da Rocha Calisto 
Oliveira do Hospital—Dr. 

Garcia de Vasconcelos. 
L<'H?an — Alvaro Viana 

de Lemos. 
Pampilhosa da Serra — 

Dr. Cipriano Barata. 
Coimbra — História òa 

Acaóemia— Dr. Teixeira Bcs 
tos. 

Bibliotecas e Arquivos 
- -An ton io Madail. 

História Militar — Beli 
zário Pirpenta. 

História óa Arte — Ver-
gilio Correia e Dr. Garcia de 
Vaspor,ceJo<5-

Universiôaóe — Dr. Bran-
dão Mendes dos Ren édios. 

Conventos e Colégios — 
Tomaz da Fonseca. 

Comercio e Inóustria — 
Dr. Silvio Péiico, Filho. 

A I O 

AIO é o mês óa /7o-
IV± Tes! Maio é o mês 

religioso, o mês mais santi-
ficaóo óo ano. Os óias óe-
correm óeliciosos, serenos 
c suavíssimos. 

Ha sempre o mesmo tom 
no firmamento e a Natureza 
é mais bela óo que nunca. 
Vive-se com mais agraòo e 
a nossa e^istencia parece 
reflurir com mais vigor e 
mais encanto. 

Maio é o mês óas rosas! 
Maio é mês o óos perfumes 
e óo prazer. Nos campos, 
nos praòos tuòo é Vzróura 
tuòo é resplanóscente e lin-
óo! Nas serras, nos vala-

óos o silencio comove, e to-
óo aquele ambiente parece 
pertencer a Deus. As pró-
prias aves nos seus cantos 
óoces, maloòiosos parecem 
chorar óaquela sohòão. 

No mar. o mesmo con-
traste. .4 mesma calma, o 
mesmo socego... O marulhar 
óas vagas é mais branóo e 
ma'S espumoso... 

Maio c o mês óo Sol! 
Maio é o mês óa Luz! Tuòo 
é óeslumbranie, feérico e 
granóioso! Façam, pois, a 
apoteose ao mês mais bri-
lhante e mais aóaravel óo 
Ano! 

Ernesto de Castio, Filho. 

I i í H í I í í i i 

1 f i a n ç a 

u 

MU I T O louvavelmente, 
a Camara, á senie-

do que anteriormente 
era feito, vai cobrar urna so-
bretaxa de centavos em 
cada bilhete dos electricos, 
para cs Olivais, durante os 
dias da romaria do Espirito 
Santo, sendo o seu produto 
destinado ao Dispensário An-
ti-Ti beiculoso. 

Nada n.ais just > e huma-
nitário, porque esta instituição 
está prestando os mais rele-
vantes serviços na luta con-
tra o terrível flagelo que é a 
tuberculose, valendo a mu-tos 
desgraçados que não teem 
meios para se tratar. 

Não compreendemos, po-
rém, qual o motivo porque e*-
sa receita r.áo se divide com 
o D.spensario da «Obra da 
Tuberculose» que está pres-
tando os mesmos serviços ai 
tiuiítas como o primeiro e 
oue, luorjio aquele, vive da be 
nenierencia do público. 

As duas beneme itas ins-
tituições merecem-nos a mes-
ma f.irnoí a o , s oo i u r. í-< '3 
deste j i rn: l ihes temos dis-
pensado o mesmo carinho a 
que tern jus. 

porque K as .çao ni-
nas o,e ssr acarinhadas c 

u j x ' l i a d a s tanrbem nelas çp. 

1 D i s s o È [ É t t 
PMlliSMS 

OR notici a s recebidas 
ein L;sboa. sabe-se 

que o sr. Achille Reisdorff, 
Presidente da Fedecetion In-
teraliée dos Anciens Com-
battants, chegará e esta cida-
de em 15 de Junho afim de 
assistir á sessão solene da 
abertura do I Congresso dos 
Combatentes Portugueses da 
Grande Guerra. 

Tal visita está despertan-
do grande entusiasmo pois 
que, sua f x a , pela grande 
a c ç ã o que tem tido no meio 
combatente mundial, decerto 
ha-de apreciar o esforço dos 
seus camaradas portugueses 
e iá fora, patrecionar as re-
clnmsçães que se prendam 
com o chamado movimento 
internacional. 

A Secretaria Geral do I 
Congresso teem afluído inu-
Hierí.s adesões, sendo de pre-
ver que acorram 05 inúmeros 
c o m i t e n t e s dispersos por Lis-
boa e pela província. 

Tocj 3 íí correspondência 
deve ser dirigida ao Secreiá 
rio Gerr 1 Tenente Eduardo 
de Faria, C.alcada çjes Gie-
tanos, IS (>ede da L^a ) Lis-
boa. 

is cl '-"'PS c >c'.í (Je C o i m b r a , 
q u e a q u e l a 

r e c e i t e , q u e v e m d o p u b l i c o , 
n ã o b - i iof ic ic o s d o i s d i s p e n -
. á- ius. 

i 

MCI t j i anos 

teiMiiilOtt; 
A COMISSÃO de Tu- ' 

rismo, ppdiu an sr. | 
comandante da II Região Mi- i 
litar que a Bando de Caçado- j 4' 
res n.o Q d,: np Parque ua 
Cidade dois concertos ex'rsor-
dinerios, sendo um hoje, e 
outro no preximo dia 27, em 
h >nra. respectivamente, dos 
cursos que aqui se reúnem 
ámanhã, e dos estuais quar-
t a n i s t a s d a U n i v e r s i d a d e q u e 
promovem a Festa iradí :io-
nal da Q íeima das Fitas. 

Amanhã, domingo, tam-
bem ha concerto. 

CO! 
Instalações completas pa-

ra agua e electricidade, com-
pleto sortido em ic .ças sani-
tárias, concessionários da luz 
sistema WIZARD. 

Nas oficinas desta casa, 
devidamente moniaqas, fazem-
se todos os trabalhos em me-
tal. ferro zincado, etr., as?.im 
como concertos ern quaisquer 
objectos. 

Chamadas para c telefone 
n.o 5 1 2 , 

r}0>? iniciativa da Co-
i missão de Turismo, 

retlisa h.- ja a Banda de Mu-
sica do Batalhão de Metra-
lhadoras n.o 2. no Parque da 
Cidade, das 21 ás 2.1 horas 
urn concerto em honra dos 
Bichireis que promoveram o 
Centenario òa òebenía, e 
que se encontram reunidos 
nesta cidade. 

O Programa é o seguinte : j 
I PARTE 

El Uiltmo Romântico, 
Marcha Vert 

Rianzi. Ouverture \vayriei 
iienamot, fantasia. . Luna 
Cavalaria Ruslicana, 

ópera Mascaçsni 

li PÂRth j 
i\íuzas Latinas, zarzuela * + + 

'-t.a Rapsoòia òo Porto Morais j 
Marcha 

Maio 18 

A ssalto á segunóa esqua-
òra óe policia civil. — Pelas 
6 horf-s -la manhã deu-çc nês-
ta cidade vim grave atentado 
contra as leis, contra a auto-
ridade constituída e contra a 
disciplina militar. 

P a r t e do destacamento 
e,ji.i estacionado 00 regimen-
to de infantaria 14 levando á 
sua frente um cabo, saiu do 
quaitel e dirigindo se á se-
gunda esquadra de policia 
civil, onde se achava retido 
um saldado que a mesma po-
licia havia pre.->o á reclama-
ção do s r . Bernardino Gomes, 
que o havia encontrado es-
condido em sua cr;sa —e com 
pesmo de todos invadirem, a 
esquadra, tiravam o preso e 
festejaram o cometimento na 
Praça 8 de Maio corn entu-
siásticos vivas 00 bravo Ih!... 

' í m ^ â s m s í 

G o i t ri li r a - ¥ i z e u - C ti v i i li ã 

Subscr ição m favor do n o s s o 
camarado João oa Silva Co-
m e s , para a c o n t r a de uma 
Derna art i f ic iai 

1.285350 
50$00 

Transporte . 
Do Centro Espirita Luz 

Soma . . . 1 . 3 3 5 3 5 0 

Noticias várias 
Nl 

p l I F G A M amanhã a es-
ta cidade os sr:-. dr. 

Antonio Corte Real e Merio 
Ferreira Matos, membros da 
Comissão do Tn/js:;.,-» cie Vi-
:*.e;«. que a Coimbra veem de 
proposíto inteirar-se do ^ 
cionam rito e prieobíçâo dâ I 
d ; V i a tíonflíínere de^t-». c- í i-

(Pvatas & J%zfaaãj&, JEisnitaelsi Bccm 
pfflss-Sáeipav a o s ssus £x:íelejalis§ãfiaiís 
J i m i ^ o s c ^ i i e n í e s q u e á m o n f t õ , d o -
jnin^o, fazem exposição das &naèoxes 
NOVIDADES desta acreditada fábvica. 

UM A P E L O Escola dos Fornos 
FOMOS procurados por 

uma comissão de ha-
bitantes do lugar dos Fornos, 
freguesia de Trouxemtl, para 
nos solicitar o nosso auxilio 
a seu favor, por haver o pro-
posito de transferir a escola, 
que ali funciona ha bastanies 
anos. para o lugar de Trou-
xemil. 

Pretende-se prati car uma 
violência em prejuízo de 50 
crianças que frequentam a re-
ferida escola, obrigando-as n 
percorrer mais uns quilome-
tros para o lugar de Trouxe-
mil, onde se deseja instalar a 
mesma escola numa casa que 
não possue as necessárias 
condições pedagógicas e de 
salubridade. 

O edifício onde se encon-
tra instalada a escola dos 
Fornos necessita de alguns 
reparos, que a Camara não dei-
xará de Poandar efectuar, mas 
quando assim não econteça o 
povo tomará a seu cargo as 
reparações necessárias para 
o regular funcionamento da 
escola no local em que se 
encontra. 

Olhando para o lado fi-
nanceiro, a renda actual da 
casa da escola dos Fornos é 
de 80$0Q anuais; e a renda 
da casa cm se p-etende ins-
talar a escola no lugar de 
Trouxemil, será de 1.200$00 
anuais! 

A grande maioria iia po-
pulação da freguesia de Trou-
Xerml pretende que s r j i man-
tida a escola no lugar dos 
Fornos, por ser o ponto mais 
central e de mais fácil aces-
so ás crianças que a frequen-
tam. 

E' de esperar, pois, que 
sejam atendidas as justas su-
plicas dos reclamantes e por 
isso a recomendamos a quem 
de direito. 

OS festivais promovi-
dos no Jardim Botâ-

nico pelo Oifeon Académico, 
em benef.cio das casas de 
caridade, é queimado na noite 
do dia 26, um lindo fogo de 
artificio amavelmente ofereci-
do pela Comissão de Turis-
mo ao Orfeon. 

O fogo foi encomendado 
ao afamado pirotécnico, sr, 
José de Castro de Viana do 
Costelo: 

— Os cursos que promo-
veram o Centenário da Se-
benta, e que nesta cidade se 
reúnem nos provimos dias 18 
e 19, refdisam neste ultimo 
dia urn almoço de confrater-
nização na Mata Nacional de 
Vale de Çanas, servido pelo 
restaurante de altitude desta 
Estancia. 

Os qu ntanistas de Me-
dicina também reslisam 1 o 
rrivfHio restaurante o jantar 
de despedida, no fim do cor-
rente m&s, 

— Deve ser inaugurada 
dentro de breves dias, a nova 
iluminação da Avenida Sá 

incíeira. d-J B: 
Já andam, 2 »er pinta.'as 

f>ç çoiíiries e vão começar a 
ser colocad is as respectivas 
armaduras. 

- A Comissão de Turis-
mo pensa em mandar resiau 
rar os lindos frescos interio-
res dos Torreões da entrada 
do Parque de Santa Cruz, 
para seguidamente os guar-
necer com mobiliário fes*.,'l0 
sóculo XVill, e n ^ g C o l o c a r 

alguns es*; r 0 ; C 0 p j 0 S d o s m a Í3 
i o d e m o s que constituirão um 
interessante passatempo para 
os visitantes do Parque. 

DL João iiia Pulo 
REGRESSOU do estran-

geiro, onde foi em 
viage.-n de estudo, o ilustre 
professor ria Faculdade de 
Medicina e abalisado clinicu, 
sr. Dr. João Maria Porto. 

esasíre k aufomovei 
NA noite de quarta para 

quinta-feira, em An-
çã, urn automovel tripulado 
pelo sr. dr jose Corujeira, 
aelvsogado em Mira, despe-
nhou-se por uma riba.rn.eira, 
ficando aquele <erido na re-
gião temporal e no lábio infe-
rior, ficando também com 3 
dentes pai tidos, e Manuel Ne-
ves, lavrador de Mira, com 
fractura do terço externo da 
clavícula esquerda. 

Os feridas vieram para 
Coimbra, sendo pensados no 
Banco do Hospital da Uni-
versidade, 

FOI nomeada uma nova 
comissão administra-

tiva para a Camara Munici-
pal de Oliveira do Hospital, 
composta dos srs. dr. Arnaldo 
de Jesus Sacadura, presiden-
te ; dr. Benjamim Guilherme 
H íil, Aguilar Teixeira da Cos-
ta, José Gabriel da Fonseca 
Denis e Joaquim Mendes Bor-
ges Simões da Costa. 

onila exposição 
O acaso levou-nos a apre-

ciar uma interessante e curio-
sa exposição de cores da Mo-
da. em seda, nas vitrines do 
Ultimo Figurino, na rua Fer-
reira Borges, 

E^tão dispostos com fino 
gos.to aqueles artigos, que são 
a ultima palavra da moda nos 
grandes centros cosmopolitas 
estranjeircs. 

Faculdade de Leiras 
VINDOS de Be.rcelona, 

já chegarfiin a esta 
cidade os dois vitrais que se 
destinam á s^la de conferen-
cias da Faculdade de Letras. 

uo s e u pi<iiio e 
f.; 

hwfij louro 
"F) ARTIU ontem para Bar-
i celona onde vai re-

presentar a Faculdade de Me-
dicina no Congresso de Neu-
rologia e Psiquiatria, o ilustre 
professor da mesma Faculda-
de, sr. Dr. Elisio de Moura. 

de, bem a s 
processos de acção executiva 
e das suas c-b as e iniciativas, 
viato a justa fama de que go-
sa a Comissão de Turismo de 
Coimbra, que em todo o país 
é considerada modelar. 

A Comissão de Turismo 
da Covilhã também acaba de 
se lhe dirigir, manifestando-
lhe o maior interesse de co-
nhecer o seu funcionatn^T,to 
s piotessos de acção. 

Os membros da Comissão 
de Vizeu visiiariSo ámanhã 
Val dc Çanas. 

isiio I SÉBtia i r a i 
O C U R S O u o 5.o a n c 

médico entregou an-
te-ontem ao sr. Dr. Elr-io de 
Moura, a quantia de 7.000 es-
cudos, produto do sarau que 
o mesmo curso levou & efeito 
no Teatro Avenidn, em bene-
ficio do da Infância 
^" 'val ida, que bem merece o 
aux lio da cidade. 

O curso tio 5.o ano médico 
í. digno da maior simpatia 
pelo seu belo acto de benç-
merencia. 

Passeio motociclista 
Et AMANHA, como te-

mos noticiado, que 
se reíliza o passeio motoci-
ilist i a Coimbra, organisado 
pelo Moto Club de Portugal, 
do Porto. 

A inscrição de motociclis-
tas para este passeio é avul-
tado, reinando grande entu-
siasmo no norte, visto tratar-
Se de uma festa de confrater-
nisação. 

ArreaSfl-se 
l.o andar, 5 divisões, na 

Avenida dos Oleiros. 
Trata, Celestino, na venda 

da mesma Avenida. 1 
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Folhetim (Março) da GAZETA DE C O I M B R A 

A VERANEANTE OA SERRA RA ESTRELA 
PECA REGIONAL POR F. MENDES PÚVOAS 

ACTO II 

Q U A D R O I I 
SCENA I 

Uma sala forrada a papel de fan-
tasia. Cadeiras em hemiciclo. Janela 
para a rua, onde vez em quando pas-
sa um electrico. 

Jornalista e Veraneantes 
Veraneante B — Foi pena que 

realmente, o seu ultimo folhetim não 
tivesse saído antes do Entrudo... 

Jornalista — Lavo daí as minhas 
mãos. . 6 Queria então ir «matar» à 
rua Ferreira Borges a «Veraneante»? 
E se fosse partida d'EI Rei Momo ? 

Veraneante B — Talvez lá «pa-
recesse a «Veraneante autentica» a 
vêr a veraneante entrude ca... 

Veraneante C -- Havia de ter 
graça essa... 

Jornalista — Pos«o afiançar-lhe 
que já algumas vezes a «diva» pas-
sou a rua Ferreira Borges... 

Veraneante C —De que cidade? 
Jornalista — Das duas cidades 

que a têm... 
Veraneante B — | E' a pessoa de 

mais sorte que ha no mundo! Até 
essa circunstancia, como tantas ou-
tras, apanha quatro ou cinco vera-
neantes dos mais prováveis. 

Jornalista—Minha senhora! Não 
tenho feito senão dar indicações. 
Mas. emfim ! «já se anda na pista»... 

Veraneante C — Quanto a mim 
farão o «circuito» sem encontrar o 
«obstáculo»... 

Veraneante B— O «obstáculo» é 
irreal, é idealizado... 

Jornalista- Tão real, que inspira 
versos «reais»... 

Veraneante B — Então queira res-
ponder à seguinte D e r g u n t a : — A 
«Veraneante» tem os olhos azuis, cas-
tanhos ou pretos ? 

Jornalista Azuis, quando a fito 
nos seus contornos de estátua, por-
que «azul» fico na minha admiração; 
castanhos, quando ela se afasta com 
suavidade; pretos, quando desapare-
ce... as trevas... o vácuo... a solidão! 

Veraneante C — Como sofisma, 
podia ser menos amavel .. 6 E chama 
o sr. a isso «pura admiração»? i E 
chama o sr. a isso fazer «jornalismo»? 

Jornalista—Aliás «regionalismo». 
Quoô scripsi, scripsi... 

SCENA 11 

Entram mais veraneantes 
Veraneante D — i Aposto que 

estavam a falar na « Veraneante » ? 
Veraneante B — E' como diz .. 
Veraneante D — E' caso que «já 

deu o que tinha a dar . . . A « Vera-
neante » — é bem claro — veraneou 
alguns veiões numa certa aldeia da 
Serra, é loira, tem olhos azuis e diz 
bem . , 

Veraneante E—Discordo... A 
« Veraneante » tem olhos castanhos, 
cabelos castanhos e dança melhor. . . 
Tipo pálido. 

Veraneante F— Discordo . . . A 
«Veraneante » tem olhos pretos, ca-
belos pretos e dança ainda melhor... 
Tipo branco-róseo. 

Veraneante C —• A « Veranean-
te » tem olhos azul-cinzento ladeado 
por dois anéis de oiro, cabelos loiro-
castanho, dança, mas toca melhor... 
Tipo pálido-leite. 

Veraneante D — A « Veranean-
te » está em Coimbra — N . .. 

Veraneante E— Está em Lisboa... 
Veraneante F— Está em Torro-

selo .. . 
Veraneante C— Está cm Coim-

bra — S . . . 
Jornalista — A « Veraneante » 

conhece Torroselo, Coimbra e Lisboa. 

QUADRO III 
SCENA I 

Uma sala de piano nas circumvi-
zinhanças da Serra. Janela aberta 
para os lados do Caramulo. 

Jornalista, residentes e vera-
neantes 

Residente 1 •— <; Quem é afinal, 
a « Veraneante » ? 

Residente 2 — X — A incógnita... 
Veraneante C—Qual incógnita! 

Não é rada incógnita Posso pro-
vá-lo ! Talvez o prove. . . Conheço 
melhor a « Veraneante », que o autor 
da peça. Por agora, duas caracte-
rísticas especiais: ingrata e incons-
tante . . , 

Jornalista — Innocens egosum 
a sanguine justihvjus: vos vidéri-
tis. 

Veraneante C — E um desmen-
tido ; a «Veraneante» não tem «olhar 
melf ncólico » ; e se o tivera, não se-
ria paia o seu « cantor », a quem 
^esiludiu . .. 

Jornalista — Como ? ! ? ! ? ! ? ! . . . 
Veraneante 11 — Lerias . .. Não 

sabem nfida . . . 
Veraneante C — Sei Irm de 

quem se trata . . . Não devo porém 
aqui. dizer o seu nome . . . 

Veraneante I — Nem vale já a 
pena . . . Tenho por ceito que a «Ve-
raneante» se transformará em «pri-
maveril » . . . 

Residente 2 — Cada vez o caso 
se complica mais. 

Jornalista — Que Saturno r ão 
demore a sua explicação e Mercúrio 
sulque os aies espalhando sôbie os 
mortais a hoa nova . . A « Vera-
neante da Serra » continua a ser 
uma incógnita, apesar de verdadeira. 
Decerto que as probabilidades, á 
força de preguntes e de ierpostas, 
diminuiriam nuns lados, pero aumen-
tai em noutros. 

Todavia, sem desvios liierários, 
sem metamorfoses de habilidosa 
prestidigitação, a interrogativa sub-
siste ; subsistirá ai-ida, sem as per-
turbações do verde nontuado a oiro 
desvanecido que as cair pines do Ri-
batejo deram á Serra, nesta lútila 
Primavera que atravessamos; sub-
sistirá ainda, resistindo contra a po-
tente feitiçaria da expressão labial 
ateniense ; no próprio dia cm que o 
autor da «peça» declarasse á «Vera-
neante» que ela o era, esta, conti-
nuando a sentir a incarnação, ape-
nas mudaria o seu voto exterior de 
hoje, para vincar num sorriso inde-
ciso e calculado a intacta interrega-

Iiilii! Judicial di li 
ii ii Comarca I 

111! ? e 3 faÁ 

çao : 
— 6 Quem é a 

Serra da Estrela ? 
Veraneante » da 

Aniversários 
Fez ontem anos o menino Anto-

nio Romãosinho (Castelo Novo), fi ho 
do nosso amigo tenente sr. João Lo-
pes Romãosinho. 

Fazem anos, hoje : 
D. Isabel Almeida de Oliveira 

Nobre 
D. Maria Tereza Coutinho .Dias. 
A manhã ; 
D. Fernanda de Brito 
D. Aurora Pereira Prego 
O menino Manuel Maria de Me-

nezes Dias 
Padre Abel Morais. 
Segunda-feira ; 
Dr. Luiz Pereira da Costa 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo 

de Meneses. 

Baptisado 
No dia 13 do corrente foi cele-

brado na igreja de Santa Cruz o 
baptisado do interessante filhinho do 
sr. dr. Pedro da Rocha Santos e de 
sua esposa a sr.a D. Ester Chagas da 
Rocha Santos. 

Foram padrinhos o sr. José Anto-
nio Gomes dos Santos, avô paterno, 
e a sr.a D. Ester Chagas, avó ma-
terna. 

Chama-se Rui Manuel, a galante 
criança. 

Finda a cerimonia religosa, foi 
servido em casa dos avós paternos 
um almoço magnificamente servido, 
no qual tomaram parte muitas pes-
soas das melhores relações e amisa-
de dos pais e avós do neófito. 

0 (ril ils L333ÍÍ1 
ONTEM de madrugada 

seguiu para Gouveia, 
Manuel Bento, um dos impli-
cados no crime de Lagarinhos, 
que se encontrava na cadeia 
de Santa Cruz desta cidade, e 
que vai ser submetido a jul-
gamento. 

\ í*\ 

( l.a publicação ) 
Por Í ste Juizo e caríorío 

do esrr ivão do l.o oficio, Al-
meida t e m p o s , coirem éditos 
de trinta dias a ccntar da se-
g u n d a e ultima publicação 
deste c núncio, c i ta rdo os Reus 
ausen 'es em jperte incei ta 
Je ão F* riei>a, casado com Joa-
quina i'e Jesus e Meteus Si-
n ões da Ciu/, tau,bem CO: he-
cido por Mateus da Cru/. Si-
mões, c sado ccm Mana do 
Carri o Madeira, que tiveram 
0 s tu d- miei io em Sazes 
concelho r;e P in-coxa , e bem 
a sim os Reus ausentes Ma-
1 uel de A rr.eida, c asado com 
Maria Ca ilda e G p i i a n o Lo 
pes Lebre, ca-ado com Maria 
da Anunciação, este que tive 
o seu d o n i c i l o em Casemos 
e aquele Almeida em Monten 

| Redondo, do concelho de Pe-
ne ct va, para no prazo de vin-
te di^s cepcis de findo o pra-
zo dos tdifos, contestare m 

fquerendo a acção eivei de 
piccesso crdinaiio, que lhes 
movem e a outios Reus na 
mesma acção os aulo^es Jose' 
Maria Ribeiro e mulher Joa-
quina Maria, José da Costa 
Batista Nazaré e mulher Ma-
ria da Conceição Antunes, 
Mariana ca Conceição, divor-
ciada, moradores em Case-

i mes, concelho de Penacova, e 
' Antonio Ribeiro e mulher Fe-

lisbela da Silva, moradores 
no lugar do Paço freguesia 
do Botão concelho de Coim-

í bra, e em que pedem para ser 
| julgados procedente e prova-
| da a mesma acção sendo os 
; autores julgados universais 

herdeiros de José Antunes da 
Cruz, também conhecido por 
José Antunes, filho de Manuel 
Antunes e de Maria Antónia, 
que faleceu no dia um de Fe-
vereiro de mil novecentos e 
vinte e oito, no lugar de Ca-
semes, no estado de solteiro, 
sem dei tar ascendentes nem 
descendentes, de i tando testa-
mento pelo qual instituiu seus 
universais herdeiros os auto-
res referidos e pedem pata 
que nessa qualidade lhe seja 
entregue uma terra de semea-
dura, no sitio do Salgueiral, 
limite de Cesemes, declaran-
do-se nula e de nenhum 
efeilo a venda do mesmo pré-
dio feita á re Maria da Anun-
ciação pelos restantes Reus 
na mesma acção, cujo prédio 
pertenceu ao falecido J.:sé 
Antunes da Cruz. 

A contestrção á mesma 
acção será apresentada no 
cartorio do escrivão do l .o 
oficio Almeida Campos, si-
tuado no Palacio da Justiça 
na Rua da Sofia n.o 187, den-
tro de vinte dias depois de 

! findo o prazo dos edito:;. 
' Coimbra, 13 de Maio de 
j 1929. 
j O escrivão do l.o oficio 
| da l.a vara Alfieóo òa Cos-
j la Almeiôa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de D reito da l.a 

vara, J. Miranóa. 

hca aque le que se sente r a p i d a m e n t e a l iv iado d u m a dor 

in tensa . O V e r a m o n ScHfering calma com segurança 

dores de cabeça , de den tes , d i s t i ngu indo - se por não 

atacar o coração e por não causar cansaço ou ardores. 

£0325513 

r a n c w a i a a i a aSSBIBESEBSBaaSSSEI: 

Harley, modelo 1927. em jj 
bom estado, vende-se em p 
conia. Augusto Deniz de f? 
Carvalho, rua da M a d i l é fi j 

| na, Coimbra. 

ííi, m m r i i 

Curam-se com a Pomaóa 
Áurea (marca reg is tada) . 

Vende-se em todas as far-
d a s e nos depósitos seguin-
tes : 

LISBOA — Farmacia Bar-
rnl, rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos. Rocio; Azevedo, Irmão 

Vt-iga, rua do Mundo. 
C O I M B R A —Farmac ia s 

Rodrigues da S.Iva, Donato, 
Vil,- ça e dn Misericórdia. 

Manuel Adel i ro Marques 
Lebre e filhos, rião podendo 

j agradecer pessoalmente a to-
^ das as pessoas que, por qual-

quer forma, se interessaram 
ocla sauclc: de sua saudosa 
esposa e M i e , Margarida Ca-
bral Lebre, veem por este meio 
patentear-lhes o seu reconhe-
cimento, bem corno àqueles 
que a acompanharam á sua 
ultima morada. 

Não podemos, neste nosso 
reconhecimento, esquecer os 
serviços, cuidado e assidui-
dade do seu médico sss is 
tente, o sr. Dr. Aureliano Aní-
bal dos Santos Viegas, a quem 
aqui de i tamos também o nos-
so humilde reconhecimento. 

Coimbra, 11 do Maio de 
1929. 

Rua Pedro Cardoso, 3 
Enformann-se e tingem-se 

em qualquer côr chapéus de 
senhora a 12$50, D« trans-
formar, 8$00. 5 

Roa ( l i Esí! 0:0, Èu 

I C O I M B R A 
Licores, jcaropes, refrige 

rjrites, g a r o j a s e pirolitos. 
Completo soitido. 

P t» i 

I III 
pifol È I M ! UL 

j „ f1 
J I P 

113 
Divórcio 

Para os efeitos do arl go 
19,o do decreto de 3 de No-
vembro de 1910, se anuncia 
que por sentença de ~30 de 
Abril de 1929, que t r ami tou 
em julgado foi decretado o 
divorcio litigioso dos conj'u-
qes Maria Emilia, também co-
nhecida por M.-jria da Nossa 
Senhora, e Joaquim de .Sou-
sa, também conhecido per Joa-
quim Simões dei Sous?», ela 
domestica e cie trabalhador, 
moradores ern Ligue ira de 
Lorvão, com o fundamento no 
n.o 4 o do artigo 4.0 do decre-
to de 3 de Novembro ele 1910, 
requerido p -la autora mulher, 
pelo caitó io r'o csciivão do 
6 o oficio Morais de Carva-
lho. ^ 

Coimbra, lo de Maio de 
1929. 

O escrivão. Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da. 2.a 

vaivi, Luis Osóc o. 

Com a FLORA 1NSTANTANEA tir.ge-se o cabelo em 10 minutos de 
castanho escuro ou preto. Não contém nitrato de prata e é a tintiira mais 
inofe.n'.iva de quantas existem im mercado. 

A FLORA INSTANTANEA sendo feita dum maravilhoso produto, 
ha pouco conhecido, não dei^a o cabelo ás marchas como geralmente acon-
tece com outras tinturas. 

GOTAS INDIANAS — Preparado inérgico e inofensivo para dar 
gradualmente ao cabelo a sua primitiva cor. Evita a caspa e a queda do 
cabelo, vigorisando as suas rsizes. 

Depósiio Geral— FLORA LEONOR MATEUS, Rua das Gáveas, 2T, 
! o pndar — Lisboa. \ Depósito e m Co»a , Farmácia S a n t o s V i s p s , 3. úi Sttíia, 21 

— 

C 4 ^ A 
A r r e a d a se no Peredo da 

S m d a d - , ent .ada pelo Lêcc, 
junto á casa do Dr. B i - ilio 

Só se entrega em S - í e m 
brr. X. 

í 1 
^ US: l i í 

i f h i i i o m Meira-
i? R f -

O Conselho Administra-
tivo faz pubbeo que no dia 12 
de Jur ho próximo, se proce-
derá á arrematação em h.jsfa 
publica do est iume produzido 
pelos ; olipedes de-fe Bata-
lhão, no praso decorrido de 1 
de Julho do corrente ano a 30 
de Junho de 1930. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se patente 
neste Conselho Administra-
tivo, todos os du s úteis, das 
13 és Vi h.-ue.s. 

Quartel i m Coimbra, 17 
de Maio de 1929 ' 

O t'-seii:oiro, Aòriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, te-
nente 4 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
s ição do publico com moveis 
u sados no estado de novos. 

O proprietár io desta ca-
s a enca r r ega - se d e fazer l e i -

s par t iculares ou por sua lo 

con la própria 

I S 

m l 

K 

noa do Biíiparo, 51. 
= L I S B O A = 
Preços: Bilhetes, 180$; 
meios. 90$00; quartos, 
45$00; décimos. 18$00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod.s os 
pedidos d,i província. 

Sempra Series feriei 

l»i£i|»5 
Co munico a todos os meus 

Fj< mos Clientes que acabo de 
mudar o meu atelier fotográ-
fico do Teatro Avenida, para 
a Praça 8 de Maio, 42, l.o, 
onde está montado um ate-
lier de primeira nrdem, com 
todo o conforto e requisitos 
modernos. 

Agradece uma visita 
Duarte Santos. 

toa ^mmmm 
Café Europa 

FlSilEIMA BA FOZ 
s f í S í i i r í H ; 8 m i M M 

P eço ' ó.bco e carta ga-
rantida. G rage Siri Ões cie 
Figuei redo. 1 

r?™ 

í!.<)«ii».' p. 
Si i^té ê. ^ ' m•£ *>' 

1 «1 v> . ú l t i m o s l i gu - i r .o s . 
Do Curso do 5.o Ano Juri | co f O i a R. A.ct i j . 

: Quinta da Cunchada, Montes 
2 | Clòrcs. 

dico de 99. 
Livra ria Mesquita. 

Diiigír propostas até 30 de 
Maio a Costa fy C.a, Figu.-ira 
i!a Foz. 3 

M e i i v s i 
Ma th is, 9 H. P„ 4 luga-

res. bom funcionamento e com-
plrt .ii ente calçado de novo. 
vende se em conta. Ernesto 
Mailin?, Ponbí'1. 2 

Recebe:m-se propostas pe-
lo espaço de 8 dias (oi to dias)" 
a contar d.i pubbccção deste 
anuncio, para a vend i de tra-
po de algodão, de lã papel 
velho e ossos. 

N> « E c o n o m a t o p r e s -
tain-se escl í :ecimentos. 

Direcçã-.' dos Hospitais da 
Universidade dr- Coimbra, 18 
de Maio de 1929 

O D rector Substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

í , ™ , í k I 3 ! Í ! P f j ? l?ií i . taiitíum bzt v d f í 
B.:2oras t ios s l S a s 

Consultas das i2 ás 16 horas 

EU3 UlSOGndS H3 LUZ, 27-2.0 
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G A Z E T A DE C O I M B R A , de !8 de fVfaio tíe 1929 

> i m puni í t à t i j * 

lerem osfa 

I Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

ra alíros i§ r e s p e n s e M l i t ó e . Todos os consirolores pre-
lú.t^&j miíÊ 

AGENTES E X C L U S I V O S 
nhede, Condeixa, Gois 

COIMBRA e 
Mira, Miranda 

Penacova, Penela, 

P l á c i d o V i c e n t e & C . a , 

nos concelhos de Arganil, 
rio Corvo, f^ontemór-o-Velho, 
Rolares e Soure. 

Telefone 453 
Rua da Sota — COiMBRA 

Canta-
Louza, 

©MSÍ«S2> (D . t en -
tor do Grand Prijí Mundial ). 
O preferido pe lm concertistas, 
j C o c í à o i i . ' «3 ásTâwassz-sr-

e outros autores, 
garantidos, a preços muito 
barates. 

A u t o - P i a n o b ! P ó d ' A r r o z C E L I A 
s 2 © -

n o U c J , pedais e electnccs, 
o intérprete dos melhores pia-
nista > do mundo, o único com 

e expressão, des-dispr>s'tivn •! 
de 11 .000300. 

dos melhores 
autoie*. desde 1.600$00. 

3 r X . ííES. — Os nossos pia-
nos, são firmados ern ferro, 
cordas c u z das e teclado de 
marf. m. 

Pedir nuiiimos preços e 
ca t a log j s ao 

á m H m m , 1 7 3 . - PORTO 
S }%r V Mi' 

Os melhores e mais bara-
tos, vendem-se, no arm.v/em 
do L-ugo da Freiria, n.o 14, a 
rua S? pate ros. 

TdtO — ieci'ão da B •. ro-
da, 5 iiirof, 5$50; Tinto—'}a 
Beira, 5 bí os, 6$00; Bronco 
—de Cantanhede, 1 litro, 1 $50; 
Vincgre branco—muito fmo, 
1 litro. 1$50. 

P,,r i:i1.1o tem d e s c nto. 

É - w a i " 

tacorr.paravel produto perfumado com o fi-
níssimo perfume Célia. À' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
toda a parte. Envlam-se amos-
tras gratuitas a quem as pedir. 
P E & r o n A B I A S CODDA(A 
230, Ruo do ». ••nto, 236-LISBOA 
Depositírio no Norte : A. I. D AIMIDA 
P. Guilherme Gome» P«rn»ndei>. 6O-PORTO 

A G E N T E E M C O I M B R A . 

Ilssa Pedro Isrcoso, 1-3.0 
(ant-ga rua Corpo óe Deu') 

A' uenó(7 nas casas Cus-
toóio José óa Cast 1 e Alva-
ro Laceróa óe Moura. 

Anél 

Tendo a Camisaria da Mo-
da, d*- terminar com a sua 
« liqii d-çà;> ». impereterlvel-
mente olé 30 òe Junho pro-
ji/mo, porincipa por este i..eio 
ao p. bbeo ds: que todos os 
seus art g -s serão vendidos 
por preços excessivamente 
baratos, p dendo todas as 
pessoas í-.rneceiem-se do que 
necessitarem por menos de 
metade do seu valor. 

P u a Ferreira Borges, n.° 
114 1 •—Todos os dias aber-
ta d..-» 13 cí-̂  lo horas. 1 

Lom a coroa em forma de 
ferradura, com 5 rubis e 5 
briihintes, perdeu-se no sába-
do. E' inconfundível. 

Dão-se alviçaras. 1 
•o 4 ( t i 

-3.1 h ooioo ojunt jod opi j 
•oiazeujjs ojsoii soi<í.id s3JOU[ 

! soe 3S-ui-»;;i!3A ([oifuy a 
i e j ? 3 8  eP sovjuia suí g 

opspopi cp[ sng 

£ l u m 
Dá se garantido e com bom 

I ordenado, legar de escritorio 
' ou viagem, a quem disponha 

de 20 a 25 contos, como can-
ção que é erigida por lei, a 
qual rende juros. 

Ca rta á redacção a 1. R. X 

lllKI 
Empresta-se em l.a hipo-

Seca a 10 (,/o. Encarrega-se 
da compra e venda cie pro-
priedades, rect bi rnento de ren-
das. etc. 

Rua de S. Julião, 168. 5.o, 
Lisboa. 3-s 

t "' 1 Hl"; f-í 
j í i l o 

1 s s | , 
u m 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em casa prcpvia, pronta a 
funcionar. 

D i r i g i r á m e s m a . X 

Fornece aos. melhores pre 
ç 0 4 do mercado, e da m lhor 
qualidade neste género, doen-
do a experiência ser u melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. . 

Pirigvr pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena 
cova. 

Leciona e vai o casa das 
alunas por preços rasoaveis. 

Nesta reduccão se diz. 1 

_ y b i t i 
Entrcga-se a quem provar 

pertencer lhe um p:ipa aio que 
«pareceu numa c?sa do Ce-
lhabé pagando a dfspeza dei-
te anuncio. 

A fjjna rapariga que sabe de costura 
H ulíij ou para criada de dentro, ofe-
rece-se. P. da Figueira da Foz, 61-A. 

do Liceu ou de qualquer es-
tabelecimento de ensino de 

meninas, recebem-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro, 
. M . E . k 

MO 2 andares com 2 e 3 di-
l:Ju kv visões, juntos ou sepa-

rados. 
No Beco dos Militares, n.o 3, per-

to da Universidade. 
Trata-se na Competidora Coimbra. 

L.da, Rna da Sofia. 41. X 

PrrnnH" rn ° andar do 
JlIkOllaie n.o: 

prédio 
10. no Marro da Fei-

ra. Trala-se na rui do Forno, no 
16 l.o. 

alemão, novo, rua dos Milita-
res, 11. '1 

til 
n.o 70 

aluga-se em boas condições, 
na Rua Fernandes Tomaz. 
- A . X 

, « o 3.o andar do prédio da 
Ml!Í;'lula"òc Rua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga rua do Corpo de Deus) 
Tem 7 divisões, agua, electricidade, 
e um pequeno quintal. 

Para tratar no h o andar do mes-
mo prédio. X 

C e l i n e u m r é s d o :hào, com 7 
quintal, ao divisões 

Passe do Nível (Calhabé). Tratar, 
na Avenida Navarro, 63. X 

fn l.o andar, salão amplo 
"CC com 95 m2, independen-

te. Rua da Moeda, 96. X 

Arroníía tn l c i a P a " P e < i u e n o n e 9° -HlliíiifJtriC cio em bom local. 
Tratar, na Rua Visconde da Luz 

n.o 58 X 

M-se 
da Alegria, 
da Estrela, 12. 

uma casa com nove cíi-
visões e quintal, na rua 

da Alegria, 75. Tratar na Cou aça 
11 

krnk-n m 
130$01 
n.o -í9. 

4 divisões e qu;nlal, na 
rua Figueira da Foz por 

Trata, Ferreira íeioj c r i 
X 

com boa casa de habitação, 
toma-se de arrendamento a 

pequeno ou longo praso e possivel-
mente também se pode compar. 

Carta rem Iode s esclarecimentos 
para A Costa, Largo das Ameias, 
n.o 21. Coimbra. X-s 

vende-se nos arrabaldes com 
vinha, oliveiras, arvores de 

fruto e c a s a s de habitação; facilita-se 
o pagamento. 

Informa o sr. Alberto Carlos da 
Fonseca. Praça 8 de Maio, 19. 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 
num dos melhores lo-

if&.J cais da alta um estabe. 
lecimento de Mercearia e Vmhos-
com grande clientela, e com casa pa-
ra pensão tendo os piecisos utensi-
1 os para a mesma. 

Negoc;o vantajoso. Informa esta 
redacção. X 

a fn um lote de terreno com 10 
íSTbS por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
coin vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

uma carroça e urn macho. 
IUÍI iQ Para informar nesta re-

dacção. X 

líf.Hf!'; casa e parte de quinta, si-
SUsllu lua,da na encostado Pene-
do da Saudade, entrada peia Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tintar na Couraça de Lisboa, 65 

Semi 
ro de 

dn«s casas, 35040.0 e 
«w 300500. na Ladeia do 

• •rio. Para vur e trfliar. no Bair-
S. José. 8. X 

HnpfJ • f- automovel Peugeot, 5 Ji. 
Btíiiti;."»!; P„ cip bom estudo. Ga-
rage Sirrõ?s de Figueiredo. 1 

de 1 3 1 polg. co.n volante 
«jau deOm.CO e canos com 7rn,50 

vende-se. 
Ter-eiro de Santo Antonio, n.os 

17 e 18. X 
D f q u a r t o s com ou sem móbil:». 
DU:J ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. (.alhabé. no 
rasa que tem a (aboleta Modista. X. 

achado na rua c'a Manuter,-
jlliiLU ção. Fntieg^-se na Farma-
cia Nazaré. Ssnta Clara, a quem 
provar pei(encer-lhe. 1 

UOÎ O f j , , m a m quina Singer, com 
wCiiiiu ii 3 gavetas, lima cama de 
liioqi o e um gramofone com discos. 
Dirigir, R Visconde da Luz 34 l.o X 
Q U||ní(]P por letra erriprestam-se. 
O.LL^ujJii 1 ratar com o procurador 
Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 2 

, 11 rr.j^ffl.i emprestam-se com garan-
LL tUiilUj tias. Tratar no cartorio 

! do dr. Jain e ca Encarnação, rua da 
Sofia, n.o 55. X 

arienda se com 5 divisões rave 
e quintal, ein Montes Claros. 

Tratar com José G-rcia. 6 

Pnar arrenda-se um rez do chã i corn 
lulu 5 divisões na rua Tenente Cam-
pos Rego. Tratar na meSTia rua. 3 
ír,»™ arrerxta-se na rua do Loureiro, 
im n.o 18, com 14 bôas divisões. 

Tratar, no Lfrgo da Feira 44. X 
f^sr. anenda-se com 7 divisões e 
ISia quintal, na Estrada da Beira 
140 ( Calhabé ) X 
r^M arrenda-se junto da Quinta das 
LEíJu Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 
T r . j arrenda-se com 11 divisões, po-
tÚuQ dendo servir para duas fami-
lias. A um minuto da Universidade. 

Para tratar na rua Candido dos 
Reis. 20-2.O-Coimbra. 1 

l.o andar 8 divisões, arrenda-
Ujld se r>a Rua Figueira da Fez. n.o 
158. Tratar na Avenida Navarro, n o 
62. X 

M a n u e l Me»áes Ayres 
proprietaiio da Tinturaria ,-v 
Brasileira, part ic ipa í í o s seus 
fregneze- c ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critos io para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde c -pera a visita 
da sua já numerosa clientela. 
I elo que desde já se confessa 
j mêR amer.te g> ato. 

..saratís 
g l i l l l l í í 

V - n d e F r a r c i s c o Ferreira 
f y Muin , L.clo, : y d a M o e d e . 

Aluga-se chalet mobilado, 
9 divisões agua canalisada, 
esplendida situação de Maio 
a Outubro. 

Informa Ramos Paiva-Rc-
cio 74. 3.o D., I>bon f 2-a 

P 
U l i í i 

Casa com jardim e um 
grande quintal, com electrico 
á porta. Bom local. Facilita-
se o pagamento. 

N e s t a r e d a c ç ã o se diz. > 

*„« arrendam s e 3 andares em se-
*UÍ parado na rua Pedro ( nrdoso. 

80. Tratar na rua da Gala, 24. X 

íp.f.nnçnn emprestam-se por k-tra 
4U.UUUipUU Tratar coin Alves Valen-
te procurador. Escritorio do Advoga-
do Antonio Leitão. 6 

11 GBiFO ii M i » 
Deposito òe venóas 

ih' 
para habitação, 

ii bor.s andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 
fUCSC ecabadas de construir, co:,i 4 
luidd divisões, aluqam se no Alto de 
Santa Clara ( ás Almas ). 

Para tratar, rua das Padeiras, n o 
29. a 

empresta-se sobre l.a hi-
ilHIKÍ! J poteea. Diz-se no Pado 

do Cest iho, 2. X 

í|3 

Salva, L.a 
l ti 2 

p«tn quartos mobilados em car-a cie 
iiUO socego, sem mais hospedes, 
precisa-se p r̂ 2 a 3 me«ps. Resp >stn 
a esta red-icção a C. V. 

(antiga caf a Gaito <§> Canas) 

M e se 
Locomovei Wolf de 20/25 

H. P. em estado de nova e 
um camion de 5 toneladas em 
perfeito estado dc conserva-
ção. Para vêr e tratar na 
Empresa Cerâmica de Tonde-
la, Limitada, Tondela, ou com 
A. Pereira em Vizeu. 1 

Vealem-se 
Cascos para azeite e vi-

nho, tanques de ferro, talhas 
de folha e outros utensílios 
para serviço de azeite. 

Informa Sociedade Poia-
renre de Mercearia, L.da, rua 
A d e l i n o V e i g a , n .o 49 — 
Coimbra. 3 

A r a t â n . -r i í h í U i i u 

prfnrfi^^is sabendo lèr e escrever 
LiiUlilyílila bem, oferece se. Arco 
do Ivo, n o 1. X 

n o ? Curso dos liceus todas 
iilityUEi as disciplin 

Sá de Miranda. 62. 

Um estabelecimento de fa-
li ua . | zen las, com l.o andar , 

X P r a ç a d o 

H para regas. c--m can 

nio de Oliveira Raio, Largo da So-
ta 0. 2 

pratico de confiança oíe-
reee-se para fazer qualqu-.-r 

cobrança. Dá garantis. 
X Nesta rfdacção se diz. 

?2. 

de vestidos e rcupa branca. 
Rua Fernandes Jornas, n.o 

também vai a dias. X 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, 54. COIMBRA 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. Nesta redacção se diz. 1 

de barbeiro, precisa-se, Bar-
bearia Central, Largo do Car-

vão. Figueira da Foz. 

( filtrado ) vende 
Antonio úe Uii-

Baio, La go da bota 6. 1 

HsfiíJ e m e r c e a r í a trespassa-se fo-
UallU ra da cidade 
Nesta Redaçao se diz. 3 

Comercio, 103 a 104. 
lambem pode servir para 

qualquer ojJ.ú ramo comer-
ciai. X 

E. N. 50 2 .0—troça eníre o Figueira íla Foz g Leiria 
Faz-se publico que r.o <i:'a 12 de Junho de 1929, pelas 

15 horas, na séde da Janta Autónoma de E s t r a d a s Lnrgo 
Rafael Bordalo Pinheiro, 29-1.o, perante a Comissão para 
esse fim nomeada nos termos das leis e regulamentos em 
vigor, sc procederá ao concurso publico para arrematação 

1 

1 S E C i i C I D A S / 

da empreitada de reparação cia 

Base òe licitação . . . 

estrada acima indicada. 

3 697.900$00 

na 
Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar 1 

Tesouraria da Junta o deposito provi :orio de 92.448$00. 

OREI DOS ifi 
T U D O MORRE! ! ! 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S / / 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

f m m 

O deposito definitivo será de 5 do p eço da adju 
diceção. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamento estão pate des todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas na séde da Junta Autónoma de Estradas, em 
Coimbra na 3.a Secção e em Leiria na 4a Secção. 

Lisboa, 16 de Maio de 1929. 
O Engenheiro Director da Repartição Técnica, Jorge 

Arsénio óe Oliveira Moreira. 

© 9 9 

Jã fFesis G&ttiiszzãês vemsiemelo 
J C a s a p ^ C 2 3 3 Í S S 3 © Í H f f O Í ® . 

branco, ti-
. . quil i 

Assur n o 

As-ucar louro . . 
Assucar amarelo . 
Arroz B.irma, fino 

! M assas cor tada 

Arroz Setúbal, I a 

Arroz Bremen com 
lustro . . . . . . 

A n o z Sião, fiao. 
Massa cortada . 

3$00 
2$40 
2$60 

3$40 j mfúda de I a , q. 
3 S 2 0 t M » o . ) o M a o d a l . a 

Sabão Rosa de l.a 
Sabão Amêndoa 
Sabão Azeite. . . 
Bacalhau Noroega, 

fino . . . quilo 
Bacalhau Português 

2$80 
3 $00 
3 SOO 

3S40 
4 $ 0 0 
3$60 
1$70 
3$60 

6$00 
5 $ : 0 

C heuriço de Elvas . . . 20$00 
P A R A QUANTIDADES P R E Ç O S E S P E C I A I S 

Í££ÍãBP£ÇZ2, &ÍêÍZ&3, t£ÍC. 3100 
c&vstfsiceffsa s e s s i HJCÍ? •êrz£B$s®s 
«C£IÍZ&£C3T?2.<!?G RsZOi E2& eiOZBTÍCÍÍÍf* SCSSi 
áiHss ais wsoss íps Ssc.ms&s elismiss te-
t t í z s i m k * f i S - e f e s z & x ! e s z z s ã E e g u e e « S s s g s e s a s 
^«afsas í?s o s p s « i i s S s p s res & é e l s á f . 

Sistema Goubei e Vermorel 

Ver de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro res ta cida-
de José Maria Maia, Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

Vende-se, de grande valo , 
de b un rendime io e de muito 
'bom gosto a i-iyuns minutos 
do centro da cidade. 

T h í b . a s r f i s a s de r i b i -
t í ç ã o fsr.iiy -s e modernas. 

Facilita-se o pcigainento. 
Nesta Redacção se diz. X 

1 
í v t ó m f f i i r t a O T l í ! ? - s ^J^rxrTSimSÍSSsr- •TiKW-" -t» 
m |! ppFiiííjíll tkiJ!! -!Jj Uj liLíuui !!!!;•! iíitybi 

Não comprem pulverisadi -
res que não sejam da marca 

; ; São os melhores e qve 
msior pressão teem p=ra ar-
vores e latadas altas. S ã o cs 
que melhor pu l icnsd i r . 

O S " , £ i í l E ) â i 2 < ã s í a É 3 o 2 ' 
jfSíJPOHí& é super io r ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se nes principais 
casas do País. 

O pulverisador 3£ijp$p~ 
l â á © é aplicado corn a pgu-
iheta de botão Hl POLITO, 
cujo i na r r j o é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma f-coHomia de 30 0,0 
na cóida. 

Pf ç.-is 
' - ' eusas Msrmoitier para 

O mala formigas Meyene 
destroe-as cm poucas horas. 

Recomenda-se acs íeven-
dedores por ser de efeito se-
guro. 

Farmacia N-iza-é — San ta 
Clara — Coimbra. X-s 

As Senhoras 
citeeníraoi ri FEOROOL a me-

liiar reaolarlsgoíir 
Vende-se em L'sbo.«, na 

Farmacia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
^raca do Comércio. 42. t-s. 

Companiiva Partagossa m a im-
frucão o Exploração is ímàu 

ds Ferro 
UNHAS DO VALE D i VOUGA 
Serviço combinaóo com a 

Emprcza òe Transportes 
óe Vizeu — Aviso ao pu-
blico — óespacho central 
Vjzeu Central sito na rua 
Tormosa. 

A partir de 19 de Maio de 1929 
estará aberto ao serviço publico, na 
cidade de Vizeu, rua Formosa, o no-
vo despacho central denominado — 
V z ÍU Central — o qual se acha ha-
t ilitado a fazer todo o serviço de pas-
ageiros, bagagens recovagens, me-

tálico e valores, animais pequenos 
talados a peso e mercadorias em 
grande e pequena velocidade, tanto 
interno como combinado, nas condi-
ções estabelecidas na Tarifa de Ca-
mionagem em viger. 

Para mais esclarecimentos podem 
os in teessados consultar a respecti 
va tarifa ou obtê-la por compra nas" 
es icçoes d e i t a C o m p a n h i a . 

Espinho, 15 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Director da E^plo-

reção. Ferreira óe Almeióa. 

Env'am-se catálogos, D-.s. o; 
dos á fábrica 

• • 3 ao > . v -n 'e Joff s . P».di-

\ IPIRfPiM fio AnfnpiA ii miíúú t Mllluj wú iínbstiiú 

Destruição rarlOa e infalível 
COM O 

FORMICIDA IHIin 
F R A S C O 2$00 

Depó-ito ern Coimbra: 
Farmácia Miranóa, FVa-

ca do Comércio, 42. t-s. 

M i U S t . d a Gama 
(PeMuteira 

Di pi ornada pela llnive/si-
dnde de Coimbra. 

Diagnostico de gravides e 
partos. Chamadas a qual-
quer hora o consultas na rua 
Corpo de Deus, 60-A-2.O — 
Coimbra. X«» 

T o r r e s Vedras 
Premiada com 1,'iplomrs de Honra, Medalhas de Ouro em 

todas as exposições a que tem concorrido. 
Para esclarecimentos, Aitur M. Coelho, rua Dr. João 

Jacinto, 42 a 46 — Coimbra. 

M m * tllllilj i 

e a 

J U ! 1 " " m h , t,s! •St) j ,. » « » ' » » • « s» ktflBllllb, 
a l a n n c a mais i n u M i e o scredíiada te s o í m a r o ^ 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3 . — C o i m b r a . 

Estilaelai: liíos: • gfc., em Tirracota. 
( E x p o r t a ç ã o - p a r a 0 p a i z U l t r a m a r 

k c l f e . ! / e E s t r a n j e i r o 

Os melhores para a tosse, catarros e bror.quite. 
Livres <le essências artificiais e por isso inofensivos pare. 

as crianças. 
v e n d a em íod >5 a 3 1» C".S ..J 

i)epositarios e;n Coimbra 

^Jl&íSisia 
Pailicipa ás suas Ejc.mas 

freguesas e amigas que mo-
dou h sua residencia para a 
Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53-2.o, ao lado da 
igreja de S. Tiago. ? 

fourons 
Largo da Esiação - aveíí io 

PROPRIETÁRIO 
í ^ c a a M ® claa { f l a t ^ S i í i 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-«e hospedes 
a qualquer b.,ra e cotnensôis. 

Diário 18$00. 
Permanente 10$00. 

05 l.o 

tiíll PE8EI1 
A D V O G A D O 

Visconóe óa Luz, 
Coimbra. 

Rua 

i 
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Farmacias M serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
6 o turno. —Arménio Ferreira, 

rua Fernandes Tomás. 
Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua du Sofia. 

Para iuizo 
Pelo Comando da Policia foram 

enviados aó poder Judicial 34 autos 
de transgressões. 

D e s a p a r e c i d o 

Herminia da Conceição, residen-
te nas Cotas, Pombalinho, Soure, 
quei?i0u-se á policia de que no dia 
18 de Março, desapareceu de casa, 
seu filho Inácio Neves, de 33 anos, 
que sofre de alienação mental. 

D e s a s t r e n o trabal i io 
Recebeu tratamento no Banco do 

Hospital, Euzebio Carvalho Rodri-
gues, de Rio de Vide, que, involun-
tariamente, foi atingido com um ma-
chado pelo seu companheiro de tra-
balho, Manuel Morgado, da mesma 
localidade, recebendo um largo feri-
mento na face externa da côjia. 

S o c o r r o s u r g e n t e s 
No Banco do Hospital receberam 

tratamento: 
Manuel Cardoso, de 11 anos car-

pinteiro, de Coimbra, contusão abdo-
minal; José Adelino, de 34 anos, dos 
Olivais, ferida contusa na região su-
pra-ciliar; Antonio Marques Leite, de 
Coimbra, ferida contusa na região 
supra-ciliar; J >sc Monteiro Negrão, 
de 75 anos, de S. Martinho do Bis-
po, fractura do terço superior do hu-
mero esquerdo; Joaquim Marques 
Moreira, do Tovim, pedreiro, ferida 
contusri na mão direita; Inácio Fer-
reira, d ; l-'l anos, de Lamego, ferida 
contusa da face dorsal da mão direi-
ta; José Maria Ferreira, de Coselhas, 
e^coiiações na região frontal; Micae-
la da Co:;ta, de 73 anos, da Mata do 
Ameijcoal, ferida contusa na região 
frontal. 

Com o m n m f r a c t a r a ã o 
Recolheu ao Hospital da Univer-

sidade, o menor de 8 anos. Heitor Jo-
sé Gomes Ribeiro, do Carriço do 
Louriçal, que foi atingido pelo coice 
de umi egua, sofrendo a fractura da 
base do creneo. 

l a l p m e n t e s s a i a r i o s 
Pelo sr. dr. Beça de Aragão, foi 

julgado sumariamente, por desobe-
diencia á policia, o carroceiro João 
Gaspar, que foi condenado na multa 
de 190$00 que não pagou, pelo que 
deu entrada na cadeia, onde tem de 
permanecer 38 dias. 

A g r e s s ã o 

Emilia da Conceição, de 18 anos, 
de Vale de Figueira. Coselhas, apre-
sentou queijía na' policia contra Al-
bertina da Conceição Ferreira, de 22 
anos, também ali residente, por a ter 
agredidi com uma garrafa, ferindo-a 
na cabeça. 

Par A s s o r e a d a 
Per desobediencia á policia, foi 

preso jesé Correia, trabalhador, 
Palheiros, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais. 

L e n i t a i o passado 
NO dia 29 do corrente 

reune-se nesta cida-
de o curso médico que con-
cluiu a sua formatura ha 35 
anos. 

ESPIRITO SANTO 
Pr i n c i p i a ámanhã a 

romaria do Espirito 
Santo, que antigamente du-
rava três dias apenas e agora 
leva bem toda a semana. 

A facilidade de comunica-
ções pelo electrico dá ensejo 
a que muita gente ali vá uns 
poucos de dias, sem se en-
fastiar. 

O sitio é dos mais belos 
de Coimbra pelos seus famo-
sos pontos de vista. Pena é 
que a mão óo homem não 
tenha correspondido ali á Na-
tureza, tão enrequecido pelos 
bonitos pontos de vista que 
disfrutam daquele sitio. 

Dali se vêem distintamente 
as portas de Coimbra na serra 
do Buçaco, o Cabo Monde-
go, as serras do Deanteiro, 
de Agrelo, da Lousan, etc., 
etc. 

Lamenta-se que tão esque-
cida tenha sido a povoação 
dos Olivais, que tão bem se 
presta a ser t ransformada num 
delicioso e encantador ponto 
de recreio, tanto mais que é 
fácil ir ali, pois já é servida 
por três linhas electricas. 

Além disto, é local que 
anda ligado á tradição, por 
que foi ali que viveu Santo 
Antonio, no antigo convento, 
que ardeu na noite de 10 para 
11 de Novembro de 1851. 

Também andava liqada á 
tradição a capela do Espirito 
Santo, que ficava situada no 
fundo do vale. 

Porém, ha poucos anos 
ainda, para apurar urn reles 
cobres, venderam essa capela 
para ali construir uma resi-
dencia part icular! 

E ninguém se opoz, nin-
guém levantou o seu protesto! 
Ninguém, não, porque a Ga-
zeta óe Coimbra falou a 
tempo. 

Tinha essa capela a sua 
interessante história. 

Além de ser ermida muito 
antiga, tinha tido a protecção 
de reis de Portugal. 

Os primeiros jesuiías que 
vieram para o nosso país, em 
1542, dirigiram-se ali em pri-
meiro lugar. 

O Cabido da Sé de Coim-
bra costumava ir ali todos os 
anos em procissão celebrar 
missa solene. 

Dentro da capela havia 
uma fonte de a-jua muito fres-
ca, or.de os romeiros iam ma-
tar a sede. 

T u d o desapareceu para 
apurarem meia dúzia de pa-
tacos ! 

Pela Universidade 
TO M A hoje posse do 

ca»-qo de vice-reitor 
da nossa Universidade o sr. 
Dr. Luis Witnich Carrisso. 

— O sr. Dr. Fezas Vital 
partiu ontem para Barcelona, 
onde vai representar a Uni-
versidade, no congresso para 
o Avanço das Sciencias. 
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União-Con< mbricenses 

PORQUE,conforme opor-
tunamen'e noticiámos, 

o União se deslocasse, a con-
vite do Salgueiros, á cidade 
Invicta, não se realizou no 
preterito domingo o encontro 
da A. F. C. Conimbricenses-
União que por um acordo en-
tre os dois clubs foi transfe-
rido para ante-ontem, tendo 
lugar no campo do Arnado. 

Venceu o União por 9-0. 
Ambos os teams se apresen-
taram desfalcados. 

Jogos para ãmanhã 

PELA A. F. C. foram 
marcados para áma-

nhã os seguintes desafios, pa-
ra o campeonato de Coimbra: 

C a m p o d a A r r e g a ç a 
3.as categorias — ás 9,30 

—União-Nacional; arbitro, Al-
varo Santos. 

2.as categorias—ás 1130 
União-Nacional; arbitro, José 
Ventura. 

1.as categorias—ás 14— 
União-Nacional; arbitro. Ar-
mando Sampaio. 

— A s 1 6 — S p o r t - S a n t a 
Clara ; arbitro, Eurico Fer-
reira. 

—A's Í8—Académica-Co-
nimbricenses ; arbitro, Luís 
Lucas. 

C a m p o d o A r n a d o 
3.as categorias — ás 9 — 

Spor t -San ta Clara ; arbitro, 
Jaime de Castro. 

2.as categorias—ás 11 — 
S p o r t - S a n t a Clara; arbitro, 
Pedro Ferreira. 

C a m p o d e S a n t a C r u z 
3 .cs categorias — ás 9 — 

Académica - Conimbricenses ; 
arbitro, José Barreto. 

2.as categorias —ás 11 — 
Académica - Conimbricenses ; 
arbitro, Manuel Serrado. 

B A i L E S 

bEALIZA-SE hoje na 
séde da Sociedade 

Recreativa de S. Martinho do 
Bispo, o Baile óas Flores, 
organizado por uma comis-
são de sócios. 

Espera aquela comissão 
que o baile seja bastante con-
corrido, pois abrilhanta-o o 
Grupo Musical Os Pacatos, 
desta cidade. 

— Também o Coimbra-
Club. realiza hoje o tradicio-
nal Baile óas Flores. 

Como de costume, termi-
nado o baile, haverá o pas-
seio a Santo Antonio dos 
Olivais, á romaria do Espi-
rito Santo, onde se fotogra-
fam. 

fsíe nursiero f o i vi-
s a d o b»®3a f c j u s u r a 

E S P E C I A C U L O S 
A V E N I D A . — Neste tea-

tro ejobe-se hoje o surpreen-
dente filme O Homem óa Sin-
gapura, colossal interpreta-
ção do já celebre actor Lon 
Chaney. 

Completa o programa a 
fita A Recusa. 

TIVOLI. — Hoje e^íbe-se 
neste teatro a tragi-comedia 
em 6 actos, O Ciúme, da 
ecreditada casa Ufa, e a co-
media vandeville, em 8 partes, 
Florete <§> Patapon, cujo de-
sempenho se encontra a car-
go de notáveis artistas de 
cinematografia, que muito de-
ve agradar aos espectadores. 

Para ámanhã está anun-
ciado O Fausto, ern que Emil 
J a n n i n g s o conhecido actor 
a lemãi , desempenha urn pa-
pel importante onde mais uma 
vez provará o seu mérito de 
artista ejdmio. 

Terça-feira ejdbe-se A Fe-
óora, filme extraído do cele-
bre romance de Viorieu Sar-
don, que é uma obra notável 
de cinematografia. 

O Õ.° concerto cia série 
promovida pela Sociedade de 
Concertas de Coimbra, que 
devia realizar-se neste teatro 
na pro,xima segunda feira, em 
que toma parte o trio Viana 
da Mota, foi adiado por mo-
tivo de força maior, sendo 
anunciado oportunamente. 

Vitima t um i sa s l re 
k l U M quarto particular 
•L do Hospital da Uni-

versidade, faleceu esta noite 
o íenente de art lharia sr. An-
tonio Taborda Ramos, que ha 
dias em Vizeu foi vitima de 
um desastre qu" u.e Iracturou 
a coluna vertebral. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

Acaba 
de che 

rum 
nova re 
messa 
dos ac 
mirá-
veis re 
cepto-
res e 
mais 

Motores 
electricos e 
grupos moto 
bombas 

m 

aze ta de Coimbra 
A n v O 1 8 . c 

Publica-ss as terças, Quintas e sábados 

Saí iado , 1 8 d e M a i o d e 1 9 2 9 

JSssim xxtiasas 
Ano. . . . 35$00 
Estranjeir o e 

Africa Orie n,». 67$00 
Africa Oaid. 47$00 
Cobrança pelocorreio 

mais 1$00. 

I N S . ° 2 3 4 3 

smmíms- instas 

E' '» A M A N H A que se rea-
lisa a comemoração 

do 30.o aniversário do Cen-
tenário óa Sebenta. 

O Centenário óa Sebenta 
marcou como uma das festas 
mais risonhas, mais engraça-
das e mais gloriosas da Aca-
demia de Coimbra, que a 
realisou com todo o brilho e 
com toda a galhardia, como 
os estudantes o sabem fazer. 

Estava-se, então, no fim do 
século. O ano era o de 1899. 

Acumulavam-se e adensa-
vam-se sobre Portugal as nu-
vens da crise politica do rei-
nado de D. Carlos, que outra 
não era do que a crise do re-
gimen monarquico-const i tu-
cional. 

A atmosfera socisl estava 
cada vez mais tempestuosa. 
E, como é proprio em socie-
dades decadentes, o Povo, in-
diferente aos cataclismos que 
se avizinhavam, pensava só 
em folgar, naquela inconsciên-
cia grande de uma população 
de analfabetos. 

Assim, se 

O fraco rei iaz fraca a forte gente 

como se diz nos Iusiaóas, é 
certo que D. Carlos reinava 
mas não governava, e que o 
Povo enfraquecia, não tendo 
já aqueles arrancos leoninos 
que o notabilizaram até aí. 

Oferecendo um contraste 
perfeito com a miserável e 
triste si tuação da nação, apa-
receram várias festas, diga-
mos, vários centenários que 
o go 'erno celebrava. 

Bem estava que se cele-
brassem os centenários dos 
vultos mais ilustres da nossa 
história, como o de Camões, 
o de Vasco da Garna, o de 
Pombal, e mesmo o de Gar-
rett. Mas, o que não era 
digno, o que não tinha signi-
ficado algum de índole pa-
triótica ou intelectual, eram 
os centenários ridículos, co-
mo alguns houve. 

Já se ía a cair no exagero 
dos centenários ridículos; mas 
cioso e pão era o brado ge-
ra». E o cioso servia, porque 
as turbas, de elementar ou 
nula educação ou com o ca-
rácter dessorado, não viam o 
crepúsculo angustioso de uma 
nacionalidade a desenhar-se 
no horizonte. 

Foi da Ac idemia de Coim-
bra que saiu o primeiro bra-
do de reacção contra ess<B3 
exageros. 

Não p-etendiam os rapa-
zes de 1899 tirar o valor a 
algumas das festas comemo-
rativas de personagens, ilus-
tres e de valor, então reali-
zadas. 

N ã o ! 
Seria isso o conspurcar a 

brilhante história da Acade-
mia; seria isso enxovalhar a 
capa e batina. 

- w v -

Não se tratava de uma 
charge aos centenários pa-
trióticos: era um aviso para 
que, como rióenóo, castigar 
mores, se corrigirem os de-
feitos dos exageros sempre 
ridículos. 

Para isso, para se obter 
esse fim, ia-se ridicularizar 
tudo o que fossem velharias, 
tudo o que fossem anacronis-
mos ridículos a dentro da vi-
da académica. 

Sobretudo o principal vi-
zado era a Sebânta, então, 
nada mais do que uma repe-
t i d o mecânica da preleção 
do lente, e não, corno hoje é. 
um compendio elementar, pa-
ra guia a base dos trabalhos 
dos alunos. 

Assim, o Centenário óa 
Sebenta, era, nem mais nem 
menos do que uma charge 
aos costumes universitários, 
uma revista ás velharias do 
Paço das Escolas. 

Elaborou-se o programa 
dos Festejos, que a seguir, 
como curiosidade, transcre-
vemos : 

Septo 28. — Chegada dos romei-
ros da Santa Sebenta ; recepção no 
largo da Portagem ás 5 horas da 
tarde. 

Alvorada ás 8 horas da noite. 
Sabaóo, 29. — Cortejo na Alta 

para mudar os nomes das ruas das 
Cozinhas, da Matematica e da Trin-
dade em ruas da Sebenta, da Mar-
reta e Ilha dos Amores, e 

Visitar as casas de prégo, Seben-
larias. tascas celebres, começando 
pela homenagem ao Manuel do Bu-
raco, ás 11 horas da manhã. 

Jantar ás camaras municipais no 
largo da Feira, ás 12 horas precisas. 

Inauguração no largo do Museu 
do busto em cêbo de Áloys Senefe-
der, inventor da litografia, á 1 hora 
da tarde. 

Imposição de gran-cruzes de San-
ta Sebenta ao Manuel óos Barbas e 
Marrafa, e por tabela, á Maria óas 
Barbas, ás 2 horas da tarde. 

Revista naval passada pelo almi-
rante Patrazana aos couraçados do 
a l m i r a n t e Rato, s u r t o s no M o n d e g o , 
que t e r m i n a r á por u m a s u r p r e e n d e n -
te salva chineza, ás 5 horas da tarde. 

Sareu de gala sem a assistência 
de SS. MM., com o Auto da Seben-
ta hinos de Glória, etc., ás 8 e meia 
horas da noite. 

Domingo, 30. — Sessão solene-
no Teatro-Circo, presidida pelo sr.. 
conde de Burnay, ás 10 horas da 
manhã. 

Grandioso cortejo alegórico, de 
que se fará um programa especial, 
coin carros e sem virgens, partindo 
da Porta Ferrea, ás 12 horas da ma-
nhã. 

inauguração do monumento a Se-
benta, executado pelo sr. Qaeiroz 
Ribeiro, ás 4 horas da tarde. 

Danças populares e íluminaçõss. 

As festas decorreram no 
meio do maior entusiasma e 
com o maior brilhantismo, co-
mo era próprio de uma aca-
demia juvenil e risonha, ale-
gre e viva. 

As muitas pessoas que 
a t ra ídas peio renome dos fes-
tejos de Coimbra, aqui vie-
ram, bemdisseram os-momen-
tos risonhos e ag rada re i s que 
os estudantes lhes praporcio-
naram, fazendo-lhes esquecer 
as agruras da vida usual. 

A representação cb Auto 
òa Sebenta, q-ue foi a mais 
feliz das chargss teatrais, de-
vido á p e n a brilhante de 
Afonso Lopes Vieira, então 
estudante em Coimbra, foi um 
sarau encantador e muito 
aplaudido. 

O cortejo que desfilou nas 
ruas da cidade, foi uma das 
maiores manifestações humo-
rísticas do nosso país, e me-
recem imensas aclamações da 
parte de todos. 

Era a graça expontânea e 
juvenil, exuberante e opulenta 
da nossa academia de 1899, 
pujante de vida e de moci-
dade, 

O cortejo troçava a Se-
benta irias, mais ainda, veio 
chamar a atenção para o es-
tado lamentavel em que se 
encontravam certos serviços 
da Universidade e ao mesmo 
tempo, indicar a necessidade 
de determinadas reformas. 

Foi urn presiito notável e 
vistoso, pleno de espirito, cheio 
de vivacidade no seu conjun-
to, que deu uina nota amena 
e brilhante á histó ia da Aca-
demia de Coimbra. 

A R e v i s t a Naval do Almi-
rante Rato, com mais de 50 
barcos engalanados assisti-
ram mais de 20:000 pessoas, 
e todas as diversões ao ar 
livre tiveram uma assistência 
idêntica. 

A facécia imperava: a cri-
tica, chistosa, viva, mordaz, 
mas não ofensiva, critica es-
pirituosa e elevada, foi a nota 
dominante das festas, verbe-
rando-se, mediante ela, a apa-
tia da nação e a inanidade 
de cettos factos do ensino. 

Por todos os motivos en-
graçado, ordeiro e patriótico, 
o Centenário óa Sebenta, ê 
uma recordação imperecível, 
uma memória eterna e scinti-
lante nas páginas de. oiro da 
Academia de Coimbra, qrn-
ças á briosa geração de 1899. 

Bem haja e l a ! 
E agora, quando se reú-

nem os festeiros de então, 
trinta anos passados, as cãs 
a envelhecerem-se, os ombros 
curvados com o peso dos anos, 
as rugas a desenharem-se-lhes 
no rosto, marcando as preo-
cupações que os afl igiram na 
sua vida séria, agora, quando 

já estão na curva descen-
dente da trajectória da vida, 
ainda sentirão o seu coração 
vibrar com o entusiasimo ju-
venil de 1899, quando eram 
rapazes, envergavam a capa, 
negra, rota e velhinha, quan-
do de guitarra em punho fa-
ziam serenatas ás senhoras 
de Coimbra, ou á luz dos 
candieiros de azeite, decora-
vam, á pressa, as últimas pá-
ginas da Sebenta l i tografada 
do Manuel das Barbas, que a 
Marra ía lhes trouxera, no seu 
atan costumado, a fim de, em 
seguida, irem beber uma ca-
necada de espumante vinho 
verde, acompanhando sardi-
nhas frescas, acabadas de fri-
gir, ou iscas ainda quentes, 
na Cardosa ou rio Homem do 
Gaz. 

O h l Recordar é viver. 
Bem o disse Guerra Jun-

queiro : 

E-nos òóce parar na encosta óa 
colonia 

E volver pata traz o nosso olhar 
'plangente, 

Para traz, para traz, para os 
tempos remotos, 

Tão cheios óe canções, tão cheios 
óe embriaguês. 

Porque — haí ! — a moctóaóc é 
como a flor óo lótus 

Que em cem anos floresce apenas 
uma vez ! .. 

Rapazes de ha 30 a n o s . 
Sêde b?>m v indos ! . . . 
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O M O a Gazeta íje-
Coimbra tem noti-

ciado, começam hoje as fes-
tas do 30.o .-aniversario do 
Centenário óa Sebenta, as 
quais devem revestir-se de 
grande brilhantismo. 

Amanhã, no Teatro Ave-
nida, reali ;',a-se um s a r a u 
cujo programa passamos a 
t ranscreve/ : 

I PARTE 
Homcn..-jgem a Coimbra 
Hino Acaóemico, executado pela 

Tuna Académica; 
Disc .ursos ; 
Alg,uns números pele Tima ; 
Re citativos. 

II PARTE. 
Dedicada ás gerações passadas. 
Hino óa Sebenta, pelo Orfeon, 

regido pelo sr. dr. L^ís de Albuquer-
que Stochler; 

Conóecoração òe Maria Alou-
ro fa, com a grã-cruz da Sebenta ; 

I I I PARTE 
Evocação saudosa dos tenrpos 

idos : 
Projecções óa Sebenta no c-cran; 
Auto óa Sebenta, desempenha-

do por distintos académicos d'a actua-
lidade. 

IV PARTE 

Consagração dos novos : 
Fala toóa a gente (velhos) ; 
Surpresas, etc., etc. 

Eis pois os números que 
constituem o por certo me-
morável espectáculo de áma-
nhã, no Teat io Avenida e que 
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